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Assumindo a importância dos eventos casuais na tomada de decisão e 
desenvolvimento de carreira, o presente estudo se propôs a investigar o papel 
desses eventos no desenvolvimento de carreira de estudantes de graduação. Para 
isso, teve como objetivos identificar e analisar: a ocorrência dos eventos casuais que 
afetaram o desenvolvimento de carreira dos estudantes durante o período de 
graduação; a natureza dos eventos casuais percebidos pelos estudantes; o impacto 
que os eventos casuais tiveram sobre o desenvolvimento de carreira dos 
estudantes; a avaliação que os estudantes fazem de seu impacto sobre 
desenvolvimento de carreira; e a relação entre variáveis dos eventos casuais e 
características dos estudantes. Considerando a natureza dos objetivos 
estabelecidos, o estudo identifica-se como do tipo descritivo, exploratório e de 
abordagem quali-quantitativa. A pesquisa foi desenvolvida em uma universidade 
estadual, localizada no estado do Paraná. A amostra foi composta de 18 estudantes 
universitários, sendo 08 homens e 10 mulheres que estavam cursando o último ano 
de nove cursos de graduação oferecidos na instituição. Os dados para esse estudo 
foram obtidos nas dependências da universidade por meio de entrevista. O roteiro 
de entrevista foi dividido em duas partes: 01- Caracterização dos participantes e 02- 
Eventos casuais e desenvolvimento de carreira. Como resultados, no conjunto dos 
18 participantes, foi possível identificar, no total, 120 eventos casuais, o que 
corresponde a uma média de 6,67 (DP=1,97) eventos por estudante. A soma de 
cinco categorias de eventos casuais (encorajamento, eventos históricos, evento 
pessoal, conexões pessoais e/ou profissionais e influências do casamento e/ou 
família) totalizaram 74,16% dos 120 eventos casuais identificados nesse estudo. 
Verificou-se que todos os entrevistados afirmaram que durante a graduação se 
depararam com eventos casuais que impactaram e trouxeram influência positiva 
e/ou negativa no curso e/ou na carreira. Foram identificadas as seguintes 
subcategorias de impactos no curso: a) no desempenho acadêmico; b) na interação 
interpessoal; c) nas condições físicas e emocionais; d) na visão do curso e da 
instituição e e) na condição temporal da rotina do estudante. Em impactos na 
carreira foram identificadas as seguintes subcategorias de mudanças: a) nas 
condições temporais; b) na visão da carreira; c) na trajetória de carreira e d) no 
profissionalismo. Nas análises quantitativas envolvendo as características dos 
eventos casuais e a relação com as características dos entrevistados, foram 
observadas diferenças significativas entre as variáveis sexo e a fase do curso em 
que o evento casual ocorreu, para estudantes trabalhadores e a avaliação do 
impacto do evento casual e, ainda, entre as áreas do conhecimento e o tipo de 
impacto do evento casual. Na análise comparativa entre estado civil, turno de 
estudo, local de residência e faixa etária e as características dos eventos, não houve 
diferença significativa para nenhuma das variáveis investigadas. Frente aos 
resultados, nota-se a necessidade de novas pesquisas que aprofundem os 
conhecimentos sobre a temática, uma vez que os eventos casuais e seus impactos 
foram percebidos como fator determinante no desenvolvimento de carreira por todos 
os entrevistados nesse estudo.  
 
Palavras-chave: Educação Superior. Desenvolvimento de Carreira. Eventos 
Casuais.  





Assuming the importance of chances events in decision making and career 
development, the present study aimed to investigate chance events in the career 
development of undergraduate students. In order to do so, it had as objectives to 
identify and analyze: the occurrence of the chane events that affected the career 
development of the students during the undergraduation period; the nature of the 
chance events perceived by students; the impact that chance events have had on 
students' career development; the assessment that students make of their impact on 
career development; and the relation between variables of the casual events and 
characteristics of the students. Considering the nature of the established objectives, 
the study identifies itself as a descriptive, exploratory and qualitative-quantitative 
approach. The research was developed at a state university, located in the state of 
Paraná - Brazil. The sample consisted of 18 undergraduate students, of whom 08 
were men and 10 were women who had been in the last year of nine undergraduate 
courses offered at the institution. The data for this study were obtained at university 
premises by means of an interview. The interview script was divided into two parts: 
01- Characterization of the participants and 02- Chance events and career 
development. As a result, in the set of 18 participants, it was possible to identify a 
total of 120 casual events, which corresponds to an average of 6.67 (SD = 1.97) 
events per student. The sum of five categories of chance events (encouragement, 
historical events, personal event, personal and / or professional connections, and 
marriage and / or family influences) accounted for 74.16% of the 120 chance events 
identified in that study. It was verified that all the interviewees affirmed that during the 
graduation they were faced with chance events that impacted and they had positive 
and / or negative influence in the course and / or the career. The following 
subcategories of course impacts were identified: a) in academic performance; b) in 
interpersonal interaction; c) in physical and emotional conditions; d) in the vision of 
the course and institution and e) in the temporal condition of the student's routine. In 
career impacts, the following subcategories of changes were identified: a) in temporal 
conditions; b) in career vision; c) career path and d) professionalism. In the 
quantitative analysis involving the characteristics of chance events and the 
relationship with the characteristics of the interviewees, significant differences were 
observed between the variables gender and the phase of the course in which the 
casual event occurred, for students, workers and the assessment of the impact of the 
event casual and, also, between the areas of knowledge and the type of impact of 
casual event. In view of the results, the need for further research that deepens the 
knowledge about the subject, since the casual events and their impacts were 
perceived as a determining factor in career development by all interviewees in this 
study. 
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“Lucks is no accident” 
 (Krumboltz e Levin) 
 
A trajetória de formação no ensino superior e o mundo do trabalho 
contemporâneo exigem um posicionamento reflexivo e ativo dos indivíduos perante 
as mudanças que permeiam o processo de desenvolvimento de carreira e tomada 
de decisão profissional. Ou seja, implica em o indivíduo pensar e agir sobre seu 
projeto de vida que, mais do que a carreira profissional e acadêmica, inclui também 
âmbitos pessoais. Aqui, entende-se “carreira” como a trajetória profissional que 
considera o passado, o presente e o futuro do sujeito e o responsabiliza pelo seu 
desenvolvimento profissional, incluindo as funções (posições e papéis) sociais 
assumidas pelo indivíduo (DIAS, 2016; DIAS e SOARES, 2009). 
No processo de desenvolvimento de carreira são diversos os fatores que 
influenciam a tomada de decisão profissional: políticos, econômicos, sociais, 
educacionais, familiares, psicológicos, entre outros. As características pessoais, o 
contexto em que se está inserido, somados às expectativas e às exigências sociais 
também afetam as escolhas realizadas (TEIXEIRA e GOMES, 2004; TEIXEIRA et 
al., 2008). Frente a essa realidade e às mudanças constantes, existe a necessidade 
dos indivíduos construírem suas carreiras profissionais escolhendo e, sobretudo, 
tomando decisões diante dos eventos planejados, dos não previstos e também dos 
imprevisíveis que permeiam as diferentes etapas da vida e da carreira.   
Para este trabalho, compreendem-se os eventos casuais como eventos 
“não planejados, acidentais, situacionais, imprevisíveis, não intencionais ou 
encontros que têm um impacto sobre o desenvolvimento da carreira e de 
comportamento” (ROJEWSKI, 1999, p. 269). Fica claro que, seja qual for a 
terminologia utilizada nos diversos estudos, de acordo com Kahn (2012, p.14), “as 
descrições dos conceitos parecem ser a mesma, um evento inesperado ou não 
planejado e que altera a direção da carreira ou da tomada de decisão de uma 
pessoa”. Ou seja, experiências inesperadas ou não planejadas que influenciam as 
decisões acadêmicas e de carreira. Diferente de qualquer outro evento ou encontro 
previsto, intencional e planejado.  
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No contexto internacional os temas “acaso e desenvolvimento de carreira” 
têm sido investigados por pesquisadores (KAHN, 2012; KRUMBOLTZ, 2010; 
NEAULT, 2000; PRYOR e BRIGHT, 2009), o que reforça a contemporaneidade da 
temática. No Brasil, os estudos são escassos, o que aponta a necessidade de sua 
maior exploração. Além disso, nota-se demanda da inserção do tema na prática dos 
profissionais que atuam com aconselhamento de carreira, como é o caso da autora 
da tese. Somado a isso, o número de estudantes inseridos no ensino superior e os 
alarmantes dados sobre evasão universitária justificam o investimento em estudos 
com essa população.   
No cenário atual brasileiro, de acordo com os dados do Censo da 
Educação Superior 1 , 34.366 cursos de graduação foram ofertados em 2.407 
instituições de educação superior (IES) para um total de 8.052.254 estudantes 
matriculados. Em 2016, foram oferecidas mais de 10,6 milhões de vagas em cursos 
de graduação, quase 3 milhões de alunos ingressaram e mais de um 1,1 milhão de 
estudantes concluíram a educação superior.  
Para aqueles que escolhem ingressar no ensino superior, após o êxito 
gerado pela aprovação no processo seletivo (vestibular), a euforia da recepção na 
instituição e o início das atividades acadêmicas, começam os novos desafios. Com 
certeza – das poucas que se tem na vida – em algum momento da formação, os 
estudantes se deparam com situações que estimulam preocupações, dúvidas, 
exigem decisões, adaptações e soluções frente aos eventos – planejados, não 
previstos e imprevisíveis – que permeiam a construção do papel profissional na 
trajetória acadêmica.  
Nesse contexto, tanto ingressantes quanto concluintes encaram desafios, 
alguns similares e outros diferentes, todavia é comum ambos apresentarem 
questionamentos sobre a escolha de carreira e o processo de construção do papel 
profissional (PELISSONI e POLYDORO, 2007), uma vez que, apesar da escolha do 
curso já ter sido realizada, ainda muitas outras decisões de carreira serão exigidas 
durante o período de formação. O ensino superior torna-se então um dos principais 
espaços para direcionamento profissional, iniciando a trajetória de novas decisões e 




De forma geral, a educação superior busca realizar dois propósitos 
básicos: ajudar os estudantes a prepararem-se para o exercício de uma profissão e 
integrá-los na sociedade como cidadãos e membros de uma cultura comum. Para 
Bowen (1996, p.15), “a primeira preocupação é o intelecto humano, porém, a 
preocupação final é o ser humano”. O autor inclui o desenvolvimento de valores, 
noção de responsabilidade cívica, visão de propósito para vida, e outros aspectos 
necessários para ser uma pessoa integrada. Ele ainda acrescenta que a instituição 
que tornar o estudante uma pessoa mais bem integrada, “com um senso de domínio 
sobre o seu próprio destino e uma compreensão de como ele se encaixa nesse seu 
meio social complicado e mutante, terá alcançado o mais exigente e significativo 
objetivo educacional de nosso tempo” (BOWEN, 1996, p. 15). 
Em um primeiro momento, parece evidente a participação da Instituição 
de Ensino Superior (IES) nos processos de desenvolvimento de carreira – sendo de 
maneira direta ou indireta, com aspectos formais e informais – incluindo as tomadas 
de decisões, implementação da escolha dos estudantes e desenvolvimento de 
habilidades para encarar o previsto, o não previsto, o imprevisível e realizar novas 
escolhas. No entanto, na revisão de literatura acerca da temática verificam-se 
lacunas quanto à natureza dos eventos casuais percebidos pelos discentes do 
ensino superior; como eles influenciam e qual o impacto que exercem no 
desenvolvimento de carreira desses estudantes nas diferentes fases da formação.  
Considerando a pequena produção sobre a temática, sobretudo no 
contexto nacional, verifica-se a necessidade de desenvolver estudos de natureza 
exploratória que investiguem aspectos fundamentais dos eventos casuais 
percebidos pelos estudantes na formação do ensino superior.  
Assumindo a importância dos eventos fortuitos na tomada de decisão 
profissional e desenvolvimento de carreira, o presente estudo teve como perguntas 
norteadoras: 1. Os eventos casuais estão presentes e são percebidos pelos 
estudantes como situações que afetam o desenvolvimento de carreira durante o 
período de graduação? 2. Qual a natureza destes eventos casuais percebidos pelos 
estudantes do ensino superior? 3. Qual o impacto que os eventos casuais têm sobre 
o desenvolvimento de carreira, durante o período de graduação? 4. Qual a avaliação 
que os estudantes fazem do impacto dos eventos casuais sobre seu 
desenvolvimento de carreira, ou seja, percebem-nos como tendo uma influência 
positiva ou negativa? 5. A natureza dos eventos casuais, seus impactos, a avaliação 
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que o estudante faz de seu impacto e fase do curso em que ocorreu associa-se com 
variáveis sociodemográficas e acadêmicas dos estudantes? E se propôs a investigar 
as características dos eventos casuais, os impactos que têm tido durante o período 
de formação dos alunos inseridos no ensino superior, o papel que assumem no 
desenvolvimento de carreira dos estudantes e sua relação com características dos 
estudantes.  
Os resultados desse estudo poderão auxiliar na ampliação da 
compreensão do desenvolvimento de carreira e aspectos relacionados, incluindo os 
eventos casuais como parte desse processo, uma vez que se entende que facilitar o 
processo de tomada de decisão e desenvolvimento de carreira não significa 
somente produzir o planejamento e aconselhamento profissional, mas, também, 
estimular reflexões e realizar intervenções que permitam que os indivíduos 
percebam que os eventos não planejados podem alterar o desenvolvimento de 






















2 CARREIRA E TOMADA DE DECISÃO  
 
Diversas áreas do conhecimento dedicam-se a estudos sobre o 
desenvolvimento de carreira e tomada de decisão, entre elas a Psicologia, a 
Administração, a Sociologia, a Economia, as Ciências da Gestão e as Ciências do 
Trabalho. Cada uma apresenta foco e objetivos diferenciados em sua análise o que 
reforça a ideia de que identificar similaridades e diferenças desses enfoques torna-
se um desafio. Como ponto comum, fica evidente que o conceito de carreira, de 
forma geral, inclui todas as fases do desenvolvimento humano e diversos contextos 
e momentos profissionais. 
Existem diferentes terminologias que fazem parte do conjunto de 
conceitos na área de carreira. Frente à diversidade, vale clarificar a origem do termo 
“carreira” e de outros que serão utilizados como referência neste estudo.  
Com origem no latim via carraria, o termo significa estrada para carros 
(MARTINS, 2001). Dias (2016, p.21) resgata que a partir de 1803 o termo passou a 
ser associado ao “caminho na vida profissional ou curso profissional em que pode 
haver melhoria ou retrocesso” e ainda com todos os “cargos e posições ocupados 
por uma pessoa”. Complementando, Lisboa (2000, p.36) traz que “carreira é a 
continuidade da vida do indivíduo no trabalho para produzir algo; pode ser a 
sequência de envolvimento nas experiências de trabalho ao longo da vida”.  
A carreira não deve ser tratada como uma sequência linear de 
experiências, e sim um contexto incerto e instável que é fruto da relação entre 
indivíduos e organizações e suas respectivas necessidades (DIAS, 2016; DIAS e 
SOARES, 2009). Em 2014, Ribeiro reuniu as principais definições de carreira e seus 
respectivos autores, incluindo também a compreensão do senso comum como 
referência: “progresso profissional, vida de trabalho marcada por uma profissão ou 
sequência de empregos ao longo da vida” (RIBEIRO, 2014, p. 47).  
Aqui, entende-se “carreira” como a trajetória profissional que considera o 
passado, o presente e o futuro do sujeito e o responsabiliza pelo seu 
desenvolvimento profissional, incluindo as funções (posições e papéis) sociais 
assumidas pelo indivíduo (DIAS, 2016; DIAS e SOARES, 2009). 
Complementando o conceito de carreira, considerando as mudanças na 
concepção, estrutura e desenvolvimento, Dias (2016) apresenta as diferenças e 
semelhanças sobre concepções de carreira: tradicional, moderna, proteana, sem 
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fronteira, multidirecional e espiral. De forma breve, para Dias (2016, p.23) temos que 
na carreira tradicional o “sucesso é entendido como ascensão hierárquica”, já na 
carreira moderna, substituta da tradicional, o sucesso está associado à trajetória 
pessoal, familiar e profissional. Na carreira proteana a pessoa, e não mais a 
empresa, passa a ter controle de sua trajetória e busca o “sucesso psicológico em 
oposição ao sucesso definido por valores externos”. No conceito de carreira sem 
fronteira “o profissional é independente e busca oportunidades além de um único 
empregador”. O foco multidirecional ou caleidoscópio é na “relação pessoa-trabalho, 
criadora de caminhos diferenciados dentro e fora das empresas” e na carreira em 
espiral “nas competências que a pessoa consegue desenvolver e utilizar no trabalho, 
determinando sua trajetória laboral” (DIAS, 2016, p.23).  
Compreendido o conceito de carreira, é necessário enriquecer essa 
concepção delimitando o significado de desenvolvimento de carreira. Ribeiro (2011) 
propôs um guia terminológico que inclui nomeações por meio de delimitação do 
conceito e evolução na história. O pesquisador afirma que atualmente o termo mais 
utilizado em contexto internacional é “desenvolvimento de carreira” (Career 
Development). O desenvolvimento de carreira, de acordo com Ribeiro (2011, p. 36), 
pode ter como significado socioeconômico a “progressão dos indivíduos em termos 
psicológicos, sociais e econômicos no mundo do trabalho pelo desenvolvimento 
contínuo da carreira”; e como significado psicossocial a “percepção das relações 
entre autoconceito e trabalho, e dos passos necessários para a concretização do 
padrão de carreira pela atualização da identidade profissional realizada pelo 
desempenho de papéis profissionais” (RIBEIRO, 2011, p. 36). 
Da mesma forma que se buscou compreender o significado de “carreira” 
partindo-se da origem do termo, pesquisou-se a origem da palavra “decisão” para 
entender o sentido que ela tem no contexto da decisão de carreira. Nessa pesquisa, 
encontrou-se que “decidir” significa “cortar fora, eliminar as outras possibilidades” 
(OLIVEIRA, 2014)2. É a união do prefixo “de” que neste caso significa “fora”, com a 
palavra “cisão”, que quer dizer “corte”, ou seja, “de-cisão” quer dizer “cortar fora”. 
Quando se buscam sinônimos para a palavra “decisão”, as sugestões encontradas 
são: escolha, julgamento e seleção. Certo (2005, p. 123) defende que decisão é a 
escolha feita entre duas ou mais alternativas disponíveis e que tomada de decisão “é                                                          
2 Disponível em: http://blogs.universal.org/renatocardoso/blog/2013/06/10/decisao-cortando-fora/ 
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o processo de escolha da melhor alternativa”.  
Para Abramczuk (2009, p. 01), “toda decisão é a solução de um 
problema”. Ao admitir essa afirmação, o autor define problema como “necessidade 
de escolher uma dentre várias ações possíveis diante de uma situação”. Partindo 
dessa noção, o problema existe somente quando uma situação suscita em alguém a 
necessidade de agir, e, para agir, deve escolher uma ação entre diversas 
possibilidades. Ao esclarecer os significados dos termos “situação” e “ação”, 
compreende-se de maneira mais clara a noção de problema. O termo “situação” 
designa o resultado de uma afirmação sobre alguma realidade, seja na forma de 
relato de um fato, seja na forma de suposição sobre algum aspecto de uma 
realidade. A palavra “ação” é utilizada com o sentido específico de comportamento 
consciente, manifestado pelo emprego deliberado de meios para atingir determinado 
fim, alcançar um objetivo. A cadeia de reflexões e ações que se estende entre o 
instante em que ocorre a percepção da necessidade de agir e o momento em que se 
escolhe uma linha de ação é denominada processo de decisão. O tempo para 
tomada de decisão varia entre pessoas e situações, contudo existem semelhanças 
identificadas no que se refere a passos, etapas ou estágios desse processo 
(ABRAMCZUK, 2009).   
Zanatta (2003, p. 26) menciona que o processo de decisão e escolha é 
uma atividade fundamentalmente psicossocial e que a sequência lógica para tomada 
de decisão “inicia-se com um problema, a partir do que segue: coleta de informações 
para entender a situação-problema, identificação e análise de possíveis alternativas, 
escolha da melhor alternativa, preparação de um plano e sua implementação”.    
Pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento se dedicaram para 
entender e explicar esse processo, alguns deles serão mencionados nesse estudo. 
Abramczuk (2009), ao resgatar a história das teorias da tomada de decisão, 
identificou o filósofo francês Condorcet (1743-1794) como o primeiro a propor um 
processo de decisão por estágios. Atualmente, o modelo apresentado pelo filósofo 
John Dewey (1859-1952 apud ABRAMCZUK, 2009) é considerado o ponto de 
partida das modernas estruturas do processo de decisão por estágios no campo das 
teorias normativas. Janis, Janis e Mann (1959, 1968-1969 apud ABRAMCZUK, 
2009) concebem um processo que se inicia com um conflito entre as alternativas até 
que uma delas receba maior peso; sendo, portanto, “escolhida” e, 
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consequentemente, definindo a decisão caracterizada pelo conflito, ou seja, uma 
diferença entre alternativas. Abramczuk (2009, p.44) afirma que: 
 
A proposta mais divulgada e aceita inclui os seguintes estágios: 1) 
Reconhecimento da necessidade de agir, 2) Determinação do propósito da 
ação, 3) Busca de alternativas de ação, 4) Classificação de alternativas, 5) 
Avaliação de alternativas, 6) Decisão. Alguns estudiosos incluem a 
execução da decisão como um sétimo estágio. 
 
Quando resgatamos o histórico dos estudiosos que contribuíram com a 
temática “decisão”, uma referência em especial merece destaque: o psicólogo 
Herbert Simon. Ele recebeu o prêmio Nobel em Economia quando apresentou a 
Teoria da Racionalidade Limitada em 1978. Simon (1965 apud GONTIJO e MAIA, 
2004, p. 14) define o processo decisório como um “processo de pensamento e ação 
que culmina em uma escolha. Pensamento e ação são os meios que permitem 
definir o problema, avaliar as possíveis alternativas e atingir a decisão. ”Para March 
e Simon (1967, 1976 apud LOBLER, PEREIRA e SIMONETTO, 2010, p. 264) a 
tomada de decisão envolve 3 fases principais “1) Identificar ocasiões para tomar a 
decisão; 2) Identificar possibilidades e escolher entre elas; 3) Avaliar as escolhas 
passadas” e inclui variáveis irracionais e a influência de variáveis psicossociais. Os 
autores afirmam que a busca de soluções não se aproxima da maximização de 
melhorias, mas se aproxima de uma solução que satisfaz. Para eles, o 
comportamento decisório busca uma solução adequada e não necessariamente a 
melhor solução disponível.  
Simon (1979 apud LOBLER, PEREIRA e SIMONETTO, 2010) afirma que 
“o ato de decidir é essencialmente uma ação humana, comportamental, e envolve a 
seleção de determinadas ações, entre aquelas que são fisicamente possíveis para o 
agente e para aquelas pessoas sobre as quais ele exerce influência e autoridade”. 
Dada a importância das contribuições de Simon ainda nos dias atuais, 
vários autores se preocuparam em verificar similaridades e diferenças dos diversos 
modelos de tomada de decisão, entre eles encontra-se Koblitz (2008) que 
apresentou e discutiu a relação entre racionalidade ilimitada e a proposta de tomada 
de decisão na obra de Simon (racionalidade limitada). Psicólogos e outros 
estudiosos, de Herbert Simon até Karl Weick, têm dado contribuições ao 
questionamento da simplicidade e a obviedade das decisões e escolhas. Em 
diferentes áreas de estudos permanece a tendência de que “decisões” e “escolhas” 
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são possíveis e seus processos de “tomar” e “escolher” podem ser melhorados. No 
que se refere às diferenças, alguns estudiosos defendem que os princípios de 
decisão são sempre eminentemente racionais, contudo aqueles que concentram nos 
aspectos psicológicos do processo supõem que as decisões nem sempre são 
tomadas de forma puramente racional (ZANATTA, 2003).   
Lobler, Pereira, e Simonetto (2010, p.268) identificaram os principais 
modelos de tomada de decisão (racionalidade ilimitada, racionalidade limitada e 
modelo incremental) e verificaram como os aspectos cognitivos podem afetar o 
comportamento dos agentes envolvidos no processo. Os autores concluem que:  
 
Um processo de decisão é um sistema de relações entre elementos de 
natureza objetiva e elementos de natureza subjetiva. Este sistema é 
indivisível e, portanto, quando se enfoca no processo decisório não se pode 
negligenciar nenhum destes dois aspectos. Se for verdade que a procura da 
objetividade seria uma preocupação importante, é crucial não esquecer que 
a tomada de decisão, é, antes de tudo, uma atividade humana, sustentada 
na noção de valor, e que o cognitivismo ajudará a entender este processo, 
em que a subjetividade está onipresente e é o motor da decisão). 
 
Corroborando essa ideia, Teixeira (2011, p.174-175) afirma que “a 
escolha é um processo desenvolvido no tempo, cujos determinantes são múltiplos e 
de diferente natureza”. Ainda na perspectiva desse autor, os fatores ambientais 
podem influenciar diretamente as decisões, determinando as possibilidades de os 
interesses se tornarem objetivos concretos. Para ela, a Teoria da Aprendizagem 
Social da Tomada de Decisão de Krumboltz (1981) traz grandes contribuições e uma 
delas é como ele esclarece a importância dos processos de aprendizagem para 
tomada de decisão, “por meio das experiências de aprendizagens instrumental, que 
ocorrem via as contingências do meio, sob forma de reforço, por meio do sucesso 
pessoal ou de recompensa” (TEIXEIRA, 2011, p.180).  
Além dos aspectos já mencionados sobre o processo de tomada de 
decisão, alguns elementos intervenientes também devem ser analisados. Angeloni 
(2003) dedicou seu tempo para indicá-los e organizou material que reúne os 
resultados sobre a temática, entre eles menciona que no processo de tomada de 
decisão, é importante ter disponíveis dados, informações e conhecimentos, mas 
esses normalmente estão dispersos, fragmentados e armazenados na cabeça dos 
indivíduos e sofrem interferência de seus modelos mentais. Ainda que, o aumento 
constante do volume de informações e conhecimento tem constituído crescente 
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dificuldade em momentos de decisão e que não existe uma fórmula perfeita para 
tomada de decisão, contudo um elemento essencial para o processo de tomada de 
decisão é a expectativa de um comportamento individual maduro, tanto social 
quanto moral (ANGELONI, 2003).  
Estudos recentes, que incluem as contribuições da neurociência, 
informam que o processo que constitui a tomada de decisão é descrito, de maneira 
geral, como a seleção da(s) melhor(es) alternativa(s) que desencadeará(ão) no 
resultado mais próximo do desejado. Na maioria dos casos, as previsões desses 
resultados desejados, ou melhor, a predição das consequências dos 
comportamentos são frutos das experiências previamente aprendidas por quem 
toma as decisões. O processo de tomada de decisão pode ser considerado, 
também, social, pois as consequências (resultados) dependem de um conjunto de 
escolhas feitas por quem está decidindo (LEE e SEO, 2012). 
Além dos autores mencionados, outros demonstram que o processo de 
tomada de decisão está baseado em fatores cognitivos e de natureza institucional, 
não somente relacionado ao modelo racional (LEITÃO,1993; MOTTA,1996).  
Ao expor as informações sobre tomada de decisão, vale mencionar que 
essas podem ser entendidas e aplicadas em diversos contextos que exijam 
escolhas, incluindo, também, as diferentes etapas do desenvolvimento de carreira. 
Normalmente, a sociedade, a escola e a família participam, em graus diferentes, das 
decisões do indivíduo e, em muitos casos, chegam até a decidir por ele. E, 
naturalmente, em determinado momento da vida, é a decisão em relação ao futuro 
profissional que essas diferentes instituições esperam e cobram do indivíduo. Parte 
dos jovens adultos enfrenta, então, uma dura tarefa, e nem sempre sabe como 
 ndica -la: escolher um curso superior (NEIVA, 2013). Feita essa escolha, o 
estudante precisa implementar sua decisão e realizar tantas outras escolhas que 
afetarão o desenvolvimento de sua carreira e o curso de sua vida.  
No contexto universitário, é natural que a necessidade de novas escolhas 
profissionais permeie toda trajetória acadêmica. Durante o início, meio e fim, os 
estudantes escolhem, planejam e desenvolvem sua carreira dentro e fora da 
universidade, sendo comum entre eles o fato de, geralmente, não saberem qual 
caminho seguir, mostrando-se inseguros e mantendo altos os índices de evasão 
(DIAS e SOARES, 2009). Com a conclusão do curso superior, também existe a 
necessidade de escolher um novo caminho a seguir, e, diante da imprevisibilidade 
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do futuro e da incerteza, o amanhã se apresenta como um mundo de possibilidades 
e de riscos (MARTINS, 2001).  
Conforme afirmam Dias e Soares (2012), os jovens buscam adaptação ao 
mercado e estão ansiosos por uma história pessoal de sucesso. Assim, têm-se 
observado mudanças na conduta dos estudantes universitários na procura por se 
adequarem a um determinado perfil dos profissionais inseridos num universo de 
trabalho de permanente transformação. Porém, parte deles investe seus recursos 
sem produzir reflexão crítica sobre o processo de escolha e desenvolvimento de 
carreira, evidenciando-se a necessidade de abordar o assunto também na trajetória 
de formação da graduação.  
Com o objetivo de elucidar demandas presentes no contexto do ensino 
superior em relação ao desenvolvimento de carreira dos alunos, Medrano e Brissac 
(2012) realizaram estudo que identificou três grandes núcleos que necessitavam de 
atenção em uma universidade estadual brasileira: “1) a insatisfação com o curso 
escolhido; 2) o planejamento de carreira na transição do ensino superior para o 
mundo do trabalho; e 3) orientações relativas às etapas de processos seletivos de 
emprego” (BRISSAC e MEDRANO, 2012, p. 02).  
Ao pensar sobre desenvolvimento de carreira dos estudantes inseridos no 
ensino superior, consideramos como um dos objetivos do aconselhamento de 
carreira, nesse contexto, atender à necessidade dos discentes de apoio psicológico 
para a fase de transição, em que as escolhas de carreiras são necessárias 
(SPOSITO, 1989). Inserido no ensino superior, o planejamento de carreira e a 
reflexão sobre diversas áreas e opções de trabalho podem promover a agilidade 
decisória na escolha profissional do jovem, levando à clareza de objetivos a serem 
perseguidos e às direções preferenciais pensadas em longo prazo para a sua vida 
pessoal e profissional (DIAS e SOARES, 2012).  
Diferentes estudos desenvolvidos no Brasil, e em outros países, 
confirmam a demanda percebida nesse levantamento em outros espaços 
universitários, e demonstram a importância das instituições de ensino superior como 
influentes no desenvolvimento de carreira dos estudantes, tanto nas atividades 
previstas, como nas não planejadas que permeiam a formação acadêmica (DIAS e 
SOARES, 2007; JOME e PHILLIPS, 2005; LIMA e FRAGA, 2010; MUNHOZ e 
MELO-SILVA, 2011;).  
Não existe dúvida de que a Instituição de Ensino Superior é um espaço 
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privilegiado para estimular o desenvolvimento de carreira. Um território no qual os 
participantes interagem, desenvolvendo e adquirindo conhecimentos e habilidades 
com o objetivo de entender e agir sobre a realidade que os cerca (DIAS e SOARES, 
2012). Para Monteiro e Gonçalves (2011, p. 25):  
 
As Instituições do Ensino Superior deverão promover um contexto facilitador 
de experiências de exploração e investimento vocacionais, capacitando os 
sujeitos para autonomamente assumirem o futuro das suas vidas através do 
seu desenvolvimento pessoal e social. Sendo a educação e a formação a 
missão basilar das IES, estas devem ser contextualizadas à luz, não apenas 
do desenvolvimento de competências profissionais articuladas com as 
necessidades do mercado de trabalho, mas devem, prioritariamente, 
promover o desenvolvimento dos estudantes, capacitando-os para a 
aprendizagem ao longo da vida e para o desenvolvimento de competências 
de adaptabilidade e de empreendedorismo, que lhes permitam lidar 
construtivamente com os desafios com os quais confrontarão na 
implementação dos seus projetos de vida. As IES, mais do que 
circunscrever a sua ação prioritária à mera transmissão e facilitação da 
apropriação de um conjunto de saberes profissionais e à qualificação para o 
exercício numa determinada área profissional, deverão assumir a missão de 
proporcionarem aos seus atores oportunidades de desenvolvimento pessoal 
e social (nomeadamente ao nível do saber ser e do saber estar), de 
posicionamento crítico e ativo no processo de aprendizagem, na construção 
dos projetos vocacionais e na participação social.  
 
Sabe-se que desenvolver a carreira pressupõe os indivíduos tomarem 
decisões em diferentes momentos da trajetória acadêmica e realizarem escolhas 
frente às inúmeras situações, sejam elas planejadas, não previstas ou imprevisíveis. 
As transições bem-sucedidas de carreira dependem de características do indivíduo e 
de busca de oportunidades, mas também de um ambiente facilitador que pode ser 
oferecido pela universidade (JOLY, MOGNON e SANTOS; 2011). Com isso, fica 
evidente a importância de implantar projetos também nas instituições de ensino 
superior que desenvolvam, nos estudantes, reflexões sobre si mesmos e sobre o 
mercado de trabalho, além de buscar maneiras de promover autoeficácia 
profissional e comprometimento com a carreira (MOGNON e SANTOS, 2013, p. 
236).  
Assim, o desenvolvimento de carreira dos estudantes do ensino superior 
será, provavelmente, permeado por escolhas que contribuem para a construção de 
indivíduos integrados. Contudo, vale mencionar que ele ocorre independente da 
presença de um suporte de aconselhamento de carreira. Alguns universitários 
realizam seu planejamento de forma independente e sem suporte, outros buscam 
auxílio de orientadores profissionais, dentro ou fora da instituição de ensino, e ainda 
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temos aqueles que não planejam e seguem escolhendo conforme surgem as 
demandas na trajetória de formação acadêmica e profissional. São diversas as 
possibilidades de escolher e construir a trajetória de carreira; frente a essa realidade, 
torna-se interessante compreender de forma breve a história dos diferentes 
enfoques teórico-práticos que contribuem nesse processo.  
 
2.1 BREVE HISTÓRICO DA ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL  
 
A preocupação com o trabalho e o seu significado na vida do homem é 
um assunto permanente na história da humanidade. Já na Antiguidade Clássica, 
filósofos como Platão (400 a.C.) se dedicavam a estudos sobre a descoberta da 
vocação certa pelos indivíduos, considerando-a um processo de extrema 
importância. No entanto, a necessidade da Psicologia Vocacional/Profissional, como 
campo de estudo e prática formal, só ocorreu no início do século XX (SOARES, 
2014).  
Ao longo das últimas décadas, a sociedade e o mundo do trabalho têm se 
transformado e exigido um posicionamento diferente dos indivíduos em relação à 
sua carreira. Essas mudanças fazem com que também a Psicologia enfrente novos 
desafios, teóricos e práticos, nessa área. No passado, acreditava-se em uma 
sequência linear de eventos previsíveis na carreira profissional e as pessoas 
precisavam basicamente encontrar o caminho e o lugar certo. Nos dias de hoje, os 
indivíduos precisam se adaptar às mudanças constantes, aproveitar as 
oportunidades presentes e estar atentos às oportunidades futuras. E, ainda, 
continuar tomando decisões, implementando as escolhas e construindo sentidos 
sobre si e sobre a carreira nas diferentes fases do desenvolvimento humano 
(DUARTE, 2013; SAVICKAS et al., 2009; SOARES, 2014).  
Neiva (2013, p.16) afirma que “pode-se dividir a história da Psicologia 
Vocacional/Profissional em duas partes: entre 1900 e 1950, e de 1950 até a 
atualidade”. Na primeira fase, predominava o modelo da Psicometria, a criação e 
uso dos testes psicológicos, a ideia do homem certo no lugar certo; a Teoria de 
Traços e Fatores imperava por meio do determinismo vocacional. A partir de 1950, 
nasceram diversas outras teorias, dentre as quais se destacam a Psicodinâmica, 
Decisional e Desenvolvimental (NEIVA, 2013). Corroborando, Ribeiro e Melo-Silva 
(2011) também incluem como enfoques teóricos predominantes na história: Traço-
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fator, Psicodinâmico, Desenvolvimentista e Evolutivo, Decisional e Cognitivo e 
Transicional. Ainda, Gonzaga e Lipp (2015) reforçam, citando como principais 
teorias psicológicas da escolha profissional: Psicodinâmicas, Decisional, 
Desenvolvimental e a Comportamental como uma possibilidade em perspectiva. 
Levenfus (2016) alerta ainda para o impacto dos avanços da neurociência e as 
descobertas dessa área sobre o processo de tomada de decisão de carreira.  
Atualmente, encontram-se diversos estudiosos: Barros (2010), Carvalho e 
Taveira (2012), Faria e Loureiro (2012), Lima e Fraga (2010), Munhoz (2006), Patton 
e Mcmahon (2006), Soares (2014), Soares e Janeiro (2015) e Teixeira et al. (2008), 
que registram a história da Psicologia Vocacional/Profissional. Esses pesquisadores 
estão localizados em diversas partes do mundo, resgatam diferentes autores que 
trazem contribuições – teóricas e práticas – e investigam variados constructos que 
impactam na carreira dos indivíduos em diferentes momentos da vida. É comum em 
seus trabalhos, ao revisar e mencionar a história de colaboradores significativos, a 
menção de nomes como: Parsons, Holland, Super, Savickas, entre outros. Pelas 
contribuições relevantes na orientação profissional, resgataram-se alguns históricos 
desses autores.   
Pode-se afirmar que Frank Parsons (1854-1908) deu origem à Teoria 
Primordial da Orientação Vocacional/Profissional e o seu livro Choosing a vocation 
(1909) foi um marco que estimulou o movimento da orientação vocacional como uma 
promessa de eficiência social para a promoção do desenvolvimento pessoal dos 
trabalhadores. Para Parsons (1909 apud SOARES, 2014), o problema da escolha 
vocacional deveria ser resolvido por um método racional e que consistia em articular 
as características da pessoa com as exigências das profissões. Desse modo, o 
indivíduo, dispondo de informação adequada sobre si e as possibilidades laborais, 
seria capaz de realizar uma escolha profissional adequada (SOARES, 2014).  
De acordo com Barros (2010), o modelo de Holland entende que os 
interesses são expressão da personalidade do indivíduo e que podem ser 
categorizados em seis tipos correspondentes a um conjunto característico de 
competências, preferências, crenças, valores e formas de selecionar e processar a 
informação. São eles: R (Realista), I (Investigativo), A (Artístico), S (Social), E 
(Empreendedor) e C (Convencional). Os ambientes de trabalho também podem ser 
categorizados com base nos mesmos seis tipos. De acordo com Okino (2009), 
Holland defende que a escolha profissional se constitui num ato expressivo 
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individual que reflete a motivação, o conhecimento, a personalidade e as habilidades 
do indivíduo. Acrescenta ainda que a teoria foi descrita de modo detalhado e 
minucioso em seu artigo publicado no Journal of Counseling Psychology, em 1959. 
Sabe-se que os estudos de Holland resultaram na criação do inventário “Self 
Directed Search” (SDS), em português conhecido como Inventário de 
Autoexploração Dirigida, instrumento utilizado até hoje para facilitar os processos de 
escolha profissional. Para Soares (2014, p.06): 
 
Embora este autor tenha influenciado em larga escala a investigação e a 
proliferação de instrumentos no campo da psicologia vocacional, é apenas 
com Super (1957, 1990) que a orientação assume uma perspectiva mais 
ampla, e que o foco dos psicólogos passa da escolha vocacional para o 
desenvolvimento de carreira. 
 
As abordagens desenvolvimentistas assumem uma concepção da 
escolha vocacional como um processo desenvolvido ao longo do tempo. Super 
(1990 apud BARROS, 2010) insere o comportamento vocacional do indivíduo num 
sistema mais amplo que é o do seu comportamento em geral, nos diversos papéis 
que desempenha na vida e nos diferentes contextos em que está inserido. A Teoria 
de Carreira de Super foi construída ao longo de anos, aproximadamente seis 
décadas, e suas contribuições integram um conjunto de teorias. Em 1957, o livro 
“The Psychology of Careers” foi publicado e é considerado referência de sua teoria 
com uma nova estrutura. Sem dúvida, os conceitos centrais apresentados por ele 
são importantes até hoje (LASSANCE, PARADISO e SILVA, 2011).  
O desenvolvimento de carreira passa, então, a ser descrito através de 
“duas novas dimensões, life-span e life-space, e da expansão do constructo 
autoconceito” (SOARES, 2014, p.06). O autoconceito pode ser descrito como “a 
imagem de quem somos e do que gostamos, a maneira como nos vemos, como 
queremos ser vistos e como os outros nos percebem” (SOARES, 2014, p.07) 
Savickas (1995 apud FREITAS, 2015, p. 14) menciona que o processo de 
desenvolvimento de carreira tem como principais características “ser contínuo, 
ininterrupto e progressivo”, que a noção de life-span entende o desenvolvimento de 
carreira enquanto um processo ao longo da vida que envolve uma sequência de 
estágios e subestágios, em que os indivíduos são confrontados com tarefas 
evolutivas vocacionais. A dimensão temporal se desenvolve ao longo do ciclo de 
vida (life-span) e a espacial incorpora os diversos contextos sociais (life-space). 
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Ambas sofrem a influência de aspectos biológicos, psicológicos e socioeconômicos 
e, juntos, compõem o modelo do Arco-Íris de Carreira (Life Career Rainbow).  
Taveira e Silva (2008) confirmam as relevantes contribuições 
desenvolvidas por Super e a importância do modelo que inclui o conceito de 
maturidade utilizado para exploração e escolha na adolescência, e a evolução dele 
com a adaptação à carreira na vida adulta frente às mudanças. Lassance, Paradiso 
e Silva (2011, p.144), com base nos conceitos de Super, assumem que a 
maturidade vocacional “pode ser operacionalmente definida pela comparação entre 
os recursos do indivíduo, tanto cognitivos quanto afetivos, para se defrontar com 
uma tarefa evolutiva e os recursos necessários para dominar tal tarefa”. O conceito 
de adaptabilidade para Lassance, Paradiso e Silva, (2011, p.144) “está centrado nas 
competências e atitudes do indivíduo perante a si mesmo e a seu contexto”. O 
diferencial da teoria de Super está no desenvolvimento contínuo, na progressão da 
escolha, na entrada, adaptação e transição para novas escolhas durante toda a vida. 
Soares (2014, p. 07) afirma que: 
 
É com esta nova visão que Super (1955, 1990) propõe um avançar da 
psicologia vocacional, antes focada num modelo diferencial ancorado na 
estabilidade, para se começar a focar num modelo desenvolvimentista de 
mudança e maturidade. Esta mudança passou a enfatizar a agência das 
pessoas, que passaram a ter, nesta nova perspectiva, um papel ativo na 
moldagem das suas vidas e carreiras, em vez de passivamente se 
ajustarem às exigências externas. 
 
As mudanças atuais são cada vez mais consideradas como de natureza 
imprevisível e incerta, trazendo mudanças também no modo como se intervém e se 
estuda a carreira. Surgem carreiras não lineares, valoriza-se o potencial de mudança 
do colaborador, a adaptação do candidato a mudanças, surgem novas formas de 
relação entre colaborador e empregador e, sobretudo, divide-se a responsabilidade 
de gestão das carreiras (FARIA e LOUREIRO, 2012).  
No final do século XX, foi proposto o conceito de carreira proteana, 
conceito que representa uma nova configuração advinda das mudanças ocorridas no 
mercado de trabalho e que demandam novas formas de relacionamento entre 
empresa e empregados, bem como no planejamento do desenvolvimento dos 
profissionais. A mudança em prol da realização pessoal é seu valor principal, ou 
seja, nessa perspectiva, o indivíduo escolhe o direcionamento que quer dar para a 
carreira (autogerenciamento) e a orienta conforme os próprios valores 
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(direcionamento para valores) e não segundo valores externos. O cerne desse 
modelo pode ser entendido como o alcance do sucesso psicológico decorrente da 
mudança de responsabilidade pelo gerenciamento da carreira que sai do eixo da 
organização e passa para ações do próprio indivíduo (BORGES e ANDRADE, 2014; 
BRISCOE et al., 2006; HALL, 1996, 2002; NEVES, TREVISAN e JOÃO, 2013;).  
Atualmente, entende-se que os percursos de carreira deixaram de ser 
lineares, que o indivíduo assumiu o papel de protagonista nas decisões de carreira, 
incluindo a interação com múltiplos contextos e papéis que desempenha em sua 
vida e valorizando o reconhecimento de dimensões socioafetivas e contextuais 
presentes nas decisões de carreira (CARVALHO e TAVEIRA, 2012).  
Em síntese, por Patton e Mcmahon (2006), temos as contribuições 
expostas por Holland (1985) a respeito da natureza do desenvolvimento das 
carreiras e da influência de variáveis contextuais, as expostas por Super (1990) 
sobre os determinantes pessoais e os situacionais influenciando o processo de 
desenvolvimento de tomada de decisão de carreira. Essas visões representam uma 
mudança no paradigma sobre o desenvolvimento de carreira e sobre o processo de 
tomada de decisão de carreira; refletem o que Savickas (1995) descreveu como uma 
aproximação das teorias de desenvolvimento de carreira, na qual os teóricos estão 
compartilhando novas ideias para refinarem suas teorias.  
Teorias mais recentes se concentraram tanto nas variáveis do indivíduo 
quanto do contexto, e também na natureza do processo de interação intra e 
intervariáveis dessas dimensões. As teorias de Holland e Super refletem respostas 
às críticas feitas a elas, esses refinamentos estão refletidos nos mais recentes 
modelos e abordagens sobre desenvolvimento de carreiras. As abordagens teóricas 
têm levado em conta a sociedade complexa na qual vivemos e também as muitas 
influências que agem sobre as pessoas que irão tomar decisões de carreira, além de 
considerarem as mudanças que ocorrem, dependendo do lugar e da época em que 
as pessoas vivem (PATTON e MCMAHON, 2006). Entre elas, encontra-se a Teoria 
da Aprendizagem Social para escolha de carreira (KRUMBOLTZ e HENDERSON, 
2002; MITCHELL e JONES; KRUMBOLTZ, 1979; KRUMBOLTZ 1994; MITCHELL e 
KRUMBOLTZ, 1990, 1996).  
Em outras palavras, as teorias tradicionais de desenvolvimento e escolha 
de carreira não dispensam a atenção necessária a muitas influências pertinentes 
sobre o processo de tomada de decisão de carreira, como a mudança constante do 
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mundo e os eventos ao acaso. Teorias sistêmicas mais recentes reconhecem o 
arranjo complexo de influências e têm abrangido a noção de complexidade de 
influências na escolha de carreira (PRYOR e BRIGHT, 2003). O mundo encontra-se 
em constante fluxo e incerteza e as mudanças a que se assistem atualmente têm 
conduzido à necessidade de mudança de paradigma (LIMA e FRAGA, 2010; 
KRUMBOLTZ e CHAN, 2005). Um aspecto pode ser destacado: as teorias 
tradicionalmente referenciadas na Psicologia Vocacional/Profissional sozinhas não 
explicam todos os comportamentos dos indivíduos, nem toda a variabilidade 
encontrada no mundo profissional (FARIA e LOUREIRO, 2012).  
Hoje, há um relativo consenso de que a articulação das concepções 
desenvolvimentistas e sociocognitivas considera o desenvolvimento integral da 
pessoa e que adotar estratégias holísticas e integradoras, que articulam a 
aprendizagem formal e informal na construção dos projetos de vida e de carreira, 
abrangendo todos os grupos e focando no respeito da autonomia e especificidade 
cultural, é bastante adequado às necessidades contemporâneas (TEIXEIRA, 2008). 
É fato que “o futuro da Psicologia Vocacional/Profissional depende da sua 
capacidade para responder às mudanças na sociedade ao oferecer modelos, 
métodos e materiais que permitam uma intervenção adaptada às transformações no 
contexto atual” (BARROS, 2010, p.17).   
Para atender às necessidades dos indivíduos do século XXI, os modelos 
e métodos de carreira do século XX devem ser refletidos, substituídos ou 
reformulados de forma a dar origem a enfoques dinâmicos que enfatizem a 
flexibilidade humana, a adaptabilidade e a aprendizagem ao longo da vida (LIMA e 
FRAGA, 2010). Seria recomendável que o apoio aos processos de tomada de 
decisão de carreira fosse encarado como um valor central da cultura do trabalho, 
numa perspectiva de desenvolvimento ao longo da vida. Que fossem realizados 
esforços no sentido de ajudar os indivíduos de forma efetiva e eficaz neste difícil, 
incerto e confuso futuro que caracteriza a sociedade pós-moderna (POCINHO et al., 
2010).  
As concepções desenvolvimentistas e sociocognitivas contemplam esse 
olhar complementar e integrativo, pois propõem uma compreensão desde as 
aprendizagens nos primeiros anos e o desenvolvimento pessoal, social, acadêmico 
e na carreira (TEIXEIRA, 2008). Desde a década de 80, diversos autores como 
Bandura (1982); Betsworth e Hansen (1996); Bright, Pryor e Harpham (2005);  
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Guindon e Hanna (2002); Miller (1983); Scott e Hatalla (1990) reconhecem o papel 
de fatores desconhecidos ou incontroláveis sobre o curso de desenvolvimento de 
carreira e afirmam que eventos inesperados podem ser o ímpeto para padrões de 
carreira novos e mais satisfatórios, assim como podem levar a um maior ou menor 
comprometimento com a carreira.  
Para Barros (2010, p.172) “o conceito de carreira profissional que 
valorizava a ideia de previsão, de planejamento e de controle, tem sido renovado de 
forma mais consonante com a época de transições em que vivemos”. A sugestão de 
Krumboltz e Chan (2005) que concebem a transição, a inclusão de todos os 
aspectos da vida, entre outros aspectos no desenvolvimento de carreira, são 
desafios da Psicologia Vocacional/Profissional na atualidade. Considerando esse 
cenário, cada vez mais, torna-se necessário e recomenda-se conhecer e entender 
teorias que valorizam a integração dos enfoques e articulam os modelos. Barros 
(2010) sugere os modelos da aprendizagem social e da Teoria Sociocognitiva como 
possibilidades de integração com os enfoques mais tradicionais e acredita que é 
possível e adequada essa integração para o entendimento teórico e prático sobre 
carreira.  
Como já vem sendo apontado, perante a necessidade de lidar no mundo 
contemporâneo com mais situações de instabilidade, assiste-se a um crescente 
interesse em desenvolver teorias e modelos que integrem a complexidade e o 
dinamismo que caracterizam as sociedades, e valorizem os fatores contextuais da 
tomada de decisão e o papel dos acontecimentos não planejados (CARVALHO e 
TAVEIRA, 2012).  
Soares e Janeiro (2015) integram os constructos da Teoria Planned 
Happenstance e da Teoria do Caos das Carreiras como possíveis abordagens para 
melhor compreensão do cenário atual, que inclui frequentes mudanças e 
imprevisibilidade. Entende-se aqui o conceito de imprevisibilidade como “a 
dificuldade de calcularmos e conjeturarmos o futuro, em que o acaso, ao nível do 
desenvolvimento de carreira, tem influências significativas” (FARIA e LOUREIRO, 
2012, p.238).  
Tendo em vista o panorama apresentado até aqui, o próximo capítulo 
aborda os eventos casuais e desenvolvimento de carreira, incluindo diferentes 
conceitos e pesquisas que contribuem na compreensão sobre acaso e carreira.  
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3 EVENTOS CASUAIS E DESENVOLVIMENTO DE CARREIRA 
 
Nesse estudo, os termos chance events, happenstance, serendipity e 
synchronicity são entendidos como: acaso, casualidade, serendipidade e 
sincronicidade, respectivamente. Este capítulo explora os conceitos, diferenças e 
similaridades dessas palavras por meio de artigos que trouxeram contribuições ao 
serem publicados em diferentes momentos da história. Para facilitar a compreensão 
de cada um, eles serão, inicialmente, apresentados de forma separada e 
posteriormente articulados. Além disso, apresenta dados de estudos e contribuições 
emergentes que incluem o acaso no desenvolvimento de carreira.  
 
3.1 EXPLORANDO CONCEITOS, SIMILARIDADES E DIFERENÇAS 
 
O dicionário é um dos recursos mais tradicionais para busca de conceitos. 
Sendo assim, utilizou-se inicialmente o recomendado Collins (2012) na busca dos 
termos chance events, happenstance, serendipity e synchronicity. Conforme 
pressuposto, não foi possível localizar explicações simples para esses termos, pois 
são palavras com sentidos complexos que exigem aprofundamento teórico para 
compreendê-las.  
De acordo com Bright, Pryor e Harpham (2005), um número 
surpreendente de termos diferentes tem sido usado para explicar “acaso” (chance 
events). Na origem da palavra, tem-se como significado “sem causa” (do latim a 
casu); em português, de acordo com diversos dicionários online; uma pluralidade de 
significados também é percebida, uma vez que se tem como sinônimos de acaso: 
casual, imprevisto, sem intenção prévia, acidental, eventual e fortuito.  
Antes de procurar entender as palavras utilizadas como sinônimos é 
importante destacar, desde já, a diferença dos termos “imprevisto” e “imprevisível”. A 
palavra “imprevisto” deriva do termo em latim videre (que significa ver) e remete a 
algo que não foi visto antes, que não foi previsto. Já o termo “imprevisível” ou “não 
previsível” refere-se àquilo que não se pode prever, ver, saber, examinar ou dizer 
com antecipação. Ou seja, “imprevisto” tem a função de qualificar 
um acontecimento não previsto, inesperado ou surpreendente, e “imprevisível” 
qualifica aquilo que não se consegue prever, nem saber, que não pode ser 
conhecido ou sabido anteriormente.  
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Essa diferenciação será fundamental para entendermos que alguns 
eventos casuais podem ser reconhecidos como imprevistos, outros, como 
imprevisíveis ou, como ambos. Ao buscar o conceito de “casual”, fica clara a relação 
com algo que ocorreu sem planejamento, que se refere ao acaso e que não ocorre 
com frequência. Concomitante com esses termos (acaso e casual), quase sempre 
está presente o vocábulo “fortuito”, que aparece como sinônimo e também se refere 
a algo que acontece por acaso (maneira casual), sem que haja previsão ou 
planejamento.  
Minor (1992 apud PATTON e MCMAHON, 2006, p. 14) define acaso 
como “um evento não planejado que altera o comportamento de alguém”. Entre 
esses eventos são incluídos como exemplo a carga genética que alguém traz com o 
nascimento, ser nascido em um determinado local geográfico, ou numa determinada 
época, ou dentro de uma determinada família. 
Bandura (1982, p.747) define “chance encounters” (encontros ao acaso) 
como “encontro não intencional de pessoas desconhecidas umas para as outras”. O 
autor já mencionava que os encontros ao acaso desempenham um papel 
proeminente na determinação do curso das vidas humanas. Esses encontros ao 
acaso podem afetar profundamente os rumos de uma ou mais vidas. Os padrões de 
mudança desses encontros podem variar amplamente a depender do indivíduo que 
os vivencia, ou seja, alguns encontros ao acaso impactam levemente as pessoas, 
outros deixam efeitos mais duradouros, e outros ainda lançam pessoas em direção a 
rumos novos em suas vidas. Segundo Bandura (1982), o caráter imprevisível e o 
poder das influências casuais tornam os cursos possíveis da vida difíceis de serem 
previstos ou planejados. Contudo, uma vez ocorridas as influências, elas entram no 
rol de fatores presentes, do mesmo modo que influências planejadas.  
Sobre os eventos casuais, compreendem-se, então, os eventos “não 
planejados, acidentais, situacionais, imprevisíveis, não intencionais ou encontros 
que têm um impacto sobre o desenvolvimento da carreira e do comportamento” 
(ROJEWSKI, 1999, p. 269). Esses eventos permeiam a vida pessoal e profissional 
de todos os indivíduos nas diversas etapas do desenvolvimento humano. 
Corroborando e aplicando o conceito no contexto do desenvolvimento de 
carreira, Crites (1969, p.80 apud SCOTT e HATALLA,1990) definiu como fatores ao 
acaso “eventos casuais, não planejados e imprevistos que afetam o 
desenvolvimento vocacional de uma pessoa”. Cabral e Salomone (1990, p. 06), ao 
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explorarem a influência do acaso sobre a escolha de carreira de adultos, incluem: 
“as pessoas específicas que influenciam um indivíduo, bem como o momento e o 
contexto em que um evento ocorreu durante suas vidas”. Nota-se que as 
contribuições mencionadas se referem a fatores casuais que podem incluir 
momentos, eventos, encontros e/ou pessoas, o que torna ainda mais amplo e 
complexo delimitar o conceito.  
Happenstance (casualidade) é outro termo que tem sido utilizado com 
frequência nos estudos relacionados com desenvolvimento de carreira. Miller (1983, 
p.17) destaca que são muitas as definições de happenstance: “(a) uma ocasião 
considerada como em função do acaso, (b) da sorte ou fortuna, (c) sem 
planejamento ou intenção ou (d) acidentalmente”. Entra aqui, “sorte ou fortuna” 
como nova possibilidade de nomeação. Sobre a sorte, é conhecimento de todos que 
pode ser entendida como um evento imprevisível funcional ou disfuncional para 
quem a vivencia. Ao utilizar o termo “happenstance”, o termo não se refere ao acaso 
em si, e sim aos acontecimentos (happens) circunstanciais (circunstance).  
Soares e Janeiro (2015) citam Levin et al. Para dizer que a Teoria 
Planned Happenstance tem como slogan “o acaso favorece apenas a mente 
preparada” e justifica utilizando o conceito de “serendipidade” que triangula sorte, 
acaso e exploração. Soares e Janeiro (2015) explicam que o termo serendipidade 
(serendipity) abarca as descobertas não intencionais e os insights por acidente, 
auxiliados por uma sabedoria prévia e criatividade. Há, portanto, um caráter 
interativo entre as circunstâncias imprevistas e a capacidade intelectual da pessoa 
para encontrar significado na situação e tirar benefício dela (ROBERTS, 1989; 
KHON, 1989). 
Considerando o slogan proposto, somado ao conceito de serendipidade, 
pode-se analisar o termo “happenstance” – tendo stance como postura – ao 
posicionamento do indivíduo para aprender com o que vier a acontecer 
(acontecimentos circunstanciais). E aqui faz sentido que a Teoria Planned 
Happenstance proponha posturas e procedimentos para o orientador de carreira 
com objetivo de potencializar características e ações do indivíduo – frente aos 
eventos casuais – que serão mais benéficas para o desenvolvimento de carreira.  
Betsworth e Hansen (1996, p.91, tradução nossa) afirmam que:  
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o conceito de serendipidade e sua influência sobre os rumos de carreira 
foram examinados por teóricos e pesquisadores que usaram uma variedade 
de termos com significados muito próximos – imprevisíveis, ao acaso, não 
planejados, fortuitos – que podem ter diferenças sutis em suas definições.  
 
Além dessa variedade de termos mencionados por Betsworth e Hansen 
(1996), temos, ainda, synchronicity (sincronicidade) que também pode desempenhar 
um papel importante em relação às oportunidades de carreira. Guindon e Hanna 
(2002, p.195) a definem como “instâncias imprevisíveis de coincidência significativa”. 
Sincronicidade diz respeito, então, a repentinas e aparentemente inexplicáveis 
ocorrências que ligam um ou mais eventos, geralmente um pensamento ou 
sentimento, a um evento exterior. Ela se manifesta em padrões relacionados de 
eventos casuais que estão conectados por compartilharem algum significado 
comum, e não porque um evento causou o outro. A sincronicidade pode tomar três 
formas:  
 
A coincidência de um conteúdo psíquico subjetivo com um processo 
objetivo correspondente que é percebido como ocorrendo simultaneamente; 
2- A coincidência de um estado psíquico subjetivo com um sonho ou visão 
(...); 3- A coincidência de um estado psíquico subjetivo com um sonho ou 
visão na qual o evento objetivo “sincrônico” é percebido como ocorrendo no 
futuro e é representado no presente pelo sonho ou visão que o corresponde 
(GUINDON; HANNA, 2002, p. 197, tradução nossa). 
 
O fenômeno sincronicidade ainda é pouco abordado na literatura de 
carreira, contudo happenstance (Miller, 1983; Mitchell; Levin; Krumboltz, 1999), 
serendipity (Betsworth; Hansen, 1996; Krumboltz, 1998; Watts, 1996; Williams et al., 
1998) e chance events (Bandura, 1982; Cabral; Salomone, 1990; Scott; Hatalla, 
1990) têm sido bem documentados e discutidos. Para Guindon e Hanna (2002), 
independentemente do conceito utilizado, termos como acaso, casualidade e 
serendipidade são também fenômenos de sincronicidade e podem ser fatores 
relativos a oportunidades e decisões de carreira e ser manifestados ao longo do 
processo de desenvolvimento de carreira.  
Scott e Hatalla (1990, p.22) também reconhecem o papel de fatores ao 
acaso como elementos que podem ser o ímpeto para novos padrões de carreira ou 
podem levar a um comprometimento menor com a carreira. Os autores definem 
fatores ao acaso como “elementos que contribuem para uma escolha vocacional ser 
feita, e que não têm nenhuma relação previsível com ela”. Como exemplos de 
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fatores pessoais inesperados citam “divórcio, morte de uma pessoa próxima, 
eventos relacionados a um casamento ou nascimento de um filho” (SCOTT e 
HATALLA, 1990, p. 26).  
Em revisão de literatura sobre a categorização de eventos fortuitos que 
influenciam o desenvolvimento de carreira, Betsworth e Hansen (1996, p. 94) 
definem eventos fortuitos como “eventos que não foram planejados ou previstos, 
mas que tiveram uma influência significativa sobre a carreira” e citam diversos 
autores: Cabral e Salomone (1990); Crites (1969); Hansen (1984); Hart (1971); Miller 
(1983); Mitchell, Jones e Krumboltz (1979); Roe e Baruch (1967); Salomone e 
Slaney (1981); Scott e Hatalla (1990); Super et al. (1957), que também confirmam a 
influência desses elementos casuais no desenvolvimento de carreira das pessoas. 
Onze categorias3 de eventos fortuitos foram identificadas pelos autores:  
 
conexões profissionais ou pessoais, 2- avanços inesperados, 3- lugar 
certo/hora certa, 4- influências do casamento ou da família, 5- 
encorajamento de outras pessoas, 6- influência de experiências de 
trabalho/voluntariado, 7- experiência militar, 8- emprego temporário se torna 
permanente, 9- obstáculos no rumo original da carreira, 10- influência de 
eventos históricos e 11- exposição inesperada à área de interesse 
(BETSWORTH e HANSEN, 1996, p. 95-96). 
 
De acordo com Betsworth e Hansen (1996), elas são descritas da 
seguinte maneira: conexões profissionais ou pessoais são importantes para obter 
um emprego ou posição específica em uma empresa. Sendo assim, 
relacionamentos com professores, conselheiros, empregadores, amigos ou colegas 
podem levar a informações sobre trabalhos, a recomendações informais para 
empregadores, a convites diversos e a oportunidades de emprego.  
A segunda categoria inclui avanços inesperados e envolvem eventos 
inesperados que levam a uma mudança no emprego ou a uma promoção. Esses 
eventos incluem pedido de demissão, demissão por parte da empresa ou a morte de 
um trabalhador que ocupava um cargo antes da fatalidade e a subsequente seleção 
ou promoção do participante para a vaga aberta.  
                                                         
3 1.Professional or personal connections, 2.Unexpected advancement, 3.Right place / right time, 4. 
Influences of marriage and family, 5.Encouragement of others, 6. Influence of previous work / 
volunteer experiences, 7.Military experiences, 8.Tempory position became permanent, 9.Obstacles in 
original career path , 10.Influence of historical events e 11.Unexpected exposure to interest area 
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Na categoria seguinte, os incidentes críticos indicam a ideia de lugar 
certo/hora certa. Aqui, destacam-se as oportunidades de emprego (vagas de 
trabalho disponíveis) no momento em que os indivíduos se sentem aptos para 
assumi-las. Em outras palavras, a vaga estava aberta e os candidatos apresentavam 
as características – técnicas e comportamentais – necessárias para aproveitar as 
oportunidades, participar da seleção e assumir o trabalho.  
A quarta categoria denominada influências do casamento ou da família, 
inclui situações relacionadas às esposas/maridos ou aos filhos: (a) influência da 
carreira dos cônjuges, incluindo as relacionadas ao estilo de vida, à sua profissão, à 
organização da casa e a atividades não relacionadas aos empregos que tinham; e 
(b) mudanças nos relacionamentos matrimoniais que alteram os rumos de carreiras, 
como doenças, divórcio ou a morte do cônjuge.  
A categoria encorajamento de outras pessoas indica a importância de 
colegas, mentores, amigos ou da família sobre o desenvolvimento de carreiras. Dito 
de outra forma, pessoas significativas oferecendo apoio e encorajamento para os 
indivíduos se engajarem em atividades, estabelecerem objetivos ou para buscarem 
um novo rumo em suas carreiras.  
A categoria influência de experiências de trabalho/voluntariado refere-se à 
importância de experiências prévias para o direcionamento da carreira a ser 
construída. Essas experiências permitem desenvolver talentos e interesses na 
atividade de trabalho desejada, a obter qualificações necessárias para futuras 
promoções, a adquirir experiência em áreas que acabam seguindo após se engajar 
em atividades educacionais ou após terem algum avanço no emprego.  
As próximas categorias costumam ser menos frequentes que as 
anteriores: experiência militar, que se concentra na importância do serviço militar na 
carreira. Emprego temporário que se torna permanente, aqui temos os empregos 
que eram inicialmente vistos como temporários, mas que evoluíram para empregos 
permanentes devido a uma escolha pessoal (interesse no trabalho, por exemplo) ou 
a uma mudança na configuração da vaga (a posição se tornou permanente ou teve 
sua jornada de trabalho ampliada) por decisão da empresa.  
A categoria obstáculos no rumo original da carreira inclui algum obstáculo 
(falta de emprego, dificuldades financeiras, doença ou discriminação) que impede 
progresso no rumo originalmente planejado para atingir objetivos de carreira. A 
influência de eventos históricos sugere que o sucesso numa determinada área foi 
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influenciado por eventos, como a Grande Depressão ou a Segunda Guerra Mundial. 
E a última categoria exposição inesperada a área de interesse inclui interesse 
acidental ou de maneira não planejada por uma carreira que decidiu seguir.  
Nove anos depois das contribuições apresentadas por de Betsworth e 
Hansen (1996), Bright, Pryor e Harpham (2005) afirmam que embora eventos ao 
acaso tenham sido incluídos na literatura de desenvolvimento de carreira já há 
algum tempo, ainda há pouca literatura empírica sobre isso. Colaborando com as 
investigações sobre o papel dos eventos casuais na tomada de decisão de carreira, 
os pesquisadores Bright, Pryor e Harpham (2005) desenvolveram dois estudos: 1. 
Estudo exploratório, que avaliou o grau de percepção da incidência de fatores 
casuais como influentes para a tomada de decisão de carreira. 2. Prevalência de 
eventos ao acaso em relação à tomada de decisão de carreira e lócus de controle. 
Os resultados que obtiveram serão apresentados no próximo capítulo, e 
aqui cabe mencionar que os pesquisadores utilizaram as onze categorias de 
Betsworth e Hansen (1996), incluindo modificações com base em pesquisas de 
Crites (1969), Salomon e Slaney (1981), Scott e Hatalla (1990) que sugeriam outras 
categorias. As quinze categorias de eventos ao acaso apresentadas por Bright, 
Pryor e Harpham (2005, p. 561-576) são: 
 
conexões pessoais ou profissionais, a saber, que levaram a informações 
sobre empregos, recomendações informais, ofertas de empregos, etc.; (2) 
avanços inesperados; (3) lugar certo/hora certa; (4) influências do 
casamento ou da família; (5) encorajamento de outras pessoas, a saber, 
encorajamento para buscar educação e experiência profissional, 
estabelecer metas mais difíceis ou ir à busca de uma nova área profissional; 
(6) influência de experiências de trabalho ou de voluntariado prévias; (7) 
experiências militares; (8) função temporária vira permanente; (9) 
obstáculos no rumo original da carreira; (10) influência de eventos 
históricos, a saber, situação econômica/política ou desastre natural; (11) 
exposição não planejada a um tipo de trabalho ou atividade que você 
considerava interessante; (12) exposição não planejada a um tipo de 
trabalho ou atividade que você NÃO considerava interessante; (13) evento 
pessoal inesperado, a saber, morte do parceiro, doença ou problema de 
saúde; (14) problemas financeiros ou de apoio qualquer inesperado e (15) 
outro evento inesperado. 
 
As quatro categorias complementares que foram incluídas no estudo de 
Bright, Pryor e Harpham (2005) e que não estavam presentes na pesquisa de 
Betsworth e Hansen (1996) são: 1. Exposição não planejada a um tipo de trabalho 
ou atividade não considerada anteriormente interessante; 2. Evento pessoal 
inesperado, a saber, morte do parceiro, doença ou problema de saúde; 3. Problemas 
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financeiros ou de apoio qualquer inesperado e 4- outro evento inesperado não 
incluído na lista.  
Os resultados obtidos por Betsworth e Hansen (1996) e Bright, Pryor e 
Harpham (2005) corroboram o que outros pesquisadores também confirmam em 
outros estudos: os eventos casuais impactam na tomada de decisão e 
desenvolvimento de carreira dos indivíduos. Assim, torna-se importante citar Soares 
e Janeiro (2015) que mencionam que as pessoas diferem no seu grau de prontidão 
para lidar com o imprevisto, a oportunidade e a sorte. As autoras definem “prontidão 
para oportunidade” como a “capacidade para gerar, reconhecer e aproveitar as 
oportunidades de forma a beneficiar a carreira. Ter vontade e disponibilidade para 
explorar as circunstâncias” (SOARES e JANEIRO, 2015, p. 29). E apresentam 
“prontidão para a sorte” como “disposição otimista de que as coisas podem melhorar 
e os eventos fluírem a seu favor” (SOARES e JANEIRO, 2015, p. 29). 
A interação dos eventos casuais com a sabedoria prévia e a criatividade 
do indivíduo permitem descobertas não intencionais e os insights por acidente 
(SOARES e JANEIRO, 2015). Mitchel, Levin e Krumboltz (1999, p.118) descrevem 
cinco habilidades que são importantes para que o indivíduo reconheça, crie e use o 
imprevisto como oportunidade para carreira:  
 
Curiosidade: explorar novas oportunidades de aprendizado; 2. Persistência: 
esforçar-se apesar das dificuldades; 3. Flexibilidade: mudar atitudes e 
situações; 4. Otimismo: enxergar novas oportunidades como possíveis e 
tangíveis e 5. Assumir riscos: tomar iniciativa frente a resultados incertos. 
 
Durante o desenvolvimento de carreira, além dos eventos casuais, que 
estão cada vez mais presentes devido à configuração da sociedade atual, temos 
também todos os outros fatores já previstos que permeiam o processo de tomada de 
decisão e desenvolvimento da carreira.  As pessoas que desenvolvem habilidades 
(curiosidade, persistência, flexibilidade, otimismo e capacidade de assumir riscos) 
frente ao acaso, expandem as possibilidades de sucesso na concretização de 
projetos de vida mais satisfatórios (KRUMBOLTZ e LEVIN, 2004; MITCHEL, LEVIN 
e KRUMBOLTZ, 1999). Contudo, a capacidade do indivíduo de enfrentar ambas as 
situações (previstas e casuais), se adaptando ao que for necessário é fundamental 
em diferentes momentos da carreira. Savickas (1997, p.254 apud MITCHEL, LEVIN 
e KRUMBOLTZ, 1999) define adaptabilidade como “a prontidão em enfrentar as 
tarefas previsíveis de se preparar para uma atividade de trabalho e executá-la, e a 
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enfrentar os ajustes imprevisíveis anunciados pelas mudanças no trabalho e nas 
condições de trabalho”.  
Tem-se, então, a prontidão (para oportunidade, sorte e ajustes 
imprevisíveis) como mais um fator que integra e influencia o desenvolvimento de 
carreira dos indivíduos em diferentes fases do desenvolvimento humano. Frente aos 
diferentes conceitos apresentados e às possibilidades de nomeação, nesse trabalho, 
será utilizado o proposto por Betsworth e Hansen (1996, p.94): “eventos casuais são 
eventos que não foram planejados ou previstos, mas que tiveram uma influência 
significativa sobre a carreira”. A escolha se deu a partir da análise dos termos acaso 
(chance events), casualidade (happenstance), serendipidade (serendipity) e 
sincronicidade (synchronicity) que apresentam como similaridade a característica de 
não planejado ou previsto e a influência significativa na carreira do indivíduo.   
 
3.2 O IMPACTO DO ACASO NA TOMADA DE DECISÃO E DESENVOLVIMENTO 
DE CARREIRA 
 
Em diversos países, profissionais se dedicam à produção de pesquisas – 
com enfoques diferentes – que contribuem para uma melhor compreensão das 
questões envolvidas no desenvolvimento de carreira, incluindo a etapa de formação 
no ensino superior. Esses estudiosos são de diversas áreas do conhecimento, com 
experiências teóricas e/ou práticas, mas que estão atentos para essa demanda e 
necessidade de novos estudos: Albanaes et al. (2014); Almeida et al. (2013); 
Bardagi, Lassance e Paradiso (2003); Lent (2013); Magalhães (2013); Mognon e 
Santos (2013); Obi (2015); Oliveira (2011); Oliveira (2014); Paulino, Coimbra e 
Gonçalves (2010); Ribeiro (2005); Silva, Coelho e Teixeira (2013); Silva e Gamboa 
(2014); Teixeira e Gomes (2004); Veludo-de-Oliveira et al. (2013); Vieira e Coimbra 
(2006); Vieira, Caires e Coimbra (2011). Este capítulo apresenta pesquisas 
internacionais e nacionais que contribuem, de forma direta ou indireta, para 
compreensão do impacto dos eventos casuais na tomada de decisão e 
desenvolvimento de carreira.  
Em 1983, Miller já afirmava que o papel exercido pela casualidade nas 
decisões de carreira é algo comum e significativo. Com embasamento de diferentes 
autores, o autor reforça que: 
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Caplow (1954) sublinhou o papel relativamente significativo que um 
acidente ou um erro desempenha no processo de tomada de decisão 
vocacional. Miller e Form (1964) concluíram que experiências ao acaso 
parecem afetar escolhas mais do que qualquer outro fator. Jung (1950) 
afirma que o acaso interfere parcial ou totalmente em cada processo 
conhecido pelo homem (MILLER, 1983, p.18, tradução nossa). 
 
O comportamento humano é afetado por uma variedade de eventos da 
vida, alguns dos quais são resultados da casualidade (MILLER, 1983). Contudo, a 
influência dos eventos casuais na tomada de decisão e desenvolvimento de carreira 
nem sempre foi reconhecida como importante e assumida nas teorias de tomada de 
decisão de carreira. Krumboltz (1998) cita que as teorias com foco na tomada de 
decisão racional frequentemente negligenciavam a influência crucial que os eventos 
casuais têm sobre as vidas e carreiras das pessoas, mas as teorias modernas e 
pós-modernas a inclui como fator importante no desenvolvimento de carreira. Essa 
inclusão da influência dos eventos casuais faz sentido ao considerarmos que: 
 
A complexidade da realidade resulta em importantes limitações na 
capacidade dos humanos de controlarem a si mesmos e os contextos de 
suas vidas. Como consequência disso, as vidas e o mundo são ao mesmo 
tempo ordenados e desordenados, estáveis e mutáveis, padronizados e 
imprevisíveis (PRYOR, 2009, p.32). 
 
Em revisão de literatura sobre a categorização de eventos fortuitos que 
influenciam o desenvolvimento de carreira, Betsworth e Hansen (1996, p.94) citam 
diversos autores: Cabral e Salomone (1990); Crites (1969); Hansen (1984); Miller 
(1983); Mitchell, Jones e Krumboltz, (1979); Super et al. (1957); Roe e Baruch 
(1967); Hart et al. (1971); Salomone e Slaney (1981); Scott e Hatalla (1990) que 
também confirmam a influência desses elementos casuais no desenvolvimento de 
carreira. Betsworth e Hansen (1996) desenvolveram estudo, com 273 adultos, que 
explorou dois aspectos: 1. O grau de percepção da incidência de eventos fortuitos 
que influenciam o desenvolvimento de carreiras e 2. Identificação de categorias para 
descrever os eventos que as pessoas relatavam como significantes.  
Entre os resultados do estudo, tem-se que a maioria dos participantes 
(63% dos homens e 57% das mulheres) sentiu que suas carreiras foram 
influenciadas por eventos fortuitos.  Das onze categorias encontradas, algumas são 
negativas refletindo eventos que dificultaram a conquista de objetivos. As categorias 
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positivas incluem acontecimentos que ajudaram o indivíduo a alcançar as metas de 
carreira desejadas (BETSWORHT e HANSEN, 1996).  
O artigo de William et al. (1998) deixa claro que pelo menos um evento 
fortuito teve efeito marcante sobre cada uma das carreiras de 13 psicólogas 
mulheres bem-sucedidas. O impacto desses eventos não planejados causou uma 
mudança grande na direção da carreira daquelas mulheres, revitalizou o interesse 
que tinham nas carreiras que seguiram, alterou a autopercepção delas e aumentou a 
sensação de autoconfiança.  
Guindon e Hanna (2002) mencionam que o acaso e os fatores fortuitos 
podem desempenhar um papel significativo nas oportunidades de carreira. A prática 
de desenvolvimento de carreira como um fenômeno mundial está crescendo; as 
teorias e as intervenções que são criadas e implementadas para atender às 
necessidades culturais seguem o mesmo crescimento e é provável que incluam 
visões de mundo compatíveis com uma abordagem holística.  
Pryor e Bright (2003) corroboram afirmando que a experiência humana e 
o desenvolvimento de carreira tendem a estar ligados a eventos casuais. Essas 
experiências são, por vezes, cruciais e até determinantes absolutas na carreira das 
pessoas. Em pesquisa com várias populações de adultos, esses autores verificaram 
que apenas 2% das pessoas afirmam estar trabalhando em uma profissão que 
haviam planejado aos 18 anos. Krumboltz e Levin (2004) destacam que os objetivos 
profissionais são influenciados por milhares de eventos não planejados.  
Como já mencionado, Bright, Pryor e Harpham (2005), nove anos depois 
das contribuições apresentadas por de Betsworth e Hansen (1996), complementam 
as investigações sobre o papel dos eventos casuais na tomada de decisão de 
carreira com dois estudos: 1. Estudo exploratório, que avaliou o grau de percepção 
da incidência de fatores casuais como influentes sobre a tomada de decisão de 
carreira e 2. Prevalência de eventos ao acaso em relação à tomada de decisão de 
carreira e lócus de controle4. Para o estudo, os pesquisadores utilizaram as onze                                                          4 O constructo de lócus de controle, relacionado à personalidade, conforme definido por Rotter (1966) 
e discutido amplamente por Lefcourt (1966) descreve a extensão em que pessoas atribuem as 
ocorrências de eventos ambientais a fatores internos sob seu controle (por exemplo, habilidade e 
esforço) ou a fatores externos além de seu controle pessoal (por exemplo, fatores ao acaso e 
dificuldade da tarefa). Pessoas de orientação mais interna tendem a visualizar a si mesmas como 
tendo controle e responsabilidade pessoal pela direção de suas vidas. As de orientação mais externa, 
por outro lado, são mais prováveis de se sentirem sem o poder de controlar os eventos de suas vidas. 
É razoável esperar que os eventos ao acaso sejam mais prováveis de serem percebidos como 
influentes na tomada de decisão de carreira por indivíduos com um lócus de controle mais externo. 
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categorias de Betsworth e Hansen (1996), incluindo modificações com base em 
pesquisas de Crites (1969); Salomone e Slaney (1981); Scott e Hatalla (1990) e 
sugeriram outras categorias que incluem eventos casuais benéficos (positivos) e 
maléficos (negativos) para o desenvolvimento de carreira.  
Entre os resultados do estudo, no primeiro confirma-se a percepção da 
incidência de ocorrências ao acaso nas carreiras e a percepção de múltiplas 
incidências de eventos casuais. No segundo, o lócus de controle foi responsável por 
apenas 8-9% da variância total no relato de eventos ao acaso e não se confirmou o 
esperado pelos pesquisadores no que se refere ao aumento de relatos casuais em 
função do aumento da idade do participante. De forma geral, os autores confirmaram 
que os eventos casuais são um importante fator na tomada de decisão de carreira e 
que os eventos relatados pelos participantes não podem ser reduzidos e 
caracterizados como influências contextuais, pois a taxa de relato de eventos 
casuais é muito alta (BRIGHT, PRYOR e HARPHAM, 2005).  
De acordo com Hirschi (2010), eventos ao acaso são considerados 
importantes no desenvolvimento de carreira, no entanto, poucas pesquisas 
empíricas estão disponíveis sobre os seus preditores e sobre suas consequências. 
Assim, Hirschi (2010) investigou variáveis demográficas (sexo, nacionalidade e tipo 
de escola), de personalidade (abertura e lócus de controle) e de desenvolvimento de 
carreira (decisividade e planejamento) em relação a eventos ao acaso com um 
estudo retrospectivo (N = 229, alunos do décimo primeiro ano) e um estudo 
longitudinal prospectivo de um ano (N = 245, alunos do oitavo e nono ano) feitos 
com adolescentes suíços.  
Os resultados do estudo mostram que a maioria dos participantes relatou 
que eventos ao acaso exerceram efeito sobre a transição escola-trabalho. O número 
de participantes que percebeu eventos ao acaso (quase dois terços das amostras) é 
comparável aos números encontrados em outros estudos com adultos, estudantes 
universitários e estudantes do ensino médio. Os resultados indicam que, na amostra 
estudada, o “encorajamento inesperado” e “efeitos de conexões profissionais ou 
pessoais” pareceram ser especialmente importantes para ambas as amostras, 
enquanto “eventos pessoais inesperados” e “experiências de trabalho negativas”                                                                                                                                                                                
Elas podem acreditar ter pouco controle sobre suas decisões vocacionais e também que são 
influenciadas amplamente por eventos ao acaso.    
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foram menos importantes. Ao contrário da hipótese de Hirschi (2010), nenhuma 
diferença significativa e consistente entre sexos foi encontrada no que diz respeito à 
percepção de eventos ao acaso. Confirmando hipótese do estudo, características de 
personalidade em termos de abertura e lócus de controle afetaram 
significativamente a percepção de eventos ao acaso. Especificamente estudantes 
com crenças de controle externas relataram mais eventos ao acaso em ambas as 
amostras em comparação com os estudantes com crenças mais internas (HIRSCHI, 
2010). 
Kahn (2012) observa que as pesquisas disponíveis no período que 
desenvolveu seu trabalho, em sua maioria, foram conduzidas com participantes 
adultos ou estudantes na Austrália e Suíça. Embora tais estudos apoiem a afirmação 
de que a influência da serendipidade é ubíqua no desenvolvimento de carreira, a 
autora desenvolveu estudo que explorou a relação entre personalidade e percepção 
da influência da serendipidade na tomada de decisão acadêmica e de carreira com 
foco em universitários americanos. O estudo foi realizado com 107 participantes que 
eram alunos de uma universidade rural privada na Carolina do Norte. A 
personalidade foi definida nos termos do Big Five e mensurada pela escala NEO-
FFI-35 e as percepções de serendipidade foram medidas utilizando o Serendipitous 
Event Inventory (SEI), que foi desenvolvido especificamente para o estudo através 
de um grupo focal e estudo piloto com participantes da mesma universidade. Como 
resultados gerais, a autora afirma que não houve diferença significativa entre fatores 
de personalidade e a soma das respostas positivas no Inventário SEI. E reforça que 
pouco se sabe sobre as diferenças entre as pessoas que percebem e aquelas que 
são mais inclinadas a rejeitar a presença e o impacto do acaso.  
Como visto, a temática é contemporânea e pesquisadores de diversos 
países (Estados Unidos, Austrália, Suíça, Suécia, Finlândia, Coreia) têm se 
dedicado ao tema, já que as diversas áreas da vida de um indivíduo são 
influenciadas por eventos casuais. Contudo, no Brasil ainda são raros os estudos 
desenvolvidos investigando as influências dos eventos casuais no desenvolvimento 
de carreira, sobretudo com estudantes do ensino superior.  
Em diferentes regiões, estados e cidades brasileiras existem grupos de                                                          5 O NEO-FFI-3 (Costa & McCrae, 1992; McCrae & Costa, 2007) é uma versão resumida de 60 itens 
do NEO-PI-R (Costa & McCrae, 1985; 1992) elaborado para oferecer medidas precisas dos cinco 
grandes fatores de personalidade. 
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pesquisas que se dedicam à compreensão dos conceitos e práticas relacionadas 
com o desenvolvimento de carreira e tomada de decisão nos diferentes momentos 
da vida das pessoas. Geralmente, os estudos divulgados estão vinculados com 
alunos do ensino médio. Nos últimos 20 anos, cresceram o interesse, as pesquisas 
e as contribuições na área do desenvolvimento e planejamento de carreira, 
orientação profissional e tomada de decisão com foco nos estudantes do ensino 
superior, sobretudo na transição universidade-mercado de trabalho. Apesar das 
valiosas referências nacionais de estudos com estudantes universitários e diferentes 
aspectos relacionados ao desenvolvimento de carreira, ainda existe uma lacuna 
considerável na realização e divulgação de trabalhos que incluem, exploram e 
aprofundam conhecimentos sobre os impactos dos eventos casuais no 
desenvolvimento de carreira, em especial, com estudantes inseridos no ensino 
superior.   
Uma das evidências importantes sobre a produção limitada, ou do não 
envolvimento nacional em estudos sobre o tema, é a análise dos trabalhos 
apresentados em dois importantes e recentes eventos realizados pela Associação 
Brasileira de Orientadores Profissionais (ABOP): I Congresso Ibero-Americano de 
Orientação de Carreira e XII Simpósio Brasileiro de Orientação Vocacional & 
Ocupacional, realizado em setembro de 2015; e o XIII Congresso Brasileiro de 
Orientação Profissional e de Carreira realizado em setembro de 2017. Nos registros 
dos dois eventos verifica-se a produção de trabalhos com foco no ensino superior, 
com destaque para as intervenções e revisão de literatura. Nota-se o interesse 
crescente dos pesquisadores e os avanços quantitativos e qualitativos no que se 
refere à produção, prova disso é o aumento significativo de trabalhos com foco no 
ensino superior quando se comparam os trabalhos propostos no evento de 2015 
com os de 2017. É provável que a expansão das publicações esteja relacionada 
com as novas demandas e necessidades presentes nas universidades, uma vez que 
a maior parte dos trabalhos se configura como exploratório, estudo de casos, revisão 
de literatura e intervenção. Esses trabalhos possibilitam conhecer diferentes 
aspectos que permeiam a trajetória de carreira dos estudantes durante a graduação, 
contudo, não oportunizam dados sobre os eventos casuais e seus impactos no 
desenvolvimento de carreira.  
Estudos de diferentes países trazem dados compatíveis com os 
encontrados nas pesquisas brasileiras. O que se destaca como similaridade são as 
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menções crescentes a diversos tipos de intervenções com os estudantes no ensino 
superior, as mudanças contínuas na sociedade que trazem novas demandas e 
necessidade de diferentes formas de compreensão do desenvolvimento de carreira, 
incluindo os eventos casuais.  
Diversos autores como Bandura, 1982; Betsworth e Hansen, 1996; Cabral 
e Miller, 1983, 1995; Salomone, 1990; Scott e Hatalla, 1990; Williams et al.,1998, 
reconhecem que os eventos fortuitos estão presentes ao longo da tentativa de 
exploração de uma carreira e reconhecem a dificuldade de incorporá-los numa 
formulação teórica e proposta prática de atividade na área da Orientação 
Profissional ou Planejamento de Carreira. Talvez isso explique a atual escassez de 
estudos empíricos sobre o impacto do happenstance no desenvolvimento de carreira 
(PATTON e MCMAHON, 2006). Contudo, os estudos de Bandura (1982); Betsworth 
e Hansen (1996); Guindon e Hanna (2002); Miller (1983); Scott e Hatalla (1990), 
somados à dedicação de décadas de Krumboltz et al. E os esforços de Bright, Pryor 
e outros colaboradores, destacam as influências dos eventos casuais na tomada de 
decisão e desenvolvimento de carreira em diferentes momentos da vida.  
 
3.3 CONTRIBUIÇÕES QUE INCLUEM O ACASO NO DESENVOLVIMENTO DE 
CARREIRA 
 
Krumboltz (2008) defende que o destino de carreira de cada pessoa 
ocorre em função de uma série de experiências de aprendizado planejadas e não 
planejadas. O autor não foi o primeiro e nem o único a voltar-se para o papel dos 
eventos casuais no desenvolvimento de carreira, porém suas pesquisas, 
consideradas pioneiras no desenvolvimento profissional, tiveram um enorme impacto 
na teoria e prática. O pesquisador recebeu seu Ph.D. em 1955, do Departamento de 
Psicologia da Educação da Universidade de Minnesota, e foi professor da 
Universidade de Stanford durante anos. Entre as muitas honras e prêmios aos quais 
fez jus, inclui-se o Prêmio da Associação Psicológica Americana (APA), a mais alta 
distinção para bolsas de estudo e prática em Psicologia.6 
Para conhecer e entender as contribuições de Krumboltz e colaboradores 
de maneira evolutiva, torna-se necessário revisitar suas publicações iniciais, pois                                                          
6 Disponível em: https://ed.stanford.edu/faculty/jdk 
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nelas é que se encontra o princípio das propostas inovadoras apresentadas pelo 
autor durante sua trajetória profissional. A evolução da obra de Krumboltz pode ser 
compreendida a partir da sequência temática: 1. Teoria da Aprendizagem Social 
para Tomada de Decisão de Carreira (SLTCDM – Social Learning Theory For Career 
Decision Making); 2. Teoria da Aprendizagem para o Aconselhamento de Carreira 
(LTCC – Learning Theory For Career Counseling); e 3. Teoria da Aprendizagem 
Happenstance (HLT – Happenstance Learning Theory).  
Teixeira (2011) menciona que a Teoria da Aprendizagem Social para 
Tomada de Decisão de Carreira (SLTCDM) explica as preferências vocacionais e as 
escolhas por meio dos processos de aprendizagem instrumental e associativa; já a 
Teoria da Aprendizagem para o Aconselhamento de Carreira (LTCC) proporciona 
aos orientadores profissionais um modelo para intervenção. Essas contribuições 
serão aprofundadas neste capítulo, somando, ainda, os conhecimentos da Teoria da 
Aprendizagem Happenstance, que introduz a importância e o impacto dos eventos 
fortuitos no desenvolvimento de carreira.  
Em 1976 foi formulada originalmente a Teoria da Aprendizagem Social 
para Tomada de Decisão de Carreira por Krumboltz e seus colegas Mitchell e Jones. 
A teoria, juntamente com uma publicação posterior de Mitchell, Jones e Krumboltz 
em 1979, foi a primeira adaptação da Teoria da Aprendizagem Social de Bandura 
(1977) para a área da carreira. Essa teoria também foi uma das primeiras a tratar 
tanto do conteúdo quanto do processo da tomada de decisão de carreira (PATTON e 
MCMAHON, 2006). 
 
 3.3.1 Teoria da Aprendizagem Social para Tomada de Decisão de Carreira 
(SLTCDM – Social Learning Theory for Career Decision Making) 
 
O cerne da Teoria da Aprendizagem para Tomada de Decisão de Carreira 
reanalisada por Krumboltz e, dessa vez, com seu colega Nichols, em 1990, é a 
Teoria da Aprendizagem Social de Bandura (1977). Essa teoria inclui conceitos da 
aprendizagem instrumental e associativa e outros aspectos essenciais: fatores 
genéticos, condições ambientais, crenças sobre a própria pessoa e crenças sobre o 
mundo e competências diante das tarefas. Nessa teoria, integram-se as variáveis 
pessoais e as condições ambientais (as condições culturais, políticas, econômicas) 
50  
como fatores que podem ser analisados como oportunidades ou ameaças 
(TEIXEIRA, 2011).  
A Teoria da Aprendizagem Social para Tomada de Decisão de Carreira é 
baseada em princípios da aprendizagem e sugere que as pessoas aprendam sobre 
si mesmas, sobre suas preferências e sobre o mundo do trabalho mediante 
experiências diretas e indiretas. Patton e McMahon (2006, p. 78) citam Mitchell e 
Krumboltz (1990) e mencionam que há quatro fatores que influenciam o processo de 
tomada de decisão de carreira 1. Carga genética e habilidades especiais; 2. 
Condições e eventos ambientais; 3. Experiências de aprendizagem e 4. Habilidades 
de abordagem da tarefa.  
A primeira categoria – a carga genética e as habilidades especiais de uma 
pessoa – inclui sexo, etnia, aparência, habilidades ou inabilidades. O segundo fator 
de influência sobre o processo de tomada de decisão de carreira considerado pela 
teoria diz respeito às condições e aos eventos ambientais.  
 
Krumboltz (1979) listou doze condições e eventos que podem ser 
planejados ou não planejados e atribuídos à ação humana ou à natureza. 
Esses fatores são geralmente exteriores ao controle das pessoas. Dentre 
eles, estão: 1. Natureza e quantidade da oferta de emprego; 2. Natureza e 
quantidade de oportunidades de treinamento/capacitação; 3. Políticas 
sociais e procedimentos para seleção de trainees e trabalhadores; 4. 
Recompensas monetárias e sociais das profissões; 5. Leis empregatícias e 
dos sindicatos; 6. Desastres naturais; 7. Disponibilidade e demanda de 
recursos naturais; 8. Avanços tecnológicos; 9. Mudanças na organização da 
sociedade (por exemplo, um estado de bem-estar social); 10. Experiências 
de capacitação e treinamento dos familiares e recursos sociais e 
financeiros; 11. O sistema educacional; 12. Vizinhança e influências 
comunitárias (MITCHELL; KRUMBOLTZ,1996, p. 238 apud PATTON; 
MCMAHON, 2006, p. 78-79, tradução nossa). 
 
 
Experiências de aprendizagem são os componentes da terceira categoria 
de influência. Cada pessoa é vista como tendo um padrão único, idiossincrático de 
experiências de aprendizagem que resultam num rumo de carreira (e de vida). 
Essas experiências de aprendizagem são divididas em dois tipos, instrumentais e 
associativas (PATTON e MCMAHON, 2006).  
Krumboltz (2009) explica que as experiências de aprendizagem 
instrumental acontecem quando indivíduos observam as consequências de suas 
próprias ações. Essas consequências incluem feedback verbal ou físico de outros 
indivíduos. O feedback pode ser negativo e positivo; pode ser imediato ou tardio. 
Aspirações de carreira podem ser influenciadas pelos sucessos ou fracassos que 
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procedem de várias ações. Já as experiências de aprendizado por associação 
acontecem a partir da observação do ambiente ou do comportamento de outras 
pessoas e de suas consequências. Em ambas, as habilidades verbais e sociais são 
resultado de experiências de aprendizagem que ocorrem na interação com pessoas 
– grupo de pares – que, durante suas vidas, entram em contato. E as influências das 
interações entre crianças e seus pais – e/ou cuidadores – são cruciais na 
determinação do comportamento, das habilidades e do bem-estar psicológico 
(KRUMBOLTZ, 2009). 
Por fim, a quarta influência sobre o processo de tomada de decisão de 
carreira – as habilidades de abordagem da tarefa – resulta de uma interação entre 
as três primeiras categorias. Ela inclui padrões de desempenho, hábitos de trabalho, 
processos perceptuais e cognitivos, contextos mentais e respostas emocionais.  
Em função da interação dessas quatro influências, quatro aspectos 
podem ser descritos (MITCHELL e KRUMBOLTZ, 1996). O primeiro é a 
generalização da auto-observação ou das crenças sobre si próprio, usadas para 
descrever a realidade de uma pessoa (PATTON e MCMAHON, 2006). O segundo 
aspecto é a generalização de visões de mundo, por meio das quais as pessoas 
observam o ambiente e algumas tendências do mundo, além de tirarem conclusões 
sobre como as coisas são e sobre como elas poderão ser no futuro. Tais 
observações podem ser precisas ou não e, assim como a generalização da auto-
observação, a generalização de visões do mundo pode ser derivada de experiências 
de aprendizagem positivas ou negativas (PATTON e MCMAHON, 2006). 
 
Os significados das experiências de aprendizagem criam crenças, por 
processos de generalizações. A SLTCDM refere-se às crenças das pessoas 
acerca delas próprias como generalizações da auto-observação, e às 
crenças acerca do mundo do trabalho como generalizações acerca do 
mundo (TEIXEIRA, 2011, p. 181).   
 
 
Barros (2010) explica que para a construção e cristalização de crenças do 
indivíduo sobre si próprio e o mundo, os processos de condicionamento e de 
modelação subjacentes à aprendizagem de comportamentos são relevantes. Sendo 
assim, como resultado da interação de diversos elementos, as “crenças do indivíduo 
sobre si próprio e sobre o mundo exterior são importantes determinantes dos 
processos de tomada de decisão” (BARROS, 2010, p.170). 
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Um terceiro aspecto decorrente das influências sobre o processo de 
tomada de decisão de carreira é o desenvolvimento de habilidades de abordagem 
da tarefa (PATTON e MCMAHON, 2006). As interações entre a aprendizagem, as 
características genéticas e as influências ambientais conduzem ao desenvolvimento 
de habilidades para abordagem da tarefa (tomada de decisão) por meio da relação 
entre características pessoais (autoconhecimento) e as exigências do ambiente 
(informação do mundo do trabalho). Entre essas habilidades, Krumboltz (1996) 
anuncia as necessárias para tomada de decisão da carreira: 1. Reconhecer o 
momento da decisão; 2. Definir a decisão; 3. Avaliar as autogeneralizações e as 
observações sobre o mundo; 4. Criar alternativas; 5. Obter informações acerca das 
alternativas; 6. Determinar fontes fidedignas de informação e 07. Eliminar as 
alternativas menos atraentes.  
Como quarto aspecto, tem-se a tomada de iniciativa; engajar-se numa 
atividade que permita o início de uma carreira, por exemplo, participar de um 
treinamento apropriado e ativamente se inscrever para vagas de emprego (PATTON 
e MCMAHON, 2006). A Teoria da Aprendizagem Social é relevante para o 
desenvolvimento de uma teoria de tomada de decisão de carreira, especialmente 
pelo reconhecimento da importância de uma variada gama de influências que atuam 
sobre a escolha de carreira em detrimento de focar-se numa única influência 
(PATTON e MCMAHON, 2006). Essa visão tem sido valorizada por um grande 
número de profissionais da área, o que torna importante, ainda hoje, os estudos e 
aprofundamentos da Teoria da Aprendizagem Social para tomada de decisão de 
carreira (SLTCDM), seguida do seu prolongamento: a Teoria da Aprendizagem para 
o Aconselhamento de Carreira (LTCC).  
 
3.3.2 A Teoria da Aprendizagem para o Aconselhamento de Carreira (LTCC – 
Learning Theory for Career Counseling) 
 
Decisões e atividades profissionais são geralmente vistas como uma 
parte integral de um padrão mais abrangente da vida de uma pessoa (ROE e 
BARUCH, 1967). Problemas de carreira têm um grande componente emocional, o 
que torna a orientação profissional ou planejamento de carreira e a orientação da 
vida pessoal intrinsecamente interligados. Krumboltz (1993), levando isso em 
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consideração, avalia que não seria possível separar o estudo da carreira do estudo 
das múltiplas e interligadas trajetórias e direções do desenvolvimento que se 
realizam ao longo das vidas (p. 148). Ajudar pessoas a criarem vidas mais 
satisfatórias para elas mesmas é um objetivo muito mais importante e complexo do 
que fazer uma escolha profissional (KRUMBOLTZ, 1998). 
Os pesquisadores Mitchel e Krumboltz (1987) realizaram uma intervenção 
com 42 universitários de Stanford com dificuldade em tomar uma decisão de 
carreira. Para elaboração do programa realizado, utilizaram como referência estudos 
desenvolvidos por Krumboltz em 1981, que discutiu dois sistemas de categorização 
de crenças que inibem atividades de construção de carreira.  
 
No primeiro sistema, as crenças e suposições disfuncionais foram 
categorizadas em quatro grandes grupos: (a) auto-observação (por 
exemplo, “Não sou uma pessoa motivada”); (b) visão de mundo (por 
exemplo, “Todas as grandes pessoas do ramo de negócios são 
autoconfiantes e assertivas”); (c) caminhos para se chegar a uma decisão 
(por exemplo, “Outras pessoas sabem mais que eu e tomam decisões 
melhores por mim do que eu poderia tomar por mim mesmo”); e (d) 
condições necessárias para uma carreira satisfatória (por exemplo, “Preciso 
ter uma profissão na qual sei que serei extremamente bem-sucedido”). No 
segundo sistema de categorização de crenças que inibem atividades de 
construção de carreira (citado em Lewis & Gilhousen, 1981), sete mitos que 
causam problemas no processo de tomada de decisão foram identificados. 
Estes mitos são: a) “Eu preciso ter absoluta certeza antes de agir”; b) “O 
desenvolvimento de uma carreira envolve apenas uma decisão”; c) “Se eu 
mudar, eu terei fracassado”; d) “Se eu fizer isso, eu serei feliz”; e) “Meu 
trabalho deveria satisfazer todas as minhas necessidades; f) “Posso fazer 
qualquer coisa contanto que eu tenha vontade de me esforçar; e g) “Meu 
valor enquanto pessoa está integrado a minha profissão” (MITCHEL; 
KRUMBOLTZ,1987, p. 171, tradução nossa).  
 
O propósito do estudo foi avaliar a eficácia de uma intervenção de 
reestruturação cognitiva para uma amostra de estudantes universitários indecisos a 
respeito das possíveis carreiras a seguir. O programa de treino para tomada de 
decisão foi levemente modificado a partir do desenvolvido por Hamel (1980 apud 
MITCHEL e KRUMBOLTZ, 1987) e visava desenvolver as habilidades descritas por 
Krumboltz e Hamel (1977 apud MITCHEL e KRUMBOLTZ, 1987) no modelo 
DECIDES – acrônimo para: 1) Definir o problema; 2) Estabelecer um plano de ação; 
3) Clarear os valores; 4) Identificar alternativas; 5) Descobrir possíveis resultados; 6) 
Eliminar alternativas sistematicamente; e 7) Tomar uma iniciativa (start action). 
O modelo proposto é reconhecido como relevante e é citado, ainda hoje, 
como uma das contribuições de Krumboltz para o Aconselhamento de Carreira. 
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Teixeira (2011, p.184) menciona o modelo dessa proposta traduzindo como a sétima 
fase o “seguir para a ação”.  
Krumboltz e Chan (2005) afirmam que durante anos o objetivo tradicional 
do aconselhamento de carreira era ajudar as pessoas a tomar decisões ou cessar 
indecisões de carreira. Contudo, devido às mudanças no mundo, em especial do 
trabalho, atualmente um objetivo mais adequado é: ajudar os indivíduos a realizarem 
ações necessárias para alcançar uma carreira e uma vida pessoal satisfatórias. Na 
intervenção, o objetivo não é somente o diagnóstico, mas também a mudança do 
indivíduo e do meio, o que pode ser conquistado a partir de técnicas de 
aconselhamento, como a reestruturação cognitiva e o incentivo à ação, ao 
reconhecimento e ao aproveitamento de oportunidades inesperadas (MITCHELL, 
LEVIN e KRUMBOLTZ, 1999). Nos termos dos autores, “mais do que ajudar os 
indivíduos a tomar decisões, importa  ndic-los a lidar com contextos em mudança e 
a se envolverem na construção dos seus projetos de vida” (LIMA e FRAGA, 2010, p. 
270).  
Diversos autores (KRUMBOTLZ, 2009; PRYOR e BRIGHT, 2014) 
sugerem a inclusão de novas habilidades no processo de avaliação e 
aconselhamento profissional, visando a uma atuação mais eficaz no âmbito da 
construção de carreira. Algumas dessas habilidades referem-se à flexibilidade 
pessoal (estar disposto a correr riscos, ser criativo e aprender ao longo da vida); ao 
relacionamento interpessoal (interagir com pares e formar redes de apoio); e às 
competências relacionadas com o otimismo, a exploração, a confiança em si e a 
vontade para persistir perante os desafios e obstáculos (SOARES e JANEIRO, 
2015).  
A Teoria da Aprendizagem para o Aconselhamento de Carreira (LTCC) 
integra ideias práticas, investigação e procedimentos. De acordo com Teixeira 
(2011), a teoria proposta por Krumboltz (1996) é um prolongamento da SLTCDM e 
indica que os conselheiros devem estar preparados para lidar com quatro aspectos 
relacionados com a carreira: 
A necessidade de as pessoas ampliarem suas capacidades e seus 
interesses, e de não basear as suas decisões apenas nas características 
que já possuem; 02. A necessidade de preparar as pessoas para a 
mudança, e não assumir que as tarefas de trabalho se mantêm estáveis; 03. 
A necessidade de ajudar as pessoas na ação, ao invés de passivamente 
receberem diagnósticos. A formação dos conselheiros deve incluir 
preparação para implementação das escolhas e não apenas assistir à 
tomada de decisão; 04. A necessidade de atender a todos os problemas 
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relacionados à carreira e não apenas aos que se relacionam diretamente à 
seleção de uma profissão (KRUMBOLTZ, 1996, p.183, tradução nossa). 
 
O trabalho do orientador não é só combinar o indivíduo com uma 
profissão, é ensinar seus clientes a tomarem iniciativas efetivas para melhorarem 
suas situações. O trabalho dos indivíduos é se engajar nesse esforço para aprender; 
assim, “o contrato entre indivíduo e orientador pode ser definido em termos de 
resultados de aprendizagem, não apenas em termos de resultados de combinação 
com uma profissão” (KRUMBOLTZ e VIDALAKIS, 2000, p. 317).  
Para Mitchell e Krumboltz (1996), a intervenção pode ser de natureza 
preventiva ou remediativa e, em ambas, devem-se considerar as crenças do 
indivíduo, pois crenças erradas e experiências limitadas podem construir 
generalizações equivocadas e gerar atribuições erradas aos acontecimentos de 
carreira.  
O impacto da Teoria de Orientação Profissional e Planejamento de 
Carreira proposta por Mitchell e Krumboltz (1996) sugeria uma reformulação da 
descrição do fenômeno “indecisão” para “um estado de mente aberta” e propunha 
que isso talvez fosse uma postura mais sensível diante de um mundo inconstante 
para muitos clientes que, agindo dessa forma, podem experimentar a partir das 
opções do mundo ao invés de se prenderem a uma única decisão. Em função da 
natureza mutável do mundo do trabalho e do fato de as pessoas se engajarem em 
experiências de aprendizagem ao longo da vida, a tentativa de combinar pessoas 
com ambientes é inválida. Esse conceito de “estado de mente aberta” estava se 
afastando da ideia clássica sobre como se tomava uma decisão de carreira e 
construindo o caminho para a Teoria Planned Happenstance (PATTON e 
MCMAHON, 2006).  
Reconhecer que as carreiras podem ser influenciadas pelos pais, pelos 
contextos sociais e ambientais, pelo sexo, pela idade, pela política, pela economia, 
pela geografia e por tantos outros fatores (PATTON e MCMAHON, 1999), pode 
dificultar a elaboração de planos para o futuro, já que todos esses aspectos são 
suscetíveis a mudanças. Em termos de aconselhamento, os orientadores devem 
considerar essa complexidade e encorajar os indivíduos a refletirem sobre a 
variedade de influências em suas vidas (SOARES e JANEIRO, 2015).  
Para preparar os indivíduos para um processo de desenvolvimento de 
carreira no qual os eventos não planejados são normais e do qual fazem parte, 
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Mitchell, Levin e Krumboltz (1999) recomendam: considerar que é inevitável, e até 
desejável, que eventos não planejados influenciem as carreiras, que dos tais pode-
se tirar proveito como oportunidades para tentar novas atividades, adquirir novos 
interesses, desafiar crenças e continuar a aprendizagem sobre a vida, aumenta a 
probabilidade de a existência de eventos não planejados beneficiar o futuro. Como 
propostas fundamentais para o aconselhamento de carreira, Krumboltz (2009, p. 
135, tradução nossa) destaca quatro proposições: 
 
1 – O objetivo do aconselhamento de carreira seria ajudar os indivíduos a 
aprenderem a tomar iniciativa para alcançarem carreira e vida pessoal 
satisfatórias. 2 – Avaliações de carreira poderiam ser usadas para estimular 
a aprendizagem e não para combinar características de uma pessoa com 
características de uma ocupação. 3 – Clientes se engajarem em ações 
exploratórias como uma forma de gerar eventos benéficos a partir dos 
eventos não planejados. 4 – O sucesso do aconselhamento deveria ser 




Essas proposições trazem reflexões e contribuições importantes acerca 
do aconselhamento de carreira e percepção do desenvolvimento de carreira dos 
indivíduos. Para melhor compreensão das propostas, serão incluídos aqui aspectos 
que permeiam essas proposições.  
Com foco na primeira proposição, Krumboltz (2009, p. 141) esclarece que 
a “palavra ‘aprender’ deixa claro que tanto o conselheiro de carreira quanto o cliente 
estão engajados em um processo educacional”. Os conselheiros são educadores e 
deveriam estar aptos a ajudar pessoas a lidarem com muitas transições na vida, não 
apenas na transição da escola para o trabalho.  
Na segunda proposição, indica-se que a avaliação de interesse, 
personalidade e de crenças de carreira podem ser exploradas através de 
instrumentos padronizados somados a entrevistas e ajudar indivíduos a perceberem 
que eles não precisam se comprometer com apenas uma profissão por toda a vida. 
O Career Beliefs Inventory (CBI), por exemplo, pode ser usado para identificar e 
examinar crenças e ideias que têm gerado alguma dificuldade (KRUMBOLTZ, 2009). 
Como terceira proposição, temos: “indivíduos devem aprender a se 
engajar em ações exploratórias como uma forma de gerar eventos benéficos não 
planejados” (KRUMBOLTZ, 2009). Krumboltz (2009) também sugere, nesse ponto, 
que os eventos não planejados são componentes normais e necessários de 
qualquer carreira, e que frente a esses eventos, o mais adequado seria permanecer 
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alerta e sensível para reconhecer potenciais oportunidades e, após o evento, iniciar 
ações que permitam se beneficiar dele. 
A quarta proposição resgata que o aprendizado importante não ocorre 
durante as sessões de aconselhamento, ele ocorre no mundo real das pessoas. O 
propósito do aconselhamento é impactar na maneira como os clientes pensam, 
sentem e agem após o aconselhamento encerrar (KRUMBOLTZ, 2009; MITCHELL, 
LEVIN e KRUMBOLTZ, 1999).  
 
O comportamento humano é produto de um número incontável de experiências 
de aprendizado, cujas possibilidades de ocorrência se dão em função de 
situações planejadas e não planejadas nas quais os indivíduos acabam por se 
encontrar. A aprendizagem que decorre dessas experiências inclui habilidades, 
interesses, conhecimento, crenças, preferências, sensibilidades, emoções e 
ações futuras (KRUMBOLTZ, 2009, p. 135, tradução nossa).  
 
 
Após anos de pesquisas, diversas publicações e prática profissional como 
conselheiros de carreira e educadores, Babineaux e Krumboltz (2013) publicaram a 
obra “Fail Fast, Fail Often – How Losing Can Help You Win”, que tem como objetivo 
ajudar as pessoas a executarem ações em suas vidas, mesmo quando se sentirem 
apreensivas, inseguras ou com medo de fracassar. O livro orienta as pessoas a 
terem ações em suas vidas e a desenvolverem habilidades para tomada de decisão 
de carreira, independentemente de consultar orientadores profissionais.  
O objetivo não é que as pessoas possam tomar uma decisão de carreira 
ao declarar a sua profissão futura pelo resto da vida. A parte difícil desse processo é 
tomar as ações necessárias para alcançar o objetivo planejado e não apenas 
 ndica-lo. Ajudar os indivíduos a agirem ativamente testando diferentes qualidades 
de vários objetivos parece um tipo de papel mais importante a ser desempenhado do 








3.3.3 A Teoria Planned Happenstance e Teoria da Aprendizagem Happenstance 
(HLT – Happenstance Learning Theory). 
 
Happenstance, de acordo com o dicionário Merriam-Webster7, refere-se a 
“something that happens by chance”, ou seja, “eventos que ocorrem pelo acaso”. O 
termo não se refere ao acaso em si, e sim aos eventos causados por ele.  
A Teoria Planned Happenstance, de Mitchell, Levin e Krumboltz (1999), 
pode ser vista como um adendo à Teoria da Aprendizagem para Aconselhamento de 
Carreira – LTCC – (MITCHELL e KRUMBOLTZ, 1996), que foi originalmente 
derivada da Teoria da Aprendizagem Social para Tomada de Decisão de Carreira – 
SLTCDM (MITCHELL e KRUMBOLTZ, 1990). De fato, na mais recente 
apresentação feita por Krumboltz e Henderson (2002), os componentes de todas as 
três proposições da teoria estão juntos.  
Ao tentar entender a proposta da Teoria Planned Happenstance em 
relação ao comportamento de carreira não se pode considerar o happenstance 
isolado de uma Teoria da Aprendizagem. Todo o corpo teórico proposto por 
Krumboltz e seus colegas sobre o desenvolvimento de carreira é o que dá sentido 
para se pensar o happenstance. A Teoria da Aprendizagem Social para Tomada de 
Decisão de Carreira e a Teoria da Aprendizagem para Aconselhamento de Carreira 
oferecem a base para que se pense a recorrência de eventos fortuitos na vida desde 
o nascimento até a morte, num padrão esperado de imprevisibilidade (PATTON e 
MCMAHON, 2006).  
A Teoria Planned Happenstance pretende ajudar a explicar como e por 
quais razões os indivíduos perseguem diferentes caminhos ao longo da sua vida. 
Dentro desse panorama teórico, o comportamento humano resulta de um número 
incontável de experiências de aprendizagem, disponibilizadas tanto por situações 
planejáveis como por situações imprevistas (MITCHELL, LEVIN e KRUMBOLTZ, 
1999). Um conjunto de eventos fortuitos aparentemente insignificantes pode pôr em 
ação uma constelação de influências que alteram o curso das vidas das pessoas, 
desde a possibilidade de novas carreiras até fatos na vida pessoal (SOARES e 
JANEIRO, 2015).  
 “Acaso Planejado” é sustentado por diferentes teóricos que usam outros                                                          7http://www.merriam-webster.com/dictionary/happenstance 
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termos, como Watts (1996) que se refere a uma “serendipidade planejável” (p. 46), 
ou Gelatt (1989) que fala de uma “incerteza positiva” (p. 252) ou Patton e McMahon 
que incluem o “acaso” em si. As palavras “acaso planejado” estão intencionalmente 
colocadas lado a lado, pois as pessoas devem planejar, gerar e ser receptivos a 
oportunidades inesperadas (MITCHELL, LEVIN e KRUMBOLTZ, 1999).  
Teoria Planned Happenstance propõe incluir a transformação de eventos 
não planejados em oportunidades de aprendizado para o desenvolvimento de 
carreira; e inclui dois princípios fundamentais (MITCHELL, LEVIN e KRUMBOLTZ, 
1999, p.118): (a) exploração gera oportunidades fortuitas para aumentar a qualidade 
de vida e (b) habilidades permitem que pessoas aproveitem as oportunidades que 
têm. Com base nesses princípios, Krumboltz e Levin (2004) apresentam 
contribuições para que os eventos não planejados possam ser transformados em 
oportunidades em diferentes fases da carreira e da vida:  
 
eventos não planejados podem gerar ainda mais eventos não planejados e 
mudar completamente o rumo da carreira e da vida; cada evento tem 
múltiplas consequências tanto para o indivíduo quanto para os outros; 
eventos não planejados podem levar a lugares melhores do que o planejado 
se o indivíduo estiver pronto para aproveitar as oportunidades; você não é o 
único receptáculo de eventos não planejados – você é também o gerador de 
eventos não planejados que podem impactar outras pessoas; quando você 
tenta algo que não dá certo como planejado você pode perseverar ou tentar 
algo diferente; a escolha é sua para decidir que caminho seguir; não há uma 
escolha certa; interesses mudam, prioridades mudam e circunstâncias 
mudam; mudar os planos não é fracassar; assuma o comando da tarefa de 
tornar sua vida mais satisfatória; você pode criar os seus próprios eventos 
inesperados no futuro oferecendo sua ajuda, se unindo a organizações, 
fazendo cursos, começando conversas com amigos e estranhos, 
navegando na internet, lendo livros e revistas, e se fazendo útil a outros. Em 
resumo, sendo ativo em sua própria vida (KRUMBOLTZ e LEVIN, 2004, 
tradução nossa).  
 
O desenvolvimento de carreira é um processo complexo que envolve 
assuntos tanto profissionais quanto pessoais, conhecimento e sabedoria sobre as 
realidades e possibilidades da vida. Sendo assim, os estudiosos que se dedicam às 
pesquisas e práticas nessa área continuam desenvolvendo teorias que 
complementam as anteriores e trazem inovações. Assim também aconteceu nas 
teorias propostas por Krumboltz e colaboradores.  
Originalmente, Krumboltz aceitava a crença comum de que o objetivo do 
aconselhamento de carreira era ajudar clientes a tomarem decisões de carreira, e 
escreveu uma multiplicidade de influências ambientais que favoreceram o 
aprendizado sobre essa tomada de decisão (KRUMBOLTZ, 1975, 1979). Essa teoria 
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foi modificada sutilmente em vários trabalhos subsequentes (MITCHELL e 
KRUMBOLTZ, 1984, 1990, 1996). Uma expansão da teoria é representada em 
Krumboltz (1998) e Krumboltz e Henderson (2002). O guia mais completo e prático 
publicado foi o livro Luck Is No Accident (KRUMBOLTZ e LEVIN, 2004), que contém 
várias histórias de pessoas cujas ações permitiram que elas criassem algo ou 
tirassem proveito de um evento não planejado.  
A Happenstance Learning Theory (HLT) – Teoria de Aprendizagem 
Happenstance – é o último esforço, até o momento, de modificação de Krumboltz. 
Em artigo intitulado The Happenstance Learning Theory, Krumboltz (2009) afirma 
que a elaboração da teoria foi influenciada por inúmeros predecessores e 
contemporâneos: Bandura (1982); Betsworth e Hansen (1996); Cabral e Salomone 
(1990); Christensen, Hart e Rayner (1971); Ellis e Whiteley (1975); Gelatt (1989); 
Hatalla e Scott (1990); Kimmer (2001); Krumboltz e Ryan (1964); Krumboltz e 
Schroeder (1965); Krumboltz e Thoresen (1964); Krumboltz e Varenhorst (1965); 
Miller (1983); Watts (1996). 
A Happenstance Learning Theory (HLT) – Teoria de Aprendizagem 
Happenstance – assume que o destino de carreira de cada pessoa ocorre em 
função de uma série de experiências de aprendizado planejadas, não planejadas e 
imprevisíveis (KRUMBOLTZ, 2009). Decisões de carreira não são um evento único, 
elas ocorrem continuamente ao longo de nossa vida. Ao mantermos nossas opções 
abertas, novas oportunidades podem ser criadas, reconhecidas e aproveitadas, 
assim as pessoas tendem a se sentir livres quando reconhecem que não é 
necessário ou esperado, ou sequer possível, que eles planejem todo seu futuro 
antecipadamente (KRUMBOLTZ, FOLEY e COTTER, 2013).  
Aproveitando as contribuições dessa teoria, Rhee, Lee, Kim, Ha e Lee 
(2016) desenvolveram estudo com 515 estudantes universitários coreanos com o 
propósito de examinar os padrões de identidade vocacional e ver como os cinco 
componentes de habilidades de planned happenstance (curiosidade, persistência, 
flexibilidade, otimismo e assumir riscos) estão associados aos seis tipos de 
identidade vocacional. De acordo com os resultados, os cinco componentes de 
habilidades de planned happenstance foram diferencialmente relacionados com 
cada status de identidade vocacional. Como conclusão do estudo, Rhee et al. (2016) 
apontam que a maioria dos estudantes precisa aprimorar habilidades de planned 
happenstance para o desenvolvimento de carreira.  
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3.3.4 A Teoria do Caos Aplicada à Psicologia da Carreira 
 
A Teoria do Caos de Carreira (TCC) promove um “olhar sistêmico e 
holístico sobre desenvolvimento de carreira e incorpora ideias contempladas por 
outros autores. O conceito de imprevisibilidade e de agir perante o imprevisto está 
intrinsicamente ligado à Teoria Planned Happenstance” (SOARES e JANEIRO, 
2015, p. 61). Ao estudar o acaso na tomada de decisão de carreira, a TCC pode 
parecer bastante próxima, ou mesmo uma variante da teoria de Krumboltz (PRYOR 
e BRIGHT, 2014).  
A TCC teve início no fim dos anos de 1990 quando seus articuladores – 
Pryor e Bright – consideravam necessária uma formulação teórica que fosse 
consistente não só com o desenvolvimento de carreira, mas também com o jeito 
pelo qual o restante do universo opera. Eles também queriam investigar o impacto 
de eventos ao acaso sobre as carreiras e procuravam uma teoria que levasse em 
conta as questões que estavam considerando. Eles buscavam uma formulação que 
pudesse oferecer uma explicação coerente que levasse em conta os seguintes 
fatores (PRYOR e BRIGHT, 2014): contexto, complexidade, conexão (ênfase em 
considerar a natureza relacional do mundo); mudança e acaso, ou seja, que levasse 
em conta o impacto daquilo que não é planejado e que reconhecesse a limitação do 
controle e conhecimento humanos. 
A Teoria do Caos de Carreira (TCC) “oferece uma explicação coerente e 
compreensiva sobre os comportamentos relacionados com o desenvolvimento de 
carreira na atualidade” (PRYOR e BRIGHT, 2014, p.4, tradução nossa). De maneira 
alguma, ignoram-se as contribuições das teorias prévias sobre o desenvolvimento 
de carreira e sobre a escolha de carreira, “contudo, elas falham como explicações 
suficientes da realidade da experiência contemporânea dos estudantes e 
trabalhadores do século XXI” (PRYOR e BRIGHT, 2003, p.121). Nas palavras dos 
autores, sobre a TCC:  
 
buscamos conceber a escolha e o desenvolvimento de carreira de forma 
contextual, ecológica e sistêmica, a partir de uma epistemologia realista-
construtivista. A Teoria do Caos enfatiza a complexidade e a mudança. É 
uma abordagem teórica sistêmica na qual a complexidade é reconhecida 
como contribuinte para a suscetibilidade à mudança de um sistema. A 
complexidade também influencia os efeitos da mudança no sentido de que 
quanto mais complexo for um sistema, maior é o potencial de que uma 
pequena mudança nas condições iniciais dele reverbere em seu corpo 
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causando grandes mudanças. Por exemplo, pensando num exemplo físico, 
uma pequena infecção causada por um vírus pode ser suficiente, ao longo 
do tempo, para matar uma grande quantidade de seres humanos ou 
animais (PRYOR e BRIGHT, 2003, p.121, tradução nossa). 
 
 
Essa teoria introduziu novos termos e integrou conceitos recentes ao 
campo do desenvolvimento de carreira (PRYOR e BRIGHT, 2014). Como exemplo 
de conceitos, citam-se diferentes contribuições produzidas ao longo dos anos no 
enfoque da Teoria do Caos de Carreira (PRYOR e BRIGHT, 2006, 2007, 2008, 
2012, 2014):  
x Acaso – “[...] perda da previsibilidade e da medida do impacto de 
eventos não planejados sobre a vida e sobre a carreira das pessoas [...] [que exerce] 
influência crucial [...] sobre as vidas e carreiras das pessoas” (Pryor e Bright, 2014, 
p. 6).  
x Não linearidade – Pryor e Bright indicam que 
 
esse conceito não se refere simplesmente a um padrão de desenvolvimento 
de carreira não linear (como é geralmente usado); não linearidade se refere 
geralmente à potencial desproporcionalidade entre causa e efeito, tal como 
uma mudança aparentemente pequena numa parte de um sistema dinâmico 
complexo pode resultar numa mudança de grande impacto ao longo do 
próprio sistema e inclusive em outros sistemas. Esse é o chamado “efeito 
borboleta”. Esse conceito tem sido usado para desenvolver uma técnica de 
educação de carreiras para facilitar que os estudantes pensem sobre a 
natureza das carreiras contemporâneas (PRYOR e BRIGHT, 2014, p. 5-6, 
tradução nossa). 
 
x Fractais – “os traços e padrões evidentes a partir do funcionamento de 
sistemas complexos dinâmicos incluindo os traços e habilidades de uma pessoa, as 
tendências do mercado, influências familiares e preconceitos do trabalhador” 
(PRYOR e BRIGHT, 2014, p. 5, tradução nossa). 
x Atratores – “características dos padrões de sistemas dinâmicos 
complexos, especialmente de indivíduos que buscam se entender com o 
desenvolvimento de suas carreiras, e com a vida em geral, através de sistemas de 
pensamento abertos ou fechados” (PRYOR e BRIGHT, 2014, p. 5, tradução nossa). 
x Espiritualidade – Pryor e Bright afirmam o seguinte sobre esse 
conceito: 
dentro do espectro de conceitos centrais como propósito, sentido, intenção, 
importância, valores e ética, a espiritualidade tem se tornado uma base 
proeminente para o desenvolvimento de carreira. Conceituar espiritualidade 
em termos de limites de sistemas dinâmicos complexos permite que a TCC 
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integre tais motivos especificamente por eles fazerem referência a um 
“atrator estranho” (PRYOR e BRIGHT, 2014, p. 6, tradução nossa). 
 
x Fase de Mudança – Pryor e Bright definem este conceito como 
 
o processo de transformação radical da estrutura ou do funcionamento de 
sistemas dinâmicos complexos, seja gradualmente (como no 
desenvolvimento de novas habilidades através da educação ou do 
treinamento) ou como resultado de uma mudança abrupta (como mudar de 
emprego ou ser demitido ou ser ferido no trabalho). Conceito base para 
delinear mudanças significativas no processo contemporâneo de 
planejamento de carreira (PRYOR e BRIGHT, 2014, p. 5, tradução nossa). 
 
x Emergência (de emergir) – “a ocorrência de uma nova ordem 
identificável a partir de uma série de eventos aparentemente aleatórios” (PRYOR e 
BRIGHT, 2014, p. 5). 
x Feedback – sobre esse conceito, Bright e Pryor escrevem que  
 
por ser o processo de desenvolvimento de carreira um processo contínuo, e 
por não se poder garantir os resultados das ações tomadas por uma 
pessoa, a importância de angariar informações sobre o progresso e sobre 
os possíveis resultados de ações tomadas tem crescido. Sistemas 
dinâmicos complexos funcionam amplamente em termos de feedback 
positivo ou negativo e o trabalho recente de Pryor e Bright (2012) chama a 
atenção para a importância do desenvolvimento e utilização de sistemas de 
feedback, especialmente para desenvolver respostas adaptativas à 
incerteza. (2014, p. 6, tradução nossa). 
 
 
Além dessas, outras contribuições conceituais e articulações teóricas são 
trazidas pelos autores, contudo não serão apresentadas, pois aqui o objetivo é 
informar e citar de forma breve mais essa possibilidade de enfoque ao olhar para o 
desenvolvimento de carreira incluindo o acaso. Considerando a Teoria do Caos de 
Carreira, também são propostos diferentes trabalhos – Bright e Pryor (2008), Pryor, 
Amundson e Bright (2008) e Pryor (2009) – que apresentam reflexões, implicações e 
possibilidades no planejamento de carreira, compartilhando a visão que os novos 
modelos complementam o que já foi desenvolvido até hoje.  
Contudo, apesar dos avanços, de acordo com Bright et al., ainda em 
2009, não foi localizado um estudo que investigasse comparativamente o impacto de 
um único evento fortuito e o de múltiplos sobre a escolha de carreira. Assim, Bright e 
colaboradores (2009) desenvolveram uma pesquisa que investigou ambos os 
aspectos e considerou o fato desses eventos fortuitos serem positivos ou negativos 
para as carreiras dos participantes. Também investigaram se a influência e controle 
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são dimensões palpáveis dos eventos fortuitos, ou mesmo qual a importância 
dessas dimensões, relacionadas ou não, sobre a ocorrência de tais eventos.  
Para isso, realizaram três estudos que representam uma extensão da 
investigação feita por Bright e colaboradores (2005) sobre a relação entre eventos 
fortuitos e carreira, apontando para uma consideração mais acurada sobre a 
natureza, estrutura e percepção dos eventos fortuitos. Participaram do estudo 43 
estudantes, sendo 15 homens e 28 mulheres, em idades entre 18 e 40 anos com até 
17 anos de experiência em seus trabalhos (BRIGHT et al., 2009).  
Os resultados dos estudos indicaram: que quando há uma conexão entre 
múltiplos eventos fortuitos o impacto é maior do que quando ocorrem eventos não 
correlacionados; que eventos fortuitos que geram produtos negativos têm maior 
impacto sobre as carreiras dos indivíduos, ocorrendo isoladamente ou não; que os 
indivíduos não conseguem se lembrar com a mesma precisão de todos os tipos de 
eventos fortuitos e que eventos altamente influentes, mas que não são tão 
controláveis têm maior probabilidade de serem lembrados do que outros tipos de 
eventos fortuitos (BRIGHT et al., 2009). 
Os resultados sugerem que a maior parte dos eventos não planejados 
vivenciados pelos participantes são mais conectados do que independentes. A 
influência de múltiplos eventos conectados e positivos parece ser maior do que a 
influência de eventos únicos ou múltiplos independentes positivos. Por outro lado, 
parece que quando falamos de eventos negativos, sejam eles múltiplos ou únicos, 
eles são percebidos pelos indivíduos como exercendo uma influência similar entre si 
(BRIGHT et al., 2009).  
Os dados dessa pesquisa confirmaram que as pessoas conseguem 
distinguir as dimensões de influência e controle quando elas são solicitadas a 
pensarem sobre eventos ao acaso. Indicam que essas dimensões precisam ser 
levadas em conta quando se busca compreender o impacto de eventos ao acaso 
sobre o pensamento e memória das pessoas. As pessoas se tornam cada vez mais 
concentradas no controle conforme o nível de influência dos eventos ao acaso 
aumenta sobre elas. Parece que as pessoas não estavam concentradas no controle 
quando os eventos tinham pouco impacto sobre suas carreiras. Eventos ao acaso 
altamente influentes eram mais prováveis de serem lembrados do que eventos ao 
acaso com baixa influência (BRIGHT et al., 2009). 
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Diante também desses achados, confirma-se que o mundo do trabalho 
tem mudado dramaticamente desde que Parsons (1909) introduziu pela primeira vez 
sua teoria de traço e fator para a escolha vocacional no início dos anos de 1900. Ao 
longo dos anos, muitos pesquisadores têm aprimorado a teoria de desenvolvimento 
de carreira; recentemente foram feitos esforços para explorar possíveis 
convergências. Em tempos de mudanças rápidas e radicais, precisa-se de teorias 
que sejam fluidas – teorias que permitam formular problemas de carreira dentro de 
uma concepção teórica manejável, e mesmo assim flexível o suficiente para dar 
conta da diversidade de problemas que as pessoas encontram no mundo atual do 
trabalho.  
As reflexões dos teóricos sobre as necessárias mudanças na teoria de 
desenvolvimento de carreira estão convergindo para a noção de “serendipidade 
planejada” como um constructo integrativo. Teorias úteis do desenvolvimento de 
carreira precisam dar conta do planejamento e do autogerenciamento tanto quanto 
da serendipidade e das forças externas de mudança. A Teoria Planned 
Happenstance de Mitchell, Levin e Krumboltz (1999) e a Teoria do Caos de Carreira 
se adequam a esses dois critérios. A responsividade de carreira pode ser o termo 
que melhor se encaixa nessas teorias emergentes de desenvolvimento de carreira, o 
que significa que o indivíduo deve ser proativo e ter capacidade de adaptar-se ao 
pensar em seu desenvolvimento de carreira (NEAULT, 2000).  
Cabral e Salomone (1990) defendem que o necessário é um modelo de 
tomada de decisão de carreira que reconheça tanto as influências normativas quanto 
as influências do acaso. Corroborando, Hirschi (2010) afirma que embora eventos ao 
acaso impactem as transições de carreira, a importância do acaso no 
desenvolvimento de carreira deve complementar os modelos tradicionais que 
ressaltam a tomada de decisão de carreira racional e o controle sobre a carreira de 
um indivíduo. De um lado, ele apoia o corpo crescente de pesquisas que afirmam 
que os eventos ao acaso são percebidos como desempenhando um papel 
importante no desenvolvimento de carreira. Por outro lado, confirma as noções 
teóricas e empíricas das teorias tradicionais de desenvolvimento de carreira. 
Portanto, Hirschi (2010) sugere uma perspectiva integrativa sobre o 
desenvolvimento de carreira que reconheça ambas as realidades.  
Qualquer enfoque de carreiras que não inclua visão do acaso, da 
incerteza, dos limites do controle e da natureza parcial do nosso conhecimento 
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quanto ao resultado de nossas ações será, em última instância, inadequada. O 
mundo do trabalho do século XXI, que inclui a complexidade, a mudança e a 
interconexão, acelera o ritmo e o potencial de impacto de eventos não planejados. 
Até o momento, a literatura sobre o comportamento vocacional não representa tal 
ênfase e aqueles que estão trabalhando na área, precisam começar a dirigir a 
atenção para esse desafio que, segundo Bright et al. (2009), é desconfortável, mas 
inescapável.  
Perante o apresentado, evidencia-se que o acaso cumpre um papel 
importante no desenvolvimento de carreira (MILLER, 1983; MITCHELL, LEVIN e 
KRUMBOLTZ, 1999). Contudo, pesquisar mais promoveria uma maior aceitação dos 
eventos causados pelo acaso como parte de uma teoria de carreira (PATTON e 
MCMAHON, 2006). Sabendo disso, Krumboltz (2009) estimula novas pesquisas e 
justifica que toda teoria precisa de pesquisa adicional para suportar ou refutar as 
proposições que defende.  
A dificuldade em aceitar a realidade da imprevisibilidade e incerteza como 
perpétua e integral à experiência humana apresenta-se como um dos maiores 
problemas relacionados ao desenvolvimento de carreira no século XXI (PRYOR, 
2009). Frente o exposto até aqui, o presente trabalho visa contribuir com a 
compreensão da influência dos eventos casuais no desenvolvimento de carreira dos 
estudantes de graduação. Assim, em relação ao desenvolvimento de carreira nas 
diferentes fases da formação dos estudantes de graduação, questiona-se: 
1. Os eventos casuais estão presentes e são percebidos pelos 
estudantes como situações que afetam o desenvolvimento de carreira durante o 
período da graduação?  
2. Qual a natureza desses eventos casuais percebidos pelos estudantes 
do ensino superior?  
3. Qual o impacto que os eventos casuais têm sobre o desenvolvimento 
de carreira, durante o período de graduação?  
4. Qual a avaliação que os estudantes fazem do impacto dos eventos 
casuais sobre seu desenvolvimento de carreira, ou seja, os percebem como positivo 
ou negativo?  
5. A natureza dos eventos casuais, seus impactos, a avaliação que o 
estudante faz de seu impacto e a fase do curso em que ocorreu, associa-se com 




1. Identificar e analisar a ocorrência dos eventos casuais que afetam o 
desenvolvimento de carreira dos estudantes durante o período de graduação, 
conforme percebido por estudantes concluintes. 
2. Identificar e analisar a natureza dos eventos casuais percebidos pelos 
estudantes do ensino superior.  
3. Identificar e analisar o impacto que os eventos casuais têm sobre o 
desenvolvimento de carreira dos estudantes durante o período de graduação. 
4. Identificar e analisar como os estudantes avaliam o impacto dos 
eventos casuais sobre seu desenvolvimento de carreira durante o período de 
graduação. 
5. Identificar e analisar a relação entre características dos eventos 
casuais (natureza, impacto do evento casual, avaliação do impacto e fase do curso 
em que o evento ocorreu) e variáveis dos estudantes (sexo, faixa etária, estado civil, 
local de residência, trabalho, turno do curso e área do curso).  
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5 MÉTODO  
O presente estudo, a partir da natureza dos problemas abordados e 
objetivos estabelecidos, assume um percurso metodológico do tipo exploratório, 
descritivo, e de abordagem quali-quantitativa.  
Um ensaio do tipo exploratório é recomendado quando o objetivo da 
pesquisa consiste em examinar um tema pouco estudado, sobretudo em situações 
em que se tem pouca informação. Estudos exploratórios “geralmente determinam 
tendências, identificam áreas, ambientes, contextos e situações de estudo, relações 
potenciais entre variáveis; ou estabelecem o ‘tom’ de pesquisas posteriores mais 
elaboradas e rigorosas” (SAMPIERI, 2006, p.100). As pesquisas descritivas buscam 
“especificar propriedades e características importantes de qualquer fenômeno que 
se analise” (SAMPIERI, 2006, p.102).  
Quanto à escolha de uma abordagem quali-quantitativa, Richardson 
(2012, p. 79) menciona que “a abordagem qualitativa de um problema, além de ser 
uma opção do pesquisador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada 
para entender a natureza de um fenômeno social” e complementa que a pesquisa 
qualitativa: 
 
Pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão detalhada 
dos significados e características situacionais apresentadas pelos 
entrevistados, em lugar da produção de medidas quantitativas de 
características ou comportamentos (RICHARDSON, 2012, p. 90).  
 
Já o método quantitativo, de acordo com Campos (2015, p.55), “prevê a 
mensuração das variáveis predeterminadas, buscando verificar e explicar sua 
existência, sua relação ou sua influência sobre outra variável”. Além disso, 
“caracteriza-se pelo emprego da quantificação tanto nas modalidades de coletas de 
informação, quanto no tratamento delas por meio de técnicas estatísticas, desde as 
mais simples como percentual, média, desvio-padrão, às mais complexas” 
(RICHARDSON, 2012, p.70).  
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5.1 A INSTITUIÇÃO DA PESQUISA  
 
A presente pesquisa foi desenvolvida em uma universidade estadual, 
localizada no interior do estado do Paraná, Brasil. A instituição escolhida para o 
estudo foi selecionada por conveniência, em função dos contatos da pesquisadora 
com seus representantes legais e facilidade de comunicação com os coordenadores 
dos cursos.  
A universidade selecionada foi criada em setembro de 2006, reunindo 
cinco antigas instituições de ensino superior. Com organização na forma multicampi, 
está presente em três cidades localizadas no interior do estado do Paraná.  
São oferecidos 26 cursos de graduação, em diversas áreas de 
conhecimento, vários cursos de pós-graduação lato sensu e três cursos de pós-
graduação stricto sensu: em Ciência Jurídica, em Letras e em Agronomia. Dos 
campi que constituem a Universidade, o selecionado para o estudo é o que oferece 
mais cursos. São onze as graduações distribuídas nas seguintes áreas: Área de 
Ciências da Saúde: 1. Educação Física, 2. Fisioterapia e 3. Odontologia; Área de 
Ciências Humanas e da Educação – Licenciaturas em: 4. Ciências Biológicas, 5. 
Filosofia, 6. História, 7. Matemática e 8. Pedagogia; Área de Ciências Sociais 
Aplicadas: 9. Direito e Área de Letras, Comunicação e Artes: 10. Letras Espanhol 
e 11. Letras Inglês.  
A universidade funciona em três turnos (matutino, vespertino e noturno) e, 
de acordo com dados da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD)8, o número total 
de alunos matriculados era de 4.716 no período de coleta de dados, distribuídos nos 
26 cursos de graduação oferecidos nas três cidades. O maior número de estudantes 
matriculados concentra-se na cidade sede, totalizando 2.126 alunos, seguido com 
1.521 em um campus e 1.069 no terceiro. Segundo a Pró-Reitoria de Recursos 
Humanos (PRORH)9, o número total de docentes efetivos  atuando em cursos de 
graduação e pós graduação era de 228.    
                                                         8 Dados obtidos por telefone e e-mail em julho de 2017 9 Dados obtidos por telefone e e-mail em julho de 2017 
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5.2 OS PARTICIPANTES DA PESQUISA  
 
Os participantes desse estudo, num total de 18, eram estudantes de 
graduação, de ambos os sexos, trabalhadores ou não, com idade entre 20 e 35 
anos, sendo que, entre eles, 10 entrevistados tinham idade entre 20 e 22 anos, e os 
outros 08 apresentavam idade igual ou superior a 23 anos, sendo a média de idade 
24 anos.  
Em relação ao estado civil dos participantes, 03 entrevistados relataram 
estar casados e 15 solteiros. Dos 18 estudantes, 11 (61,11%) estavam trabalhando 
no momento em que participaram da pesquisa e 10 alunos (55,56%) – dos 18 – 
residiam na mesma cidade da Universidade.  
A maior parte, 14 (77.78%) estudantes cursava o turno noturno e todos os 
entrevistados estavam matriculados em semestres do último ano do curso. Ou seja, 
no caso dos cursos com duração de quatro anos, os alunos cursavam o sétimo 
período e para os cursos com duração de cinco anos, os discentes estavam no nono 
período. A escolha de participantes, na condição de estudantes concluintes, deve-se 
ao entendimento de que eles apresentam maior possibilidade de resgatar diferentes 
momentos da trajetória de formação que são relevantes para esse estudo.  
Quanto ao número de participantes e distribuição em relação ao sexo e os 
cursos oferecidos na instituição temos, conforme Tabela 1:  
 






Saúde Educação Física 01 01 
Saúde Fisioterapia 01 01 
Humanas e Educação Ciências Biológicas 01 01 
Humanas e Educação Filosofia 01 01 
Humanas e Educação História 01 01 
Humanas e Educação Matemática 01 01 
Humanas e Educação Pedagogia 00 02 
Sociais Aplicadas Direito 01 01 
Letras, Comunic. E Artes Letras Espanhol 01 01 
Total: 04 áreas  Total: 09 cursos   Total: 08         Total: 10  





Na composição do grupo de participantes, buscou-se um equilíbrio de 
distribuição em função do sexo, uma vez que se trata de uma variável de interesse 
dos objetivos do estudo. Participaram 08 homens e 10 mulheres, sendo que no 
momento da realização da pesquisa, no último ano do curso de Pedagogia somente 
mulheres estavam matriculadas.  
A distribuição pelos diferentes cursos buscou garantir a presença de 
estudantes com experiências variadas na formação do ensino superior e incluir o 
universo de cursos dos campi. Dos onze cursos oferecidos, apenas dois 
(Odontologia e Letras Inglês) foram excluídos e por diferentes motivos: Odontologia 
por ser um curso novo na instituição e os alunos, no momento da pesquisa, ainda 
não serem concluintes, e Letras Inglês porque os alunos não apresentaram 
interesse em participar do estudo.  
 
5.3 INSTRUMENTOS E MATERIAIS PARA COLETA DE DADOS   
Sendo o caráter exploratório uma das características principais desse 
estudo, optou-se pela entrevista semiestruturada como instrumento de coleta de 
dados. Na entrevista semiestruturada existe um conjunto de questões previamente 
estabelecido, mas também a possibilidade de espontaneidade e improvisação pelo 
pesquisador para conduzir a discussão para o assunto que interessa ao estudo 
(BONI e QUARESMA, 2005).  
Partindo dessa compreensão, com base na literatura, nos problemas e 
nos objetivos da pesquisa, foi elaborado pela autora do estudo um conjunto de itens 
que atuou como roteiro de entrevista (APÊNDICE A). Os itens foram divididos em 
duas partes: 1. Caracterização dos participantes, com predominância de questões 
fechadas e 2. Eventos casuais e desenvolvimento de carreira, com larga 
predominância de questões abertas, para as quais se esperava maior elaboração 
nas respostas. 
 A primeira parte do roteiro incluiu dados sociodemográficos e 
acadêmicos: sexo, idade, estado civil, curso de graduação, número total de anos do 
curso, período do curso em que estava matriculado, se o curso em que o estudante 
estava matriculado era o desejado como escolha de formação e se, no decorrer do 
estudo, estava trabalhando ou não.  
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A segunda parte da entrevista foi dividida em dois momentos, o primeiro 
norteado por quatro itens que estão relacionados com os problemas e objetivos do 
estudo: 1. Ocorrência de situações inesperadas (não planejadas) após o ingresso no 
Ensino Superior, ao longo dos anos da formação na graduação, ligadas ou não à 
universidade, que exigiram do estudante tomada de decisões que considerou de 
significativa influência em sua formação na graduação e na carreira profissional; 2. 
Descrição das situações e o momento (período/ano) do curso em que elas 
ocorreram; 3. Impacto que essas ocorrências tiveram sobre a formação na 
graduação e na carreira profissional do estudante e 4. Avaliação do papel dos 
impactos na formação e carreira: se foram positivas ou negativas e a justificativa. 
E, por fim, o segundo momento que incluiu uma lista com 15 pré-
categorias de eventos casuais presentes na literatura como referência utilizada pelos 
estudiosos na área de carreira. A natureza dos eventos ao acaso apresentadas por 
Bright, Pryor e Harpham (2005) e incluídas nessa etapa do estudo são: 1. Conexões 
pessoais e/ou profissionais; 2. Avanços inesperados; 3. Lugar certo na hora certa; 4. 
Influências do casamento e/ou da família; 5. Encorajamento; 6. Influência de 
experiências de trabalho ou de voluntariado prévias; 7. Experiências militares; 8. 
Função temporária virar permanente; 9. Obstáculos no rumo original da carreira; 10. 
Influência de eventos históricos; 11. Exposição não planejada a um tipo de trabalho 
ou atividade que você considerava interessante; 12. Exposição não planejada a um 
tipo de trabalho ou atividade que você não considerava interessante; 13. Evento 
pessoal inesperado; 14. Problemas financeiros ou de apoio inesperado e 15. Outro 
evento inesperado.  
Os itens para essa etapa da entrevista se diferenciam, pois aqui o 
estudante conheceu uma lista com 15 pré-categorias, que funcionou como um 
estímulo ao participante e facilitou a recordação (lembranças) de situações 
específicas que ele não tenha mencionado anteriormente na entrevista. A pergunta e 
tópicos inseridos nesse momento foram: 1. Após seu ingresso no Ensino Superior, 
ao longo dos anos da sua formação na graduação, houve momentos em que um – 
ou mais – dos eventos abaixo exigiram que você tomasse decisões que você 
considera que possam ter tido uma influência significativa em sua formação e 
carreira profissional?; 2. Descrição das situações e o momento (período/ano) do 
curso em que elas ocorreram; 3. Impacto que essas ocorrências tiveram sobre a 
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formação e na carreira do estudante; 4. Avaliação do papel dos impactos na 
formação e carreira: se foram positivas ou negativas e a justificativa. 
Além do roteiro para entrevista descrito, foi utilizado um gravador e 
entregue aos participantes o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
(ANEXO A) que foi elaborado conforme as normas da resolução CNS/MS 466/12 e 
510/16 e informou os estudantes sobre dados da pesquisa e seus direitos como 
participantes (anonimato e sigilo das respostas).  
 
5.4 COLETA DE DADOS  
Antes de iniciar a fase de coleta de dados, o projeto foi cadastrado na 
Plataforma Brasil tendo em vista sua submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Para isso, foi necessário 
encaminhar a autorização prévia da instituição participante, sendo assim a 
pesquisadora entrou em contato com a direção geral dos campi de Ciências 
Humanas e da Educação para apresentar o projeto de pesquisa e obter permissão 
para coleta dos dados. Tendo obtido a autorização por parte da instituição, o projeto 
de pesquisa foi enviado para apreciação, sendo aprovado com parecer número 
1.885.765 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) número 
62780316.1.0000.5404.  
Aprovado o projeto, a coleta de dados foi realizada entre os meses de 
fevereiro e abril (2017), seguindo o calendário acadêmico da Universidade, os 
procedimentos indicados por cada direção dos quatro campi (Humanas e Educação, 
Saúde, Sociais Aplicadas e Letras, Artes e Comunicação) e considerando a 
disponibilidade dos coordenadores, professores e alunos concluintes.  
Inicialmente o estudo foi divulgado por meio do e-mail institucional para os 
coordenadores dos dez cursos selecionados. Após retorno em relação ao interesse 
e autorização dos mesmos para divulgação entre os alunos, a pesquisadora entrou 
em contato (pessoalmente) com os professores responsáveis pelas disciplinas das 
turmas do último ano. Explicado os objetivos e procedimentos da pesquisa, os 
docentes autorizaram a entrada em sala de aula em horário regular para que a 
pesquisadora divulgasse as informações entre os estudantes. Em sala de aula, 
verificado o interesse dos alunos, registrou-se os dados dos voluntários para 
posterior contato individual com o intuito de agendar as entrevistas.  
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Analisados os critérios de inclusão, esclarecidas as possíveis dúvidas dos 
participantes, uma vez ainda apresentado interesse por parte do aluno, foi agendada 
a data e o horário da entrevista individual conforme preferência dos estudantes. 
Foram selecionados 18 estudantes, obedecendo a uma lista de ordem temporal de 
contato com a pesquisadora. 
As entrevistas foram agendadas conforme dia e horário de preferência do 
estudante. As mesmas foram realizadas nas dependências da Universidade, em 
sala escolhida pelo representante da direção dos campi, com aprovação da 
pesquisadora, com o intuito de garantir um ambiente com as condições necessárias 
para realização do estudo, incluindo aspectos que garantem o sigilo e conforto dos 
participantes, assim como a facilidade de acesso do estudante ao local.  
Conforme recomendado por Richardson (2012), foi realizada a introdução 
da entrevista através de um diálogo construtivo entre entrevistador e entrevistado 
durante o qual foram explicados os objetivos e natureza do trabalho e mencionado 
que o entrevistado tinha o direito de interromper a entrevista para esclarecer 
dúvidas. Nesse momento, também foi solicitada a autorização para gravar a 
entrevista em áudio e entregues duas vias do TCLE das quais, após devidamente 
preenchidas e assinadas, uma cópia foi devolvida ao entrevistado e a outra 
arquivada pela pesquisadora.  Após esse procedimento, a pesquisadora iniciou a 
entrevista norteando o diálogo através do roteiro elaborado. As entrevistas foram 
gravadas e não houve tempo mínimo ou máximo pré-estabelecido, a entrevista mais 
curta durou 12 minutos e a mais longa 01 hora e 06 minutos, sendo que a média de 
duração das entrevistas foi de 38 minutos. 
 
5.5 ANÁLISE DOS DADOS  
Ao finalizar cada entrevista, na mesma semana, o conteúdo obtido por 
meio da gravação foi transcrito (digitado), analisado previamente pela pesquisadora 
e arquivado em um banco de dados para que os registros das respostas dos 
participantes permanecessem preservados. Após as transcrições das entrevistas, 
deu-se início ao processo de codificação do material: cada uma das entrevistas 
recebeu o código P (de participante), um número (de 01 a 18), indicando a 
quantidade de entrevistados, seguido das letras F (feminino) ou M (masculino) que 
representam o sexo do participante. A atribuição do número das transcrições não 
75  
corresponde à sequência em que as entrevistas foram realizadas, os números de 01 
a 10 indicam as participantes do sexo feminino e de 11 a 18 os estudantes do sexo 
masculino.  
A partir da coleta, os dados das entrevistas receberam um tratamento de 
análise em função da natureza dos objetivos do estudo. O desenvolvimento da 
análise de conteúdo utilizou como referência Bardin (2016) e seguiu o recomendado 
na literatura no que se refere as etapas de pré análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados e interpretações.  
Para análise quantitativa foi utilizado o programa computacional: The SAS 
System for Windows (Statistical Analysis System), versão 9.2. SAS Institute Inc, 
2002-2008, Cary, NC, USA. O nível de significância adotado para os testes 
estatísticos foi de 5% (P<0.05). As análises estatísticas utilizadas foram escolhidas 
conforme os objetivos do estudo.  
Para descrever o perfil da amostra segundo as variáveis em estudo foram 
feitas tabelas de frequência das variáveis categóricas, com valores de frequência 
absoluta (n) e percentual (%), e estatísticas descritivas das variáveis numéricas 
(idade e número de eventos), com valores de média, desvio padrão, valores mínimo 
e máximo, mediana e quartis. 
Para comparação entre as variáveis categóricas (variáveis pessoais, 
acadêmicas e eventos casuais) foi utilizado o teste qui-quadrado ou, quando 
necessário, o teste exato de Fisher (na presença de valores esperados menores que 
5). A comparação das variáveis numéricas entre 2 grupos foi feita pelo teste de 
Mann-Whitney, e entre 3 grupos pelo teste de Kruskal-Wallis. 
Para analisar a relação conjunta entre as variáveis de interesse (variáveis 
pessoais, acadêmicas e eventos casuais) foi utilizada a Análise de Correspondência 
Múltipla (ACM), que apresenta a relação entre as variáveis em forma de 
agrupamentos, conforme a associação entre elas.  
De acordo com o primeiro objetivo do estudo – identificar e analisar a 
ocorrência dos eventos casuais que afetam o desenvolvimento de carreira dos 
estudantes durante o período de graduação, conforme percebido por estudantes 
concluintes – o tratamento dos dados utilizou as respostas referentes a dois itens do 
roteiro de entrevista: 1. Após seu ingresso no Ensino Superior, ao longo dos anos da 
sua formação na graduação, ocorreram situações inesperadas (não planejadas), 
ligadas ou não à universidade, que exigiram que você tomasse decisões que tiveram 
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influência significativa em sua formação na graduação e/ou na carreira profissional? 
E 2. Após seu ingresso no ensino superior, ao longo dos anos da sua formação na 
graduação, houve momentos em que um – ou mais – dos fatores abaixo exigiram 
que você tomasse decisões que você considera que possam ter tido uma influência 
significativa em sua formação na graduação e/ou carreira profissional?  
Vale ressaltar que foram considerados apenas os eventos casuais 
mencionados pelos estudantes que apresentaram os seguintes critérios de inclusão: 
menção do evento, seu impacto, a avaliação do impacto pelo estudante e a série de 
formação em que ocorreu.  
O segundo objetivo – identificar e analisar a natureza dos eventos casuais 
percebidos pelos estudantes do ensino superior – envolveu também as respostas 
referentes à descrição das situações mencionadas pelos estudantes e o quadro com 
as 15 categorias de eventos casuais, conforme proposto por Bright, Pryor e 
Harpham (2005). As respostas foram classificadas a partir da proposta apresentada 
pelos autores, caracterizando-se, portanto, como categorização prévia. De acordo 
com Bardin (2016), as categorias criadas a priori apresentam indicadores 
predeterminados, no caso do estudo eram as 15 já apresentadas na literatura. 
Contudo, além da categorização prévia realizada, também foram definidas 
categorias posteriormente. Segundo Bardin (2016), essas categorias surgem do 
conteúdo das respostas dos participantes a partir de leituras e releituras que 
permitem o pesquisador identificar núcleos temáticos.  
As entrevistas que incluíram indicação de eventos da décima quinta 
categoria prévia (“outro evento inesperado”) foram analisadas com o objetivo de 
identificar alguma possível nova categoria não indicada previamente na literatura e 
que pudesse estar associada ao contexto (demográfico, cultural, social e 
institucional) do estudo.  
Visando o terceiro objetivo do estudo – identificar e analisar o impacto que 
os eventos casuais têm sobre o desenvolvimento de carreira dos estudantes durante 
o período de graduação – foi realizada análise tendo em vista a criação de 
categorias de impactos, a posteriori, a partir das respostas à questão: que impacto 
essas ocorrências tiveram sobre sua formação na graduação e em sua carreira 
profissional?  
Para o quarto objetivo – identificar e analisar como os estudantes avaliam 
o impacto dos eventos casuais sobre seu desenvolvimento de carreira durante o 
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período de graduação – foram consideradas as respostas ao item que questiona: 
como você avalia o papel dessas ocorrências na sua formação e carreira 
profissional, foram positivas ou negativas? Aqui foi verificado o papel da ocorrência 
considerando o seu valor (positivo ou negativo), conforme a avaliação do impacto 
pela percepção do entrevistado. 
Por fim, para o tratamento dos dados do quinto objetivo – identificar e 
analisar a relação entre características dos eventos casuais e variáveis dos 
estudantes – foram realizadas análises quantitativas envolvendo características dos 
eventos casuais (natureza, impacto do evento casual, avaliação do impacto e fase 
do curso em que ocorreu o evento casual) e a sua relação com características 
sociodemográficas e acadêmicas dos entrevistados (sexo, faixa etária, estado civil, 
local de residência, trabalho, turno do curso e área do curso). As análises foram 
organizadas em dois itens: Características dos Eventos Casuais e, a Relação entre 
Características dos Eventos Casuais e Características dos Estudantes que 
envolveram o uso de estatísticas descritivas e da Análise de Correspondência 




















A apresentação dos resultados está organizada em quatro seções, de 
acordo com os objetivos desse estudo, considerando os 18 estudantes concluintes 
entrevistados e o conjunto total dos eventos casuais ocorridos durante o período de 
graduação por eles mencionado. Conforme já descrito, para esse trabalho 
considerou-se somente os eventos casuais citados pelos estudantes, em relação 
aos quais foi possível a identificação de três elementos: da série (fase do curso) em 
que os eventos ocorreram, o impacto que causaram e a avaliação do impacto 
percebida pelos entrevistados. Os resultados são apresentados nas seguintes 
seções: a ocorrência dos eventos casuais; a natureza dos eventos casuais; a 
natureza e a avaliação dos impactos dos eventos casuais e, por fim, a relação entre 
as características dos eventos casuais e variáveis sociodemográficas e acadêmicas 
dos estudantes. As seções incluem tanto resultados qualitativos quanto 
quantitativos.  
 
6.1 A OCORRÊNCIA DOS EVENTOS CASUAIS  
 
Quando os participantes foram indagados a respeito da sua percepção 
sobre a ocorrência de eventos casuais durante o período de formação no ensino 
superior, todos os 18 entrevistados afirmaram que durante a graduação se 
depararam com eventos casuais que impactaram e trouxeram influência positiva 
e/ou negativa no curso e/ou na carreira profissional. 
No conjunto dos 18 participantes, foi possível identificar, no total, 120 
eventos casuais, o que corresponde a uma média de 6,67 (DP=1,97) eventos por 
estudante. A maior parte dos entrevistados, 14 alunos, citou 07 eventos casuais 
percebidos durante os anos de formação. Os 03 participantes que menos apontaram 
eventos casuais mencionaram 04 ocorrências e aquele que relatou o maior número 






6.2 A NATUREZA DOS EVENTOS CASUAIS 
 
No que se refere aos resultados sobre a natureza dos eventos casuais, 
conforme já mencionado, utilizou-se a categorização proposta por Bright, Pryor e 
Harpham (2005), as quais foram ampliadas a partir das 11 categorias propostas por 
Betsworth e Hansen (1996). São descritas 15 categorias, conforme a sequência 
usualmente apresentada na literatura, sendo a 15ª intitulada “outros eventos 
casuais” para, quando necessário, inserir eventos inesperados não contemplados 
nas anteriores.  
Para esse estudo, com intuito de facilitar a leitura, escrita e compreensão 
dos resultados, foram escolhidos termos-chave para representar cada uma das 15 
categorias: 1. Conexões pessoais e/ou profissionais; 2. Avanços inesperados; 3. 
Lugar certo na hora certa; 4. Influências do casamento e/ou da família; 5. 
Encorajamento; 6. Experiência de trabalho; 7. Experiência militar; 8. Efetivação; 9. 
Obstáculos na carreira; 10. Eventos Históricos; 11. Atividade de interesse; 12. 
Atividade não interessante; 13. Evento pessoal; 14. Financeiro e 15. Outros.  
A primeira categoria, conexões pessoais e/ou profissionais, inclui os 
relacionamentos não planejados com professores, conselheiros, empregadores, 
amigos ou colegas que podem levar a informações sobre trabalhos e/ou estágios, 
recomendações para empregadores, convites diversos e oportunidades de trabalho 
que ocorrem de forma casual. Para esse estudo, as conexões pessoais e/ou 
profissionais por meio de redes sociais também foram consideradas. Por exemplo: 
Facebook, WhatsApp e Youtube.  
Sobre indicações e convites para novas oportunidades de trabalho, a 
aluna P01F10 menciona que um colega “sabia que eu estava nessa área e me 
convidou pra participar, aí ele me indicou pra um outro trabalho também e até hoje 
ele continua me mandando as coisas, me indicando quando eles precisam de 
alguém na área de História”. O estudante P11M menciona “dois professores que 
estavam na banca avaliadora me convidaram para fazer outra bolsa”. No caso de 
P06F, o convite foi realizado por seus colegas de trabalho no escritório de advocacia 
“eles me convidaram para ser sócia”.  
                                                         10 Os trechos das falas escolhidas são apresentados em itálico e entre aspas. As siglas que as 
seguem correspondem à codificação da identificação dos estudantes participantes, sendo que as 
letras M e F referem-se ao sexo dos entrevistados. 
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A estudante P02F complementa: “uma amiga tinha conseguido um 
estágio remunerado, só que ela não ia poder assumir. Ela falou: ‘você quer 
assumir?’ e era na rua da minha casa. Era para ser minha”. Ainda sobre indicação 
para estágio, P12M complementa sobre um colega de turma “ele tinha conseguido o 
estágio e eu não tinha conseguido nada (…) Então o que aconteceu, quando ele 
saiu, ele me indicou para ficar no lugar dele e foi aí que eu consegui o estágio”. A 
entrevistada P05F corrobora “minha colega já tinha uma amizade com a diretora da 
escola e falou ‘pode levar o seu currículo lá que já está certo, você já vai começar a 
trabalhar com a gente’ ”.  
No que se refere às conexões pessoais e/ou profissionais por meio das 
redes sociais, tem-se diferentes relatos. Para P04F, foi um grupo no WhatsApp que 
trouxe informações sobre uma pós-graduação na área do seu interesse que poderia 
ser iniciada simultaneamente ao quarto e último ano da graduação “as meninas da 
minha sala me adicionaram no grupo (…) e daí eu descobri que poderia cursar no 
quarto ano”. Para P17M, foi por meio de uma conexão pelo Youtube que surgiu a 
nova oportunidade “uma vez eu estava na internet, eu cantei um vídeo em espanhol, 
da Violetta, aí a professora viu lá de Barcelona e me convidou para o projeto do 
PIBID. Eu não sabia que tinha o projeto”.   
A esse respeito, P18M comenta sobre as conexões que ocorreram pelo 
Facebook “você começa a ter contato com eventos. Pelo menos fica sabendo”. A 
aluna P09F complementa sobre as conexões e oportunidades nos murais e paredes 
da universidade “sempre a informação está em murais espalhados pela faculdade, 
no site ou nas páginas” e ainda completa sobre o papel do docente como uma 
conexão que informa, convida e indica oportunidades “(…) ou o professor mesmo 
fala na sala”.  
Por fim, o entrevistado P14M inclui a conexão casual com um 
intercambista “o diretor do curso chega na casa com um angolano. Ele morou dois 
anos com a gente e trouxe uma bagagem cultural de outro planeta. Ele trouxe tantas 
formas de ver o mundo. Foi um choque de realidade porque você vê que o mundo já 
não se limita ao que conhecemos”, e o aluno exemplifica diversas oportunidades de 
carreira em outras cidades e países.  
Nota-se nos relatos dos estudantes que as conexões pessoais e/ou 
profissionais descritas na literatura foram contempladas nesse estudo, além disso 
também conexões por meio de redes sociais e com colegas de outros países 
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(intercambistas).   
A segunda categoria, avanços inesperados, envolvem mudanças casuais 
no emprego e incluem promoção e/ou demissão. Por exemplo, desligamento por 
parte da empresa, falecimento de um colaborador que resulte em seleção ou 
promoção do participante para a vaga aberta, entre outras causas de vacância.  
Corroborando os exemplos nessa categoria, os estudantes P16M e P18M 
comentam sobre contratação e desligamento do trabalho. Para P16M “às vezes é a 
oportunidade que surge. Que nem, a bolsa do laboratório, tinha outro bolsista além 
de mim, ele saiu. No caso a bolsista passou no concurso para dar aula e eu fiquei 
com a vaga”.  Já no caso de demissão por parte do empregador, P18M conta “eu 
trabalhava na usina de cana de açúcar e aí foi no final do ano passado que eu fui 
mandado embora. Bom, foi inesperado, foi bem inesperado” resultando em perda do 
emprego.  
Na categoria seguinte, os incidentes indicam a ideia de lugar certo na 
hora certa. Aqui se destacam as oportunidades (empregos, estágios, provas e 
concursos) no momento em que os indivíduos se sentem aptos para concorrer e 
assumi-las. Em outras palavras, os candidatos apresentavam as características – 
técnicas e comportamentais – necessárias para aproveitar as oportunidades 
presentes.  
Conforme conta P09F para ela foi inesperada a aprovação no concurso 
público “foi uma surpresa porque eu não esperava (…) aí quando eu comecei a 
conferir o gabarito, nossa, daí que eu vi que eu tinha acertado mais de 20, porque o 
pessoal tinha acertado 15, 14. Fiquei muito feliz, eu não acreditava. Foi uma grande 
conquista”. Para a estudante P04F, o novo trabalho no departamento de cultura e 
sua biblioteca compõe o relato sobre estar no lugar certo na hora certa. A estudante 
relata “lá tem tipo uma mini biblioteca (…) Aí a professora começou a passar uns 
livros para nós que ia ser estudado esse ano e encontrei todos lá. Minha mãe ainda 
falou: ‘te colocaram no lugar certo na hora certa’ ”.  
No caso do estudante P17M, duas situações vivenciadas e relatadas 
exemplificam essa categoria. A primeira relacionada com uma prova final no curso 
em que está matriculado “eu fui fazer a prova de linguística do exame (…) Eu entrei 
na sala que a professora aplicou a prova e fiquei na sala estudando, o pessoal 
terminou a prova e eu continuei estudando, quando eu saí eu encontrei a menina 
que tinha feito a prova antes e ela passou a prova inteira para mim”.  Em outro 
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momento, o mesmo estudante P17M conta que “a professora queria um trabalho 
sobre variação na fala” e na época “teve a viagem que eu fui para Porto de 
Galinhas”, aproveitando a oportunidade ele desenvolveu um trabalho sobre a fala 
dos pernambucanos e afirma que estava no lugar certo na hora certa, uma vez que 
“isso me fortaleceu porque as pessoas viram que eu procurei fazer alguma coisa 
diferente” (P17M).  
A quarta categoria, denominada influências do casamento e/ou da família, 
inclui situações relacionadas às esposas, aos maridos e/ou aos filhos. Temos aqui, 
como definição na literatura, a influência da carreira do cônjuge, alterações 
relacionadas ao estilo de vida, à sua profissão, à organização da casa e a atividades 
não relacionadas aos empregos. Também se consideram as mudanças nos 
relacionamentos matrimoniais que alteram os rumos de carreiras, como doença dos 
parceiros, divórcio ou a morte do cônjuge.  
Nesta direção, P03F destaca o ciúme do marido manifestado perante 
seus compromissos acadêmicos “ele sempre achou que se eu tiver uma posição 
melhor do que a dele, eu abandono ele”. Para P17M “a minha esposa desenvolveu 
uma obesidade mórbida nesses anos” a grave doença da esposa foi um evento 
casual que influenciou a trajetória do estudante.  
Para esse estudo, também foram incluídas nessa categoria (influências 
do casamento ou da família) as mudanças nos relacionamentos amorosos dos 
entrevistados, incluindo inícios e/ou términos de namoros que impactaram na 
trajetória do curso e/ou carreira. As entrevistadas P02F, P04F e P10F relataram 
diferentes situações vinculadas com namoros; para P02F “no primeiro mês de aula 
aconteceram coisas e a gente acabou terminando (…) quando eu me senti 
preparada para conhecer outra pessoa, eu conheci meu novo namorado, e foi uma 
coisa que me impulsionou muito para o bem”. No caso de P04F, o rompimento 
também aconteceu durante a graduação “eu chegava da faculdade e ele não queria 
que eu fosse para a minha casa, ele já queria me pegar na hora que eu chegasse 
com o ônibus, não dava para eu ir para a minha casa (…) nem estudar e fazer meus 
trabalhos da faculdade”. O término do relacionamento da estudante P10F foi por 
motivo de prisão do parceiro, ela conta “aconteceu de ter ‘batida’11 na faculdade e 
                                                         
11 Chegada da polícia.  
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essa pessoa ir, ser levada e tudo mais. Então assim, foi uma das coisas mais 
complicadas que vivi”.  
A categoria encorajamento indica o apoio de outras pessoas (membros da 
família, amigos, colegas, professores ou outros) no desenvolvimento de carreira dos 
estudantes. Ou seja, pessoas significativas oferecendo encorajamento para os 
indivíduos se engajarem em atividades, estabelecerem objetivos ou para buscarem 
um novo rumo em suas carreiras. Vale mencionar que nesse estudo também se 
incluem os eventos casuais que desencorajaram o estudante em relação ao curso 
e/ou carreira.  
Nota-se nas falas dos estudantes o predomínio do incentivo por parte dos 
familiares mais próximos, como mãe, irmãos, filhos e cônjuges. Nesse panorama, a 
estudante P02F comenta “minha mãe sempre disse: ‘eu não fiz, mas você vai 
estudar’ e meu pai também, sempre me incentivou”. A aluna P07F conta “minha mãe 
sempre me incentivou, desde criança. Minha mãe sempre me incentivou e aqui na 
faculdade minhas amigas também”. O entrevistado P13M lembra uma frase da mãe 
“a frase é uma herança que ela vivia falando e isso não sai de mim até hoje. Se tem 
uma coisa que ninguém pode tirar da gente é o conhecimento. Então estuda, estuda 
porque isso ninguém nunca vai conseguir tirar de você”.  
A entrevistada P09F vivenciou encorajamento por parte da mãe e 
desencorajamento pelo pai “quando eu fui começar a segunda graduação, meu pai 
falou assim: ‘você já tem uma, então nessa eu não vou te ajudar em nada.’ E a 
minha mãe, eu lembro de uma frase que ela falou para mim: ‘enquanto eu estiver 
viva, você vai fazer cinco, seis, sete faculdades, o que você quiser, eu vou te 
ajudar’”. Na mesma direção, o pai do aluno P11M também exerceu esse papel “meu 
pai demorou um ano e meio para dar parabéns pelo vestibular”, contudo o pai do 
entrevistado “sempre falou que o importante é a minha faculdade, o resto a gente se 
vira, a minha mãe, indiscutivelmente sempre apoiou”.  
Os irmãos também foram citados, para P04F “a minha irmã não queria de 
jeito nenhum que eu saísse do PIBID12 para ficar só no estágio. Ela falou: ‘nossa, 
pelo amor de Deus, tenta ficar nos dois, porque os dois (PIBID e estágio) são 
importantes’ ”. O estudante P15M conta “eu sempre tive apoio dos meus irmãos, do 
mais velho, que eu falei que ele começou a trabalhar mais cedo, então ele sempre                                                          12 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
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me ajudava. Do meu outro irmão também que ganha bolsa do mestrado”. Além dos 
irmãos, P15M ainda conta com o apoio paterno “meu pai que sempre fez do possível 
e do impossível para me ajudar”.  
Ainda temos relatos de outros familiares que incentivaram os 
entrevistados, entre eles avó, madrinha, filhos e cônjuges. A estudante P06F 
completa “nessa carreira jurídica meus familiares me incentivaram. Todo mundo me 
incentivou muito seguir essa área”. A aluna P03F comenta sobre a filha “a minha 
pequena é um show, eu estou estudando e ela fala para mim: ‘mãe, eu quero ir na 
sua formatura’, ela me dá tanto apoio. E quantas vezes ela não está entendendo 
nada, aí eu vejo que ela está tentando me ajudar a estudar”. Para P05F, além da 
filha, o marido também incentiva os estudos “ele me ajudam bastante. Meu marido 
me apoia demais, tudo o que eu vou fazer, tudo”.  
Os namorados que incentivaram e apoiaram também foram citados, P08F 
conta “nós estudamos juntos, ele me ajuda bastante em relação a monografia (…) 
um ajuda o outro”. Para P10F, o namoro ajuda muito “ele sabe quando eu estou 
estressada, quando eu estou mal, querendo desistir, jogar tudo para o ar e ele fala: 
‘não, não vai’. Então ele me incentiva muito a permanecer, acreditar. Porque ele 
sabe qual é a minha paixão, qual é o meu sonho, então ele fala assim: ‘não vai 
desistir agora que você está na reta final’ ”.  
Por fim, temos o encorajamento dos professores, P01F relata “me ajudou 
bastante, não só eu, mas outros alunos da sala também, o vínculo que os 
professores têm com a gente, eles dão apoio pra gente (…) eles são mais próximos, 
eles se preocupam quando você passa por um problema”. O aluno P11M também 
conta sobre os professores “esse professor foi muito bacana para mim, me acolheu. 
Da faculdade tem professores que me ajudaram bastante, o que me deu a primeira 
bolsa, foi fantástico, teve muita paciência comigo. Porque quando eu desanimo, daí 
eu esqueço, mas daí ele falou: ‘não, você vai terminar, você vai fazer’. O professor é 
um pai de todo mundo ali na faculdade, é uma pessoa carinhosa pra caramba”.  
A categoria influência de experiência de trabalho (seja voluntário ou não) 
se refere à importância de experiências prévias para o direcionamento da carreira a 
ser construída. Essas experiências permitem desenvolver talentos e interesses na 
atividade de trabalho desejada, a obter qualificações necessárias para futuras 
promoções, a adquirir experiência em áreas que acabam seguindo após se engajar 
em atividades educacionais ou após terem algum avanço no emprego.  
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Para P06F, a experiência com projetos voluntários foi determinante para 
construção e escolhas em sua carreira, sobretudo a participação em situações 
casuais que ocorreram em outros estados. Sobre isso, ela relata “sempre que tem 
catástrofes no Brasil a gente disponibiliza equipe para o socorro emergencial” e 
exemplifica citando alguns casos que vivenciou “quebra da barragem em Mariana, 
enchente em Santa Catarina e suporte em tribos indígenas”.  
O estudante P18M, após mudança inesperada no horário de trabalho, 
conseguiu participar do estágio obrigatório vinculado com seu curso de graduação, o 
que era inviável quando trabalhava em horário comercial. Ele conta “eu nunca tinha 
trabalhado à noite, estava no terceiro ano de faculdade e eu tinha que fazer o 
estágio obrigatório, são 200 horas. Então foi até uma sorte minha eles terem me 
mudado de horário, porque aí eu consegui fazer o estágio”.  
Notou-se nesse estudo, que os eventos casuais das próximas categorias 
costumam ser menos frequentes. A categoria experiência militar, que se concentra 
na importância do serviço militar na carreira, não foi citada pelos estudantes 
entrevistados nesse estudo. Assim como também não foi mencionada a efetivação 
(emprego temporário que se torna permanente), isto é, os empregos que eram 
inicialmente vistos como temporários, mas que evoluíram para empregos 
permanentes devido a uma escolha pessoal ou a uma mudança na configuração da 
vaga por decisão da empresa.  
Além disso, apesar da baixa presença na fala dos estudantes 
entrevistados, outras categorias foram citadas por eles. Entre elas: obstáculos na 
carreira; atividade de interesse; atividade não interessante; financeiro e outros. Das 
categorias menos citadas indicadas na literatura, os eventos históricos e pessoais, 
que serão descritos mais adiante, estão entre os mais mencionados pelos 
entrevistados desse estudo. As análises referentes aos resultados de tais eventos 
serão apresentadas na discussão do trabalho.  
Seguindo com as categorias de eventos casuais, temos a nona, 
denominada obstáculos no rumo original da carreira, que envolve situações que 
impedem o progresso no rumo inicialmente planejado para atingir objetivos de 
carreira. Considerando que todos os entrevistados são estudantes universitários 
concluintes, destacam-se, nos relatos, os eventos casuais vinculados com 
obstáculos durante a trajetória acadêmica.  
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A saber, para estudante P02F “entrou um outro professor que não tem 
formação de professor e ele tem uma forma diferenciada e no começo, para 
pegarmos o jeito dele foi bem difícil. E por conta dessa troca, por estar 
desacostumado, eu acabei pegando a DP13”. O entrevistado P18M compartilha o 
relato sobre obstáculos com professores “na época não eram bons professores, 
realmente isso impactou muito no nosso primeiro ano”. E a aluna P10F reforça “no 
primeiro ano eu passei por umas experiências difíceis com uma disciplina de lógica e 
eu peguei DP. Foi complicado (…) e teve alterações de professor de um ano para o 
outro, então o jeito de explicar era bem diferente”.  
Os alunos P05F e P14M também perceberam obstáculos no rumo original 
do curso. O entrevistado P14M revela “embora eu tenha feito a prova de exame que 
eram todas as questões subjetivas, eu precisava tirar uma nota ridícula. Porque eu 
já fui para exame necessitando de muito pouco, e no exame que era para tirar o 
mínimo possível, eu consegui tirar meio na prova, uma prova subjetiva”. A aluna 
P05F não conseguiu uma professora para orientar seu trabalho de conclusão de 
curso (TCC) e conta “eu precisava fazer e apresentar o pré-projeto (…) então tive 
que mudar o meu tema”, a partir desse obstáculo escolheu um novo tema: “a 
importância dos jogos na alfabetização” e conseguiu duas professoras para orientar 
a nova temática.  
A influência de eventos históricos inesperados no desenvolvimento de 
carreira dos estudantes também foi citada pelos entrevistados. Diante do cenário 
nacional (brasileiro), tanto o político-econômico quanto o social, e o tipo de 
instituição (pública) em que os estudantes estavam matriculados, as falas 
apresentaram diversas menções às greves realizadas na trajetória de formação dos 
alunos.  
Os estudantes P01F, P02F, P03F, P04F, P07F, P08F, P09F, P10F e 
P18M foram unânimes ao relatar as greves da universidade como eventos casuais 
que impactaram em sua trajetória de formação. Como exemplos, temos P02F “sobre 
a greve, isso afetou muito. Foi a coisa que mais afetou. No ano passado também 
tiveram alguns rumores, paramos algumas semanas e o segundo ano acabou no 
terceiro”. A estudante P10F reforça:  
                                                          13 Sigla para explicar dependência em disciplina decorrente de reprovação. 
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Eu tive greve no segundo ano, ficou parado três meses. A gente não 
conseguiu terminar o ano em 2015, a gente teve que deixar terminar em 
2016 no começo de fevereiro e depois teve mais um tempo de parada de 
férias e depois começou o ano letivo de 2016. Passou um tempo, ano 
passado, a gente pegou a greve no final do ano de umas duas semanas, 
novamente, e foi muito complicado, porque ano passado teve as 
ocupações, teve várias paralisações. 
 
 
Além da greve institucional, para P18M ainda “teve também aquela 
questão da MP14 da Educação, que retirava Filosofia, Sociologia, Educação Física, 
Artes do ensino básico e ensino médio” e que dependendo das decisões políticas do 
governo, a carreira, a obrigatoriedade de contratação e as oportunidades de 
emprego de determinados cursos superiores seriam diretamente afetados.  
As duas próximas categorias incluem exposição inesperada em atividade 
de interesse e em atividade não interessante. Em outras palavras, inclui-se interesse 
acidental ou de maneira não planejada por uma atividade e/ou carreira que decidiu 
seguir ou exposição não planejada a um tipo de trabalho e/ou atividade não 
considerada anteriormente interessante.  
Para P01F, a oportunidade casual do primeiro estágio determinou a 
escolha da universidade em que faria sua matrícula para ingresso no ensino 
superior. Ela conta “o acaso me trouxe pra cá. Porque consegui um estágio na 
prefeitura na área de História. Só que eu precisava da matrícula e como que foi 
antes (…) então eu comecei aqui” e completa “gostei bastante, não esperava que 
fosse gostar tanto de fazer a faculdade aqui. Comecei o estágio, era remunerado, 
era na biblioteca e eu tinha loucura por biblioteca, eu falei ‘não posso perder essa 
oportunidade’ ”. Percebe-se, na fala da estudante, a inserção na área de interesse.  
A mesma situação acima citada, inserção casual na área de interesse, 
aconteceu para o estudante P12M a partir de uma exposição inesperada em um 
evento acadêmico “teve uma professora que veio dar uma palestra sobre coisas 
bem interessantes, que era praticamente o que eu gostava, ela trazia problemas da 
realidade e tentava fazer com que o aluno achasse uma fórmula de resolver aquilo”, 
de modo que a partir dessa palestra o estudante passou a utilizar os aprendizados 
novos para elaborar e aplicar atividades acadêmicas com crianças.  
No caso do entrevistado P11M, apesar de estar inserido em atividades 
que não estavam vinculadas com sua área de formação, ele também considerou                                                          
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interessante a oportunidade profissional inesperada “agora estou dando aula de 
educação física (…) levo como brincadeira. É que você fazer uma atividade física, te 
liberta, te deixa mais calmo, mais tranquilo”. Já para P10F, apesar de estar dentro 
de uma atividade vinculada com sua formação, um evento casual “o professor não 
chegou no horário” exigiu que ela iniciasse as atividades como professora substituta 
“o diretor mandou eu pôr eles para dentro e eu assumir a aula. Eu fiquei bem 
perdida. Eu falei para eles que eu não sabia exatamente onde tinha parado, eles me 
ajudaram. Então eles me localizaram e eu fui indo, eu comecei a aula, depois o 
professor chegou e terminou”.  
A 13ª categoria denominada evento pessoal inesperado, refere-se aos 
acidentes e problemas de saúde (permanente ou temporário) do estudante e/ou 
morte, doença, problema de saúde dos familiares, amigos, colegas e/ou outras 
pessoas do âmbito pessoal do estudante.  
Os entrevistados P04F e P11M sofreram acidentes durante a trajetória de 
graduação. A estudante P04F conta “eu fui acochar uma lâmpada e subi com uma 
perna só, com um pé só em cima da cama e aí eu desequilibrei e caí com a perna 
para trás e quebrou meu dedo”. O aluno P11M preferiu não entrar em detalhes sobre 
o acidente, mas menciona “praticava tudo, mas depois do acidente parei”. 
Sobre problema de saúde com o próprio estudante, o relato de P13M 
ilustra “eu descobri que desmaio se eu ficar muito tempo sem comer e ficar 
desesperado (…) começo a dar um curto. Eu tive uma convulsão, isso foi na rua, aí 
eu descobri. Se eu ficar muito desesperado, preocupado, ansioso e não tiver me 
alimentado, o que só piora, eu posso ter uma convulsão”. E P08F complementa: “eu 
tive problema de vesícula no final o ano, eu perdi o último bimestre”.  
Temos ainda, nessa categoria, os exemplos de situações inesperadas de 
doenças e falecimentos de pessoas próximas do estudante. A aluna P01F 
menciona: “ano passado eu tive um problema familiar com meu pai. Meu pai entrou 
em depressão e ficou desempregado. Ele se sentiu incapacitado, acabou entrando 
em depressão e tentou se matar”. A estudante P06F completa “no meio do ano 
passado meu pai ficou com câncer na tireoide, era benigno, mas de qualquer jeito 
impactou pra caramba”. A entrevistada P08F mencionou problema de saúde 
materno e a P03F destacou problemas de saúde das duas filhas: “minha caçula, 
apareceu um nódulo no pescoço. Eu levei ela no especialista e descobrimos que ela 
teve contato com alguém que tinha tuberculose e era um linfonodo que teve, que 
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reagiu a bactéria da tuberculose. Minha mais velha teve uma convulsão e 
descobrimos que ela tinha um tumor cerebral”.  
Tanto P04F quanto P10F vivenciaram falecimento dos avôs. P04F 
comenta “no primeiro ano foi a morte do meu avô, eu tive bastante falta, eu percebi 
que me prejudicou bastante depois” e P10F completa “eu perdi o meu vô dois anos 
atrás. Foi complicado porque morte nunca é fácil”.  
A 14ª categoria inclui os eventos casuais de cunho financeiro, tanto as 
dificuldades financeiras quanto a ocorrência de apoios financeiros inesperados.    
A entrevistada P03F detalha as dificuldades nesse âmbito, uma vez que 
os custos inesperados foram maiores que a remuneração prevista. Ela lembra que 
teve despesas com a reforma na casa, além da cirurgia da filha, gastos com 
profissionais da saúde e viagens para tratamento de doenças. Para ela “era um 
problema sério financeiro. Muito nesse período. Até hoje estou devendo (…) eu 
pensava: ‘eu vou gastar isso aqui e amanhã vai fazer falta’ ”. Ao contrário, para 
P06F e P14M, atletas universitários, o evento financeiro inesperado, proporcionado 
pela universidade, chegou na forma de suporte. A estudante P06F comenta “se 
precisar comprar, ligar para o táxi, a atlética paga”.  
Por fim, têm-se outros eventos inesperados que não foram incluídos nas 
categorias anteriores. Entre eles, os eventos casuais relacionados com o transporte 
(privado e público) foram os mais citados. Os estudantes P04F e P12M relataram 
dificuldades com ônibus entre as cidades em que residiam e as cidades em que 
estudavam. P04F desabafa: “não tem horário de ônibus” e P12M completa “não tem 
ônibus”. Como alternativa para lidar com essa dificuldade inesperada, alguns 
estudantes contrataram vans, o que também não resolveu o problema em alguns 
casos. Contou P10F sobre o motorista da van: “ele decidiu parar de trazer. Porque 
estava tendo problema pessoal com a associação dos estudantes e resolveu não 
trazer mais a gente em dezembro (…) simplesmente abandonou e aí cada dia eu 
vinha em uma condução”.  
 
6.3 A NATUREZA E A AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DOS EVENTOS CASUAIS  
 
Ao analisar as respostas dos entrevistados sobre a natureza do impacto 
dos eventos casuais, foi possível identificar duas categorias de impacto: 1. Impactos 
no curso e 2. Impactos na carreira. Adiante, será apresentada, nesta seção, a 
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descrição das subcategorias que compõem cada uma dessas duas categorias, 
articulada com relatos dos estudantes. Após a descrição da natureza dos impactos 
dos eventos casuais nas duas categorias, seguindo os objetivos propostos, 
apresentam-se os dados sobre a avaliação dos impactos.  
Em impactos NO CURSO foram incluídas alterações ou mudanças que os 
eventos casuais vivenciados provocaram no estudante em relação ao curso que 
estava frequentando. Foram identificadas as seguintes subcategorias de impactos 
no curso: a) no desempenho acadêmico; b) na interação interpessoal; c) nas 
condições físicas e emocionais; d) na visão do curso e da instituição e e) na 
condição temporal da rotina do estudante. Cada categoria mencionada é descrita a 
seguir:  
a) Mudanças no desempenho acadêmico do estudante incluem alterações 
no rendimento acadêmico (aumento ou redução de notas), nas reprovações em 
disciplinas, no envolvimento acadêmico, na motivação do entrevistado com os 
estudos e no domínio do conteúdo das disciplinas.   
b) Alterações nas interações interpessoais vinculam-se às mudanças na 
forma de se relacionar com os colegas de turma e professores, seja com 
fortalecimento ou rompimento de vínculos (isolamento). 
c) Alterações nas condições físicas e emocionais do entrevistado estão 
relacionadas com impactos na saúde física e/ou psicológica do estudante (melhora 
ou piora), como mudanças na atenção, na memória, no sono, no cansaço e/ou na 
tensão ou, ainda, com a presença ou ausência de sintomas de doenças, estresse e 
ansiedade. 
d) Alterações na visão do curso e da instituição referem-se a uma nova 
percepção e concepção sobre o curso (positiva ou negativa), sobre as disciplinas, 
sobre a instituição de ensino superior e/ou sobre as atividades formais e informais 
que fazem parte da trajetória do curso.  
e) Impactos nas condições temporais são alterações que afetam, 
facilitando ou dificultando, a organização da rotina e a administração do tempo do 
estudante em atividades acadêmicas.  
Em impactos na carreira foram incluídas as alterações e mudanças que 
os eventos casuais provocaram sobre o direcionamento de carreira dos estudantes 
e/ou sobre as atividades profissionais que já realizavam. Foram identificadas as 
seguintes subcategorias de mudanças: a) nas condições temporais; b) na visão da 
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carreira; c) na trajetória de carreira e d) no profissionalismo. Cada subcategoria 
mencionada é descrita a seguir: 
a) Mudanças nas condições temporais: alterações que afetam, facilitando 
ou dificultando, a organização da rotina e a administração do tempo dos estudantes 
em atividades profissionais.  
b) Alterações na visão da carreira referem-se à aquisição de uma 
percepção e concepção diferentes (positiva ou negativa) sobre a profissão, 
atividades e rotina do trabalho, ambientes de trabalho, idealização dos cargos e dos 
profissionais. 
c) Mudanças na trajetória de carreira incluem alterações (desejáveis ou 
indesejáveis) nas escolhas de carreira e/ou alterações nos objetivos de carreira.  
d) Alterações no profissionalismo envolvem mudanças (positivas ou 
negativas) relacionadas às capacidades técnicas e comportamentais, incluindo 
características, competências práticas e/ou teóricas, responsabilidades e ética no 
papel profissional.  
Na identificação e análise da influência dos eventos casuais, verificou-se 
a avaliação do impacto por eles produzidos, o que envolve a identificação do valor 
(positivo e/ou negativo) vinculado ao impacto de acordo com a percepção do 
entrevistado. As avaliações dos impactos dos eventos casuais foram identificadas de 
duas formas: 1. Influência positiva e 2. Influência negativa. Com o intuito de 
conceitualizar os tipos de influência, considerou-se do tipo positivo aqueles que 
foram descritos como desejáveis ou favorecedores do desenvolvimento de carreira 
do estudante, seja por facilitar a trajetória durante a graduação, seja por trazer 
avanços na carreira profissional. O tipo negativo, ao contrário do tipo positivo, inclui 
aspectos indesejáveis e/ou dificultadores do desenvolvimento de carreira do 
estudante, tanto na trajetória durante a graduação quanto na carreira profissional.  
 Descritas as categorizações da natureza dos impactos nos dois grupos 
(impactos no curso e impactos na carreira) e a conceitualização dos tipos de 
avaliação do impacto (positivo e negativo), apresenta-se a seguir descrição 
aprofundada das categorias dos dois grupos de impactos, com o auxílio de recortes 
das falas15 de estudantes que melhor ilustram cada uma das categorias.                                                           
15 Os trechos das falas escolhidas são apresentados em itálico e entre aspas. As siglas que as 
seguem correspondem à codificação da identificação dos estudantes participantes, sendo que as 
letras M e F referem-se ao sexo dos entrevistados.  
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6.3.1 Impactos no curso 
 
O primeiro grupo de impactos no curso envolve desempenho acadêmico 
dos estudantes, sobretudo as alterações no rendimento acadêmico – redução de 
notas e reprovações – que estão presentes em diversos relatos dos entrevistados, a 
seguir delineados.  
A aluna P01F menciona que seu rendimento diminuiu bastante em 
diferentes aspectos, como “desenvolvimento de algumas leituras, a escrita, eu tinha 
um bloqueio na parte escrita, eu não conseguia escrever”. A estudante P01F 
complementa sobre queda no rendimento acadêmico: “foi a primeira nota baixa que 
eu tirei na minha vida toda. E foi um seis ainda, sabe? Eu falei ‘meu Deus, eu vou 
morrer, eu nunca tirei uma nota baixa’ ”. 
Outros estudantes corroboram, como a aluna P02F que conta: “acabei 
pegando DP, foi a única DP que eu peguei na faculdade (…) de nove, dez, eu fiquei 
com dois de média”. E ainda a entrevistada P09F: “eu vi que o meu rendimento caiu, 
eu me sentia mal, me sentia uma burra (...) eu tirei o meu primeiro cinco na 
faculdade”.   
O encadeamento das consequências das alterações no rendimento 
acadêmico, provocadas pelos eventos casuais, pode ser observado nas falas da 
participante P10F que menciona: “Se eu reprovasse, ficaria retida. Então aquilo me 
deixou muito preocupada porque poderia interferir tanto na graduação quanto na 
minha vida, porque eu cogitei até desistir do curso”, portanto com enfrentamento de 
possibilidade final de evasão de curso. Nota-se nessa fala, o grau acentuado do 
impacto na trajetória de vida e carreira da estudante, uma vez que a mesma 
considerou a possibilidade de evadir do ensino superior.  
Há ainda casos em que a queda do rendimento acadêmico levou 
efetivamente a reprovações, como conta P14M “todos esses alunos foram 
reprovados e pegaram dependência”. E P03F sobre a disciplina de Genética “eu não 
fiz a prova por que eu fiquei com ela no hospital, e eu fiz a segunda chamada e o 
meu sogro morreu na madrugada e foi enterrado na segunda chamada. A minha 
prova foi um desastre”. 
Outros aspectos do desempenho acadêmico que sofreram alterações a 
partir dos eventos casuais foram o envolvimento acadêmico e a motivação dos 
alunos. A estudante P10F menciona que acabou “ficando um pouco desmotivada, 
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desanimada, porque você perde a vontade de ficar vindo para cá, largando a tua 
família lá, ainda mais todo mundo naquela coisa de estar enlutado”. O entrevistado 
P11M revela que seu envolvimento acadêmico diminuiu “eu larguei a faculdade, 
praticamente, porque daí eu desanimei. E aí eu fui levando”. P03F completa “isso 
sempre me atrasou muito, perdia aulas que eu não podia”. E P13M reforça “se eu 
não tiver muito bem eu não assisto a aula, porque é melhor evitar”. 
Para o estudante P09F “eu não estava conseguindo acompanhar, o 
professor dando aula e eu só ali esperando a chamada para não ficar com falta”. E 
ainda o aluno P15M que relata “as coisas da faculdade comecei a deixar para trás. 
Só que isso começou a afetar aqui na faculdade… Não que eu deixava de fazer as 
coisas, só que as pessoas percebiam que eu não estava me entregando 100%, eu 
podia fazer muito mais. Todo mundo sabia que eu tinha capacidade de fazer muito 
mais. Baixou muito meu desempenho”. 
Há também relatos de impactos positivos de eventos casuais sobre o 
desempenho acadêmico no curso, especificamente com envolvimento e motivação 
com os estudos. A esse respeito, P06F comenta que “me incentiva a me dedicar 
cada vez mais aqui na faculdade”. Assim como a entrevistada P02F que destaca 
“acho bom porque me incentiva (…) me impulsionou muito para o bem”. A aluna 
P09F complementa que “comecei só a tirar nota boa”, inclusive a professora 
percebeu a mudança em seu envolvimento acadêmico e verbalizou para aluna, 
segundo relato da entrevistada: “vejo que você gostou da matéria, que você se 
dedicou”.  
Corroborando sobre impacto no curso vinculado com o desempenho 
acadêmico, agora sobre o nível do domínio do conteúdo das disciplinas e com 
impactos negativos, a estudante P03F comenta “Tem aula, não tem, manifestação, 
você está tendo aula, eles estão tentando entrar na sala. Perdemos aula. Aí você 
tenta recuperar dois meses em um ou em uma semana”. A entrevistada P02F 
complementa que “Foi bem complicado. E isso fez com que a gente perdesse muito 
conteúdo. A gente viu as coisas muito por cima”. E P01F acrescenta que “os 
próprios professores comentavam que não teria como ficar aprofundando o assunto, 
se a gente quisesse teria que aprofundar por conta por que eles não teriam tempo 
de passar tudo que estava planejado”. E P17M também percebe esse impacto 
“atrapalha muito o nosso andar da faculdade, nosso caminhar aqui e isso acarreta 
não só o lado estudantil, mas na nossa vida, fica um buraco na faculdade. Teve 
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coisas que foram passadas muito rápido, coisas que não foram vistas”.     
A segunda subcategoria de impactos no curso, as alterações nas 
interações interpessoais, vincula-se às mudanças nas formas de se relacionar com 
pessoas, seja com fortalecimento ou rompimento de vínculos.  
O entrevistado P17M menciona sobre a dificuldade que vivenciou com 
colegas de turma: “senti que a minha sala me excluiu. Então para mim assim, 
primeiro ano foi bem complicado (…) porque eu fazia tudo sozinho”. Para P09F 
também é difícil a relação “eu não quero mais ver a minha turma (…) é uma coisa 
que me deixa nervosa até hoje. Na faculdade, o que me deixa estressada é só isso. 
Eu me sinto violentada”.  
Para o estudante P14M os novos desafios casuais vivenciados ao 
ingressar no ensino superior impactaram de forma diferente nas suas interações 
pessoais, para ele “foi bem legal chegar, calouro, cidade nova, gente nova, e se 
descobrindo, principalmente, encontrando pessoas diferentes da sua personalidade”. 
Para P06F também: “isso me uniu a outras turmas (…) que a gente começou a virar 
tudo amigo em diferentes anos. Normalmente a gente fica muito próximo de quem é 
da nossa sala. Mas isso junta as pessoas de outros anos”.  
A aluna P01F comenta sobre o impacto em sua interação com um de 
seus professores: “tive umas briguinhas com ele no começo (...) mas depois foi uma 
conexão e a gente se deu super bem (...) ele me ajudou bastante”. E completa “o 
pessoal, meus amigos principalmente me ajudaram bastante, até meus professores” 
ao vivenciar um problema de saúde inesperado que a preocupava sobre a 
possibilidade de se manter no curso. Em outra situação casual, P10F percebeu o 
impacto na relação com outro professor: “motiva você ter uma pessoa que se 
preocupa, ainda mais um professor da faculdade se preocupando com você”.  
As alterações nas condições físicas e emocionais, terceira subcategoria 
de impactos no curso, foram identificadas em diversas entrevistas, para P03F “a 
parte da greve, a parte política que está deixando o ambiente da faculdade tão 
conturbado. É estressante”, em outro momento, P03F “eu ficava sem dormir porque 
eu estava preocupada”. Para P06F “impactou pra caramba. Eu fiquei meio, não sei a 
palavra, mas não focada tanto, meio dispersa de tudo, super preocupada, então tudo 
isso me tirava do sério e me deixa muito nervosa”.  
A ocorrência de múltiplos impactos físicos e emocionais pode ser notada 
no relato do participante P18M: “atenção, memória, cansaço. Nossa senhora, 
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estresse, muito estresse. É muito estressante não dormir, não dormir no horário 
correto. Aí toda a tensão também de você se preparar nas provas, por exemplo”.  
O estudante P15M, P01F e P02F mencionam eventos casuais que 
também geraram impactos nas condições físicas e emocionais. Para P15M 
“querendo ou não acaba chateando a gente”.  Para P01F “atrapalhou no 
desenvolvimento intelectual porque eu ficava muito preocupada e tive que faltar 
muitas vezes”, em outro momento, P01F menciona “fiquei desesperada (...) meu 
orientador até mandou eu procurar um terapeuta por que estava muito abalada”. A 
estudante P02F conta: “me deixou muito, muito mal mesmo. E acabou atrapalhando 
bastante, mas eu consegui, na parte acadêmica levar para que não me prejudicasse 
tanto, mas emocionalmente foi bem ruim (...) eu chorava todo dia”. 
Os estudantes P08F, P09F e P15M também sofreram alterações nas 
condições físicas e emocionais. Para a aluna P08F, por exemplo, “parece que você 
não vai conseguir, que você fica trancada no quarto chorando”. Para P15M “eu vivia 
numa tensão, 24 horas, pressão”. Na mesma linha, a entrevistada P09F menciona: 
“estou bem estressada (…) na hora que eu chego na faculdade me dá muita tontura, 
eu fico muito estressada, eu tenho vontade de sair da sala. Eu acho que o meu 
corpo pede descanso e eu tenho que vir para a faculdade”.  
Os entrevistados P10F e P14M também citaram esse tipo de impacto, 
para P10F “foi minha pior época da faculdade porque eu me afundei, tanto que os 
outros viam que eu estava muito mal, o pessoal da sala estava preocupado”. Para 
P14M “nós éramos tão apegados a ele, e causou um impacto muito forte (…) não 
sabemos como será. Causou um impacto emocional muito forte na nossa turma e na 
faculdade inteira”. 
O quarto grupo de subcategoria de impacto dos eventos casuais sobre o 
curso envolve mudanças na visão do curso e/ou da instituição frequentada. No relato 
da estudante P06F, nota-se que as mudanças na visão do curso podem ser 
acompanhadas de outras alterações, “(…) todas essas experiências mudam o jeito 
que eu vejo o curso (…), muda também a realidade do que eu penso, do que você 
dá valor, do quanto você dá valor para estudar, para tudo”. A mesma entrevistada, 
ao relatar outros eventos casuais, menciona: “impacta muito e muda muito o meu 
pensamento em relação à faculdade (...) muda meu jeito de pensar em relação a 
todos os direitos fundamentais” e ainda “você estuda a teoria para passar na 
faculdade, mas a prática é o que vale, é a prática que faz você se apaixonar pelo 
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curso porque você tem contato real com a vida das pessoas”.  
Para o aluno P14M, o impacto na visão do curso e da instituição ficou 
evidente ao relatar: “eu descobri que o que faz o profissional não é faculdade, não é 
curso, é quem a pessoa é, como ela se dedica, quanto ela se dedica. É força de 
vontade”.  
Por fim, como quinta subcategoria de impactos no curso derivados de 
eventos casuais, há as alterações nas condições temporais, que são alterações que 
afetam, facilitando ou dificultando, a organização da rotina e a administração do 
tempo do estudante em atividades acadêmicas. Nesse sentido, P03F revela: “às 
vezes eu vinha três horas, quatro horas mais cedo para eu poder usar computador 
da faculdade. E aí eu não tinha dinheiro para manter nada e eu tinha que vir na lan 
house gastar tempo para eu ficar estudando e tudo eu tinha que fazer”. Na mesma 
linha, a entrevistada P04F traz diferentes relatos: “alguém teve que me levar na 
rodoviária todo dia, pegar ônibus, vir para cá. Eu tinha que vir bem devagarinho, 
subir todas essas escadas”. Ela também avaliou o impacto nas condições temporais 
em outras situações: “era o único horário que eu tinha para estudar, fazer meus 
trabalhos, me prejudicou com nota” e ainda: “minha aula termina quatro e meia e eu 
fico aqui até seis e meia esperando o ônibus (…) quando eles não avisam (…) eu 
aproveito para adiantar meus trabalhos, aí passa rápido”.  
O estudante P18M também vivenciou impactos temporais e conta que “foi 
bem puxado, estava estudando, estava no terceiro ano já de faculdade e eu tinha 
que fazer estágio, tinha que fazer. Eu tinha que fazer o estágio obrigatório, são 200 
horas de estágio. Eu dormia três, quatro horas por dia”.  
 
6.3.2 Impactos na carreira 
 
A primeira subcategoria de impactos de eventos casuais na carreira do 
estudante envolve mudanças relacionadas com as condições temporais. Para o 
estudante P12M afetou a organização da rotina e a administração do tempo, o que 
dificultou a permanência em sua atividade profissional, uma vez que não tinha 
ônibus direto de sua cidade de origem para a cidade em que trabalhava. Aponta ele: 
“atrapalhava. Então tinha dias que eu não conseguia carona e no outro dia eu tinha 
que trabalhar cedo”. Para P06F sobre os impactos no trabalho que realizava: “foi 
difícil conciliar com a faculdade tudo isso (...) eu até pensei em transferir a faculdade 
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para ficar mais fácil”.  
A segunda subcategoria de impactos na carreira envolve mudanças na 
visão da carreira. O estudante P14M foi introduzido casualmente na área de Direito 
e apontou que foi “um dos maiores choques para mim, porque o meu ideal de 
promotoria foi por água abaixo. Porque você vê que não é aquilo, o sistema jurídico 
em si é baseado em ideais e concretamente não é aquilo que você estuda” e ainda 
P14M “eu tinha muito receio da área de advocacia em si, eu sempre dizia “não vou 
advogar, não levo jeito para advogar, eu ainda acho isso, mas eu já vi que não é tão 
aquele bicho de sete cabeças”.  
Para P06F, um evento casual oportunizou conhecer uma nova área do 
Direito: “eu nunca tinha pensado no Direito em relação aos indígenas e aí eu vi a 
situação crítica que é”. A participante P10F conta o impacto na visão da carreira ao 
se deparar com uma situação casual histórica “a gente já fica perdido porque a 
gente pensa: espera, estou me formando e não vou conseguir atuar? Então assim, a 
gente fica bem preocupado, então foi bem complicado, está sendo bem complicado 
ainda”.  
Ainda sobre o impacto na visão da carreira, o entrevistado P13M 
vivenciou situações divergentes ao se inserir no meio escolar como estagiário, P13M 
conta que “a coordenadora disse que se eu voltasse na escola para dar aula, eu ia 
apanhar dela. Porque a vida de professor é muito difícil, é muito ruim, só falou coisas 
negativas. Fiquei um pouco mexido, embora um pouco indignado também”. No 
entanto, no mesmo contexto, o estudante cita outra ocasião na mesma escola: 
“cruzei com a vice-diretora e ela me passou uma visão de escola ‘não ruim’, mas de 
um ambiente que estava precisando de ajuda”. 
As alterações nas trajetórias de carreira compõem a terceira subcategoria 
de impactos dos eventos casuais na carreira. Para P02F foi um evento casual que 
favoreceu sua tomada de decisão sobre qual caminho seguir entre as possibilidades 
que a formação habilita: “foi muito bom mesmo, porque foi aí que eu descobri que eu 
quero ser professora, foi nesse instante”.  Por outro lado, para P06F: “eu pretendia 
fazer concurso público (…) e estou amando trabalhar em escritório de advocacia”. 
Percebe-se que as mudanças podem confirmar ou refutar interesses por áreas de 
atuação e ampliar ou reduzir possibilidades de escolha na trajetória profissional. 
Para P06F “não era uma área que eu gostava, nunca gostei de escrever, 
nunca pensei nessa parte, mas isso me forçou a começar a fazer pesquisa, trabalho, 
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escrever artigo, participar de eventos científicos e aí foi abrindo um leque muito 
grande”. Esse impacto inclui alterações nas escolhas de carreira e/ou alterações nos 
objetivos de carreira, o que fica evidente também na fala de P07F quando ela 
considera o trabalho em hospitais, algo evitado anteriormente devido à rotina que 
inclui lidar com possíveis falecimentos dos pacientes: “Eu achei que eu teria mais 
dificuldade em lidar com a situação. Porque é uma linha muito tênue entre a vida e a 
morte. A gente acaba se envolvendo (…) acho que teve um impacto positivo para 
mim, porque a gente se sente útil. Sensação de utilidade mesmo”. 
Já a estudante P08F, que não trabalhava na mesma área do curso em 
que estava matriculada, mencionou a mudança na trajetória de carreira: “eu fiquei 
cinco meses e depois eu parei de trabalhar, eu não era registrada como garçonete” 
e a partir disso focou em trabalhos na área que estuda.  
As alterações na trajetória de carreira em função de ocorrências de 
eventos casuais nem sempre são caracterizadas por mudanças de percurso ou pela 
ocorrência da escolha inicial. O estudante P11M menciona como efeito de eventos 
casuais o fortalecimento de uma escolha prévia de carreira: “Foi muito positivo, 
mesmo com avarias (…) jogaram a bola para mim, então se vira. E aí eu falei assim, 
ao meu ver, é agora que vou descobrir se é isso que eu quero ou não. E foi o que eu 
queria”. 
A quarta subcategoria de impactos na carreira inclui alterações no 
profissionalismo que envolvem mudanças relacionadas às capacidades técnicas e 
comportamentais, incluindo características, competências práticas e/ou teóricas, 
responsabilidades e ética no papel profissional. 
Nessa direção, o entrevistado P13M fortaleceu sua confiança em como 
atuar no papel de professor: “(…) depois daquilo eu falei ‘gente, se eu conseguir 
desenvolver, realmente, essa minha capacidade de conquistar atenção, eu posso 
dar uma aula sem perder a linha de raciocínio e sem perder a atenção deles’ ”. 
Não obstante, a estudante P08F conta que mudou e passou a valorizar a 
integração da teoria e da prática ao ingressar em um estágio casualmente: “não dá 
para levar prática sem teoria. Interessante é conciliar as duas coisas até por 
crescimento profissional. Para ser reconhecido tem que ter uma boa formação. Mas 
tem coisas que a prática também ensina, que você acaba não pegando na teoria” e 
segue afirmando que “juntar as duas, melhora muito a questão profissional”.    
Assim como no depoimento anterior, eventos casuais relacionados com 
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as atividades acadêmicas, de cunho obrigatório ou não, influem no profissionalismo. 
No caso da estudante P06F, suas atitudes com os clientes mudaram: “Quando você 
está no fórum, a pessoa é um número que está lá e você tem que dar andamento. 
No escritório você tem um contato com ela, então você tem uma preocupação maior, 
um zelo maior. Eu acho que você tem muito mais contato”. 
O entrevistado P17M também percebeu mudança: “dá uma desenvoltura 
para poder apresentar melhor os seminários e me ajuda como pesquisador para um 
doutorado, para um mestrado. Então assim, vou intercalando junto com a faculdade, 
vou crescendo junto com a faculdade”. Para P09F: “eu comecei a ver que eu sou 
capaz, eu posso ir mais além. E foi aí que eu passei a ser mais dedicada”. No que 
se refere às atividades que desenvolvem a carreira e seu papel profissional.  
Para P18M “isso me deu uma noção de conjuntura que eu não tinha, me 
deram visão mais ampla da política e da sociedade também, de todos os problemas 
que a sociedade enfrenta e de todos os problemas da própria política, da própria 
estrutura governamental”. Além disso, o estudante relatou outros impactos: “isso me 
fez, também, ter mais curiosidade, buscar mais, buscar através dos autores, através 
dos professores. E isso me ajudou bastante, nesse ponto de vista”. Notam-se, no 
relato do estudante P18M, impactos encadeados no que se refere ao envolvimento 
acadêmico, subcategoria desempenho acadêmico.  
Por fim, o estudante P14M notou sobre mudanças no profissionalismo “eu 
consegui ter o acesso a parte processual de fato, que é uma coisa que eu não tinha. 
E independência processual também. Autonomia para estar lidando de todos os 
passos do processo, especificamente”. Aqui, percebem-se alterações de cunho 
técnico e comportamental no papel profissional do entrevistado.  
Como síntese dos resultados apresentados nas três seções anteriores, a 
Figura 1 apresenta as categorias e subcategorias da natureza dos eventos casuais, 









Figura 1: Natureza dos eventos casuais, tipos de impactos e avaliação dos impactos 
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6.4 ANÁLISES QUANTITATIVAS: CARACTERÍSTICAS DOS EVENTOS CASUAIS 
E SUA RELAÇÃO COM VARIÁVEIS DOS ESTUDANTES 
  
Na quarta e última etapa dos resultados são apresentadas análises 
quantitativas envolvendo características dos eventos casuais (natureza, impacto do 
evento casual, avaliação do impacto e fase do curso em que ocorreu o evento 
casual) e a sua relação com características sociodemográficas e acadêmicas dos 
entrevistados (sexo, faixa etária, estado civil, local de residência, trabalho, turno do 
curso e área do curso).  
As análises foram organizadas em dois itens: 6.4.1 Características dos 
Eventos Casuais e 6.4.2 Relação entre Características dos Eventos Casuais e 
Características dos Estudantes. 
 
6.4.1 Características dos Eventos Casuais  
 
Quanto à natureza do evento casual 
 
No conjunto das 15 categorias prévias referentes à natureza dos eventos 
casuais, foi possível identificar, no total das 18 entrevistas e dos 120 eventos 
casuais mencionados, 13 categorias. As duas não citadas pelos entrevistados foram: 
experiências militares e função temporária virar permanente (efetivação). A Tabela 2 
mostra que a maior parte dos eventos casuais mencionados, 25 (20,83%), foi 
incluída na categoria encorajamento, seguido de evento histórico com 20 menções 
identificadas (16,67%). A soma de cinco categorias mais frequentes (encorajamento, 
eventos históricos, evento pessoal, conexões pessoais/profissionais e influências do 
casamento ou família) totalizaram 74,16% dos 120 eventos casuais identificados 
nesse estudo. Além disso, essas cinco categorias de eventos foram as mais 
populares, tendo-se como critério o número de entrevistados que as citaram, 
conforme Tabela 2, constituindo-se, portanto, os eventos casuais mais frequentes 
nesse grupo de estudantes entrevistados.    
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Tabela 2: Distribuição percentual da frequência de eventos casuais por categoria (N=120) 





1. Encorajamento    14 25 20,83 20,83 
2. Eventos históricos                     14 20 16,67 37,50 
3. Evento pessoal                   9 16 13,33 50,83 
4. Conexões   
pessoais/profissionais 12 15 12,50 63,33 
5. Casamento ou família           10 13 10,83 74,16 
6. Obstáculo na carreira                       7 9 7,50 81,66 
7. bOutros 6 6 5,0 90,83 
8. Lugar certo/hora certa                      4 5 4,17 85,83 
9. Atividade interessante    3 3 2,50 93,33 
10. Financeiro 3 3 2,50 95,83 
11. Avanços inesperados          2 2 1,67 97,50 
12. Experiência de trabalho                        2 2 1,67 99,17 
13. Atividade não interessante                 1 1 0.83 100 
14. Experiência militar  0 0 0 100 
15. Efetivação  0 0 0 100 
Total  120 100,0  
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
(*) Total de entrevistados que mencionaram eventos dentro de cada categoria 
 
  
Na categoria encorajamento, dentre os 25 (20,83%) eventos casuais 
citados 12 deles foram encorajamentos de algum membro da família, seguido de 06 
relatos de encorajamento vindo de membros da instituição educacional (professores 
diretos, orientador e/ou diretor). Os demais encorajamentos tiveram origem em 
amigos, colegas, namorados e/ou madrinha e o único relato de desencorajamento 
foi por parte de uma professora.  
Em relação aos 20 (16,67%) eventos históricos mencionados pelos 
alunos, 15 vezes as greves foram citadas. Entre os 16 (13,33%) EVENTOS 
PESSOAIS,  os mais mencionados foram as doenças, sendo 05 doenças do próprio 
estudante, 08 doenças de familiares (incluindo 02 doenças maternas e 02 doenças 
paternas) e 02 falecimentos de avôs. As 15 (12,50%) conexões pessoais e/ou 
profissionais incluíram 06 interações com professores, 04 convites por meio de 
conexões inesperadas com amigos e/ou colegas, 03 indicações de estágios, 02 
contatos com pessoas residentes na moradia estudantil. Das 13 (10,83%) influências 





Quanto ao tipo de impacto do evento casual 
 
Considerando-se o total de participantes (18) e o total de impactos dos 
eventos casuais (120) percebidos por eles, observou-se, em relação ao tipo de 
impacto, uma diferença no número de estudantes que apontou experiência de 
eventos com influência sobre o curso, sobre a carreira ou sobre ambos. Todos os 18 
estudantes mencionaram eventos casuais que tiveram influência somente no curso 
em que estavam matriculados, 09 relataram ter experienciado eventos casuais que 
tiveram impactos apenas na carreira e 16 participantes citaram eventos que 
impactaram tanto no curso quanto na carreira.  
Esse mesmo panorama é observado quando se considera o conjunto dos 
120 eventos casuais identificados (Gráfico 1). Os impactos apenas no curso é a 
característica de 45% dos eventos casuais relatados, enquanto 10,83% causaram 
impactos apenas na carreira do estudante. Eventos casuais com duplo impacto 
(curso e carreira) perfazem 44,17% do total dos eventos citados. Portanto, 
prevalecem eventos casuais que produzem impactos apenas no curso do estudante, 
seguido de perto por aqueles eventos com impactos tanto no curso como na carreira 
e, em porcentagem inferior, os eventos com impactos apenas na carreira.  
Gráfico 1: Distribuição percentual dos tipos dos impactos dos eventos casuais (N=120) 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
 
Olhando a partir da perspectiva do tipo de impacto, independentemente 
de ocorrência isolada ou conjunta, tem-se que a grande maioria dos eventos casuais 
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(89,2%) produziu impactos no curso e aproximadamente metade deles (55,0%) teve 
ação sobre a carreira. 
 
Quanto à avaliação dos impactos 
 
Com relação à avaliação dos impactos dos eventos casuais, se positiva 
ou negativa, foi observado que todos os 18 estudantes mencionaram eventos 
casuais que influenciaram apenas de maneira positiva. Entre eles, 16 também 
descreveram eventos com impactos apenas negativos. Relatos de eventos casuais 
que tiveram impactos tanto positivos quanto negativos foram realizados por 08 
estudantes. 
 No Gráfico 2, é possível observar que no conjunto dos 120 eventos 
casuais, em 55 deles (45,83%) os impactos foram percebidos pelos participantes 
como apenas positivos, em 53 (44,17%) como negativos e em 12 (10%) como 
impactos indicados com ambas as avaliações (positiva e negativa). Portanto, os 
eventos casuais relatados pelos estudantes produziram um número bastante 
semelhante de impactos positivos e negativos. 
 
 
Gráfico 2: Distribuição percentual das avaliações dos impactos dos eventos casuais (N=120) 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
 
Cumpre ressaltar que, assim como com os tipos de impactos, se no curso 
ou na carreira, realizar avaliação das influências, se positivas ou negativas, não 
105  
significa olhar para as duas possibilidades de forma dissociada. Os entrevistados, 
em alguns casos, integraram ambas as avaliações (positiva e negativa) para um 
mesmo impacto ou seja, as alterações percebidas decorrentes de eventos casuais 
podem ser múltiplas e contraditórias do ponto vista da avaliação que o participante 
faz delas. 
 
Quanto à fase do curso em que ocorreu o evento casual 
 
A análise do momento de ocorrência do evento casual contemplou 
inicialmente a série do curso em que se deu o evento (Tabela 3), sendo 
posteriormente, por agrupamento, transformada em fase do curso (fase inicial incluiu 
eventos do 1º ano do curso; fase intermediária somou eventos do 2º e do 3º ano e 
fase final do 4º e 5º ano).  
 
Tabela 3: Frequência e porcentagem de participantes com relato de eventos por série do curso 
Série Frequência % 
1ª 18 100,0 
2ª 15 83,3 
3ª 16 88,9 
4ª 7 38,9 
5ª 2 11,1 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
Ao se focalizar a localização do evento por série e número de 
participantes, percebe-se que ocorre uma redução no número de eventos casuais 
nos dois últimos anos. Nas três primeiras séries, observa-se uma variação de 15 a 
18 participantes que relatam esses eventos, enquanto que na 4ª e na 5ª série do 
curso esse número diminui, respectivamente, para sete e dois eventos, conforme 






Tabela 4: Frequência e porcentagem de relatos de eventos por série e fase do curso 
Série Frequência % Fase do Curso Frequência % 
1ª 47 39,2 Inicial 47 39,2 
2ª 22 18,3    
3ª 37 30,8 Intermediária 59 49,1 
4ª 10 8,3    
5ª 4 3,3 Final 14 11,7 
Total 120 100,0  120 100,0 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
No entanto, esta diferença pode ser explicada por dois aspectos: pelo fato 
de apenas dois entrevistados, do conjunto de 18 estudantes, frequentarem curso de 
cinco anos e também pela coleta de dados (entrevistas) ter sido realizada no início 
do último ano acadêmico. Entende-se que se a coleta de dados tivesse sido 
realizada ao final do último ano de formação, a frequência de eventos para quarto e 
quinto ano talvez pudesse ter sido mais semelhante aos anos anteriores.  
 
Natureza dos eventos casuais e sua relação com tipo de impacto, avaliação do 
impacto e fase do curso em que o evento ocorreu 
 
No que se refere à relação entre a natureza do evento casual e o tipo de 
impacto do evento (curso, carreira ou ambos) foram observadas diferenças 
significativas (Teste Exato de Fisher: P<0,001). Nota-se, em relação ao impacto no 
curso, uma maior frequência para: influências do casamento ou família, eventos 
históricos, evento pessoal, aspectos financeiros e outros. Já os impactos na carreira 
estão associados exclusivamente às conexões pessoais ou profissionais; e os 
impactos em ambos (curso e carreira), com conexões pessoais ou profissionais, 
lugar certo na hora certa, encorajamento, experiência de trabalho e exposição em 
atividade interessante, conforme Tabela 5. 
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Tabela 5: Relação entre natureza do evento casual e o tipo de impacto  
Natureza do Evento Tipo de Impacto Total 

















































































Total 54 13 53 120 
Teste Exato de Fisher: P < 0,001 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
Na Tabela 6, observam-se diferenças estatisticamente significativas 
(Teste Exato de Fisher: P<0,001) também na relação entre natureza do evento 
casual e a avaliação do impacto por ele provocado (negativa, positiva ou ambas). 
Observa-se que a avaliação negativa prevaleceu para eventos casuais relacionados 
a influências do casamento ou família, obstáculos na carreira, eventos históricos, 
evento pessoal e outros. A avaliação positiva apresentou diferenças significativas 
para conexões pessoais ou profissionais, lugar certo na hora certa, encorajamento, 
exposição em atividade interessante e eventos casuais de cunho financeiro.  
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Tabela 6: Relação entre natureza do evento casual e avaliação do impacto  
Natureza do Evento Avaliação Impacto Total 


















































































Total 53 55 12 120 
Teste Exato de Fisher: P < 0,001 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
Conforme dados da Tabela 7, quanto à relação natureza dos eventos 
casuais e fase do curso de ocorrência do evento, também foram observadas 
diferenças significativas (Teste Exato de Fisher: P<0,001). Eventos casuais 
apontados como ocorridos na fase inicial do curso apresentam maior frequência 
para conexões pessoais ou profissionais, influências do casamento ou família, 
encorajamento e obstáculos, enquanto eventos da fase intermediária do curso estão 
mais relacionados a conexões pessoais ou profissionais, avanços inesperados, lugar 
certo hora certa, experiência de trabalho, eventos históricos, exposição atividade 
interessante, evento pessoal e outros. Eventos casuais de fase final de curso 
relacionaram-se apenas com aspecto financeiro. 
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Tabela 7: Relação entre natureza do evento casual e fase do curso em que ocorreu o impacto 
Natureza Do Evento 
Fase do Curso 
Total 
                                
Inicial Intermediária 


















































































Total 47 59 14 120 
Teste Exato de Fisher: P < 0,001 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
 
Fase do Curso em que Ocorreu o Evento Casual e sua Relação com Tipo de 
Impacto e Avaliação do Impacto 
 
A análise da relação entre Fase do Curso em que ocorreu o evento casual 
(inicial, intermediária ou final) e Tipo de Impacto ocorrido (curso, carreira ou ambos) 
não apontou diferenças estatisticamente significativas (Teste Qui-Quadrado: 
X2=4,14; GL=4; P=0,387) como pode ser observado no Apêndice B16. 
Porém, em relação à Fase do Curso em que ocorreu o Evento Casual 
(inicial, intermediária ou final) e Avalição do Impacto provocado (negativa, positiva 
ou ambas) o valor P=0,054 (Teste Exato de Fisher), apesar de acima do critério 
                                                         16 Os resultados apresentados nos apêndices visam não sobrecarregar o corpo do texto com tabelas, uma vez que os dados não contidos nelas não apresentam diferenças significativas.  
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estabelecido, aponta forte tendência para positiva na fase final do curso, conforme 
Apêndice C.   
6.4.2 Relação entre Características dos Eventos Casuais e Variáveis dos 
Estudantes  
Quanto aos eventos casuais, as análises realizadas envolveram as 
características: natureza do evento, tipo de impacto provocado, avaliação do 
impacto e fase do curso em que o evento ocorreu. Em relação aos estudantes 
participantes foram incluídas as variáveis: sexo (masculino e feminino), estado civil 
(solteiro e casado), local de residência (deslocado sim e não), trabalhador (sim e 
não), faixa etária (20-22 anos e maior ou igual a 23 anos), turno de estudo (diurno e 
noturno) e área do curso em que o estudante está matriculado (Área 1; 2 e 3).  
O estudo da relação entre características dos eventos casuais e as 
variáveis dos estudantes foi realizado em dois momentos: de início foi realizada a 
análise da relação das características dos eventos casuais e cada uma das sete 
variáveis dos estudantes separadamente e posteriormente em conjunto, através da 
Análise de Correspondência Múltipla (ACM). 
 
Relação entre Características dos Eventos Casuais e cada uma das Sete Variáveis 
dos Estudantes 
 
A apresentação dos resultados está organizada conforme a sequência de 
variáveis dos participantes, descrita anteriormente, e considerando os 120 eventos 
casuais incluídos no estudo.  
 
Análise Comparativa entre Sexo 
 
Conforme já mencionado, entre os 18 estudantes entrevistados, 55,56% 
eram do sexo feminino (10 mulheres) e 44,44% do sexo masculino (08 homens). 
Considerando-se os 120 eventos relatados, os resultados da relação Natureza do 
Evento Casual e Sexo dos estudantes não apontaram diferenças significativas entre 
os dois grupos Teste Exato de Fisher: P=0,537), conforme Apêndice D.  
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Também não foram observadas diferenças entre tipo de impacto (curso, 
carreira ou ambos) e a variável sexo (Teste Qui-Quadrado: X2=2.59; GL=2; 
P=0.274), assim como com avaliação do impacto (negativo, positiva e ambas) e 
sexo dos estudantes (Teste Qui-Quadrado: X2=3.57; GL=2; P=0.168). Conforme 
Apêndice E.  
No entanto, verificou-se diferença significativa entre os sexos quando se 
considerou a Fase do Curso em que o evento casual ocorreu, como mostra a Tabela 
8.  
Tabela 8: Relação entre fase do curso em que o evento casual ocorreu e sexo  













Total 50 70 120 
Teste qui-quadrado: X2=7,86; GL=2; P=0,020 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
Nota-se maior frequência de ocorrências no período intermediário do 
curso com o sexo masculino e de fase final com o sexo feminino (X2=7.86; GL=2; 
P=0,020).  
 
Análise Comparativa entre Estado Civil 
 
Dos 18 participantes do estudo, 15 (83,33%) estavam solteiros no 
momento da entrevista e somente 03 casados (16,67%). Pelos resultados, 
considerando-se os 120 eventos relatados, verificou-se que não houve diferença 
significativa entre estado civil para nenhuma das variáveis investigadas (Apêndice 
F): Natureza do Evento e Estado Civil (Teste Exato de Fisher: P=0,591), para Tipo 
de Impacto e Estado Civil (Teste Qui-Quadrado: X2=1.14; GL=2; P=0,56), para 
Avaliação do Impacto e Estado Civil (Teste Qui-Quadrado: X2=3.74; GL=2; P=0,154) 
e Fase do Curso em que ocorreu o evento casual e Estado Civil (Teste Qui-




Análise Comparativa entre Local de Residência (deslocado ou não) 
 
Nesse estudo a palavra “deslocado” foi utilizada para identificar o 
estudante que mora em uma cidade e cursa ensino superior em outra e não 
deslocado para os que moram e estudam na mesma cidade. Dos 18 participantes, 
10 (55,56%) eram deslocados e 08 (44,44%) não deslocados. Pelos resultados, 
considerando-se os 120 eventos relatados, verificou-se que não houve diferença 
significativa entre Local de Residência (deslocado ou não) para nenhuma das 
variáveis investigadas (Apêndice G): Natureza do Evento e Local de Residência 
(Teste Exato de Fisher: P=0,240), para Tipo de Impacto e Local de Residência 
(Teste Qui-Quadrado X2=0,29; GL=2; P=0.866), para Avaliação do Impacto e Local 
de Residência (Teste Qui-Quadrado X2=4,06; GL=2; P=0,132) e Fase do Curso em 
que ocorreu o evento casual e Local de Residência (Teste Qui-Quadrado X2=0,65; 
GL=2; P=0,722).  
 
Análise Comparativa entre trabalhador (sim e não) 
 
Entre os entrevistados, a maior parte - 11 alunos (61,11%) - relatou estar 
trabalhando no momento em que a entrevista foi realizada, e 07 estudantes 
(38,89%) mencionaram não trabalhar. Pelos resultados, considerando os n=120 
eventos casuais, verificou-se diferença significativa (Teste Qui-Quadrado X2=13.47; 
GL=2; P=0,001) para a Avaliação do Impacto do Evento, sendo maior frequência de 
avaliação negativa pelos estudantes que não trabalham e de avaliação positiva 
pelos alunos trabalhadores, conforme Tabela 9 abaixo. 
 
Tabela 9: Relação entre impacto do evento e trabalho (Sim ou Não)   
Avaliação impacto           Trabalha Total 













Total 51 69 120 
Teste qui-quadrado: X2=13,47; GL=2; P=0,001 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
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De acordo com os dados do Apêndice H, verificou-se que não houve 
diferença significativa entre trabalhador (sim e não) para as variáveis investigadas: 
Natureza do Evento (Teste Exato de Fisher: P=0.378), Tipo de Impacto (Teste Qui-
Quadrado:  X2=4,40; GL=2; P=0.111) e Fase do Curso em que ocorreu o evento 
(Teste Qui-Quadrado: X2=0,32; GL=2; P=0,851).  
 
Análise Comparativa entre Faixa Etária (20-22 anos e maior ou igual a 23 anos) 
 
Nesse estudo, a idade dos participantes foi agrupada em duas faixas 
etárias, a primeira incluiu os alunos de 20, 21 e 22 anos e a segunda os estudantes 
com idade igual ou superior a 23 anos, garantindo assim a distribuição de frequencia 
entre as faixas etárias. Pelos resultados, considerando-se os 120 eventos relatados, 
verificou-se que não houve diferença significativa entre Faixa Etária para nenhuma 
das variáveis investigadas (Apêndice I): Natureza do Evento e Faixa Etária (Teste 
Exato de Fisher: P=0,380), para Tipo de Impacto e Faixa Etária (Teste Qui-
Quadrado X2=0.28; GL=2; P=0,868), para Avaliação do Impacto e Faixa Etária 
(Teste Qui-Quadrado X2=1.60; GL=2; P=0,450) e Fase do Curso em que ocorreu o 
evento casual e Faixa Etária (Teste Qui-Quadrado X2=3.43; GL=2; P=0,180).  
 
Análise Comparativa entre turno de estudo (diurno e noturno) 
 
Pelos resultados, considerando-se os 120 eventos relatados, verificou-se 
que não houve diferença significativa entre Turno de Estudo (diurno e noturno) para 
nenhuma das variáveis investigadas (Apêndice J): Natureza do evento e Turno 
(Teste Exato de Fisher: P=0.961), para Tipo de impacto e Turno (Teste Qui-
Quadrado: X2=3.06; GL=2; P=0.217), para Avaliação do Impacto e Turno (Teste 
Qui-Quadrado :X2=2.85; GL=2; P=0.240) e Fase do Curso em que ocorreu o evento 
casual e Turno (Teste Qui-Quadrado :X2=4.52; GL=2; P=0.104).  
 
Análise Comparativa entre área do curso (1,2 e 3) em que o estudante está 
matriculado  
 
Para o estudo, os nove cursos foram agrupados em três áreas, conforme 
Tabela 10.  
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Tabela 10: Áreas agrupadas  
Áreas Cursos Alunos Percentual 
1 Ciências Biológicas, Educação Física e 
Fisioterapia 
6 33,33 
2 Filosofia, Direito e Matemática 6 33,33 
3 Pedagogia, Letras e História 6 33,33 
Total: 03 áreas  Total: 09 cursos Total: 18 Total: 100 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
Pelos resultados (Tabela 11), considerando os n=120 eventos, verificou-
se diferença significativa (Teste Qui-Quadrado: X2=3.06; GL=2; P=0.034) entre as 
Áreas do Conhecimento e Tipo de Impacto do evento casual, sendo maior 
frequência de impacto no curso nas áreas 1 (Ciências Biológicas, Educação Física e 
Fisioterapia ) e 3 (Pedagogia, Letras e História), e de impacto em ambos (curso e 
carreira) na área 2 (Filosofia, Direito e Matemática).  
 
Tabela 11: Relação entre tipo de impacto e área do curso 
Impacto 
Área Total 



















Total 34 47 39 120 
Teste qui-quadrado: X2=3,06; GL=2; P=0,034 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
No entanto, verificou-se que não houve diferença significativa entre Área 
do Curso e as outras variáveis investigadas (Apêndice K): Natureza do Evento 
(Teste Exato de Fisher: P=0.068), Avaliação do Impacto (Teste Exato de Fisher: 
P=0.229) e Fase do Curso em que ocorreu o Evento casual (Teste Exato de Fisher: 
P=0.254).  
Em resumo, observaram-se diferenças significativas entre os sexos 
somente quando se considerou a Fase do Curso em que o evento casual ocorreu. 
Na Análise Comparativa entre trabalhador (sim e não), pelos resultados, verificou-se 
diferença significativa somente para a Avaliação do Impacto do Evento. E ainda, 
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verificou-se diferença significativa entre as Áreas do Conhecimento e Tipo de 
Impacto do evento casual.  
Já na Análise Comparativa entre Estado Civil verificou-se que não houve 
diferença significativa entre estado civil para nenhuma das variáveis investigadas. 
Assim como na Análise Comparativa entre Local de Residência (deslocado ou não) 
também observou-se que não houve diferença significativa para as variáveis 
investigadas. Também não houve diferença significativa entre Faixa Etária para 
nenhuma das variáveis investigadas. Tampouco, verificou-se diferença significativa 
entre Turno de Estudo (diurno e noturno) para variáveis investigadas.  
 
Análise da relação conjunta entre as variáveis de interesse 
 
Para analisar a relação conjunta entre as onze variáveis de interesse - 
sendo sete dos estudantes (sexo, faixa etária, estado civil, local de residência, 
trabalhador, turno de estudo, área do curso) e quatro dos eventos casuais (natureza, 
tipo de impacto, avaliação do impacto e fase do curso em que o evento ocorreu) - foi 
realizada uma análise exploratória através do emprego da Análise de 
Correspondência Múltipla (ACM). Na Tabela 12 a seguir, encontram-se os dados da 
análise de correspondência considerando o total de eventos casuais (n=120), com 
os valores das coordenadas obtidas nas 2 primeiras dimensões (DIM1 e DIM2).                     
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Tabela 12: Coordenadas das variáveis para gráfico da análise de correspondência múltipla 
 DIM1 DIM2  DIM1 DIM2  DIM1 DIM2 
SEXO   TURNO DO CURSO   
IMPACTO DO 
EVENTO   
Fem. 0,0855 -0,4937 Diurno -0,1261 -0,7233 Ambos -0,3146 0,3071 
Masc. -0,1197 0,6911 Noturno 0,0267 0,1534 Carreira -0,8656 0,3941 
      Curso 0,5172 -0,3963 
FAIXA 
ETÁRIA   
ÁREA DO 
CURSO   
AVALIAÇÃO 
DO IMP. DO 
EVENTO 
  
20-22 0,0015 -0,5795 1 0,3252 -0,0473 Ambas 0,2467 0,8674 
>=23 -0,0018 0,7326 2 0,2473 0,3933 Negativ 0,8449 -0,4024 
   3 -0,5815 -0,4328 Positiv -0,8680 0,1985 
ESTADO 










Casad 1,0139 1,0435 At. Inter -1,0869 -0,4312    
Solteir -0,2276 -0,2343 At. Não inter -0,7893 1,2766 Final -0,6124 -0,5563 
   Avanços 0,2274 2,6995 Inicial -0,2550 0,0131 
   Casam/fam 0,4274 -0,1909 Interm 0,3485 0,1216 
DESLOCADO   Conexões -1,0796 0,6078    
Não -0,2219 0,6880 Encoraj -0,8494 -0,1811    
Sim -0,2295 -0,7114 Ev histórico 0,8545 -0,0960    
   Ev. Pessoal 0,8526 -0,7762    
   Exp. Trab 1,0179 1,7336    
TRABALHA   Financeiro 0,3580 0,5375    
Não 0,6919 -0,1003 Lugar certo -1,0243 -0,1572    
Sim -0,5114 0,0741 Obstáculos 0,3669 0,2887    
   Outros 0,5743 -0,0070    
Múltipla (n=120). Inércia das dimensões 1 e 2=18,98% 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
O Gráfico 3, a seguir, permite verificar as associações existentes entre as 
categorias das variáveis com base na distância entre elas: quanto mais próximas 










Gráfico 3: Análise de correspondência múltipla (geral e partes)   










































































































































































































































Di ensão 1  
 























































































































































Dimensão 1  
 
4º zoom/Lado inferior direito 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017). 
Dado o interesse nos tipos de impactos dos eventos casuais (no curso, na 
carreira ou em ambos), optou-se pela leitura do gráfico tendo como foco de análise 
essas três categorias da variável, que no gráfico aparecem destacadas na cor 
vermelha. As três categorias podem ser melhor observadas através dos gráficos do 
zoom/lado superior esquerdo (onde se localizam “impacto sobre carreira” e “em 
ambos”) e zoom/lado inferior direito  (localização do “impacto sobre o curso”) 
Iniciando pelo impacto no curso (parte inferior direita do gráfico) é 
possível observar que este foi associado com avaliação negativa, a partir de eventos 
casuais das seguintes naturezas: influências do casamento ou família, eventos 
históricos, eventos pessoais e outros eventos. Também se nota que impacto no 
curso está associado com os estudantes que não trabalham, do sexo feminino e da 
área 1 (Ciências Biológicas, Educação Física e Fisioterapia). 
Quanto ao impacto na carreira (parte superior esquerda do gráfico) este 
foi associado com avaliação positiva dos eventos casuais os quais envolvem 
conexões pessoais ou profissionais, lugar certo na hora certa e encorajamento. O 
impacto na carreira também se mostrou associado com estudantes que trabalham. 
O impacto em ambos (curso e carreira) associou-se com fase inicial do 
curso, estudantes que trabalham, alunos do turno noturno, do sexo masculino, 






Na sequência, far-se-á a discussão geral sobre os resultados da presente 
investigação, articulando-a com a literatura e incluindo algumas sugestões que 
possam enriquecer a produção nacional sobre o tema ora abordado. Para tanto, as 
discussões foram agrupadas em quatro núcleos: a ocorrência dos eventos casuais; 
a natureza dos eventos casuais; os impactos e avaliação dos impactos dos eventos 
casuais e dados sobre as relações das variáveis estudadas, incluindo as dos 
eventos casuais e as dos estudantes participantes.  
No presente trabalho, como ponto de partida, buscou-se verificar se os 
estudantes percebiam os eventos casuais e seus impactos durante o período na 
graduação. O fato é que, no contexto estudado, conforme identificado pelos 
estudantes entrevistados, os eventos casuais foram vivenciados por todos os alunos 
e impactaram na sua trajetória do curso e de carreira.  
Diferentes estudos internacionais confirmam esses resultados, 
exemplificados por Bright et al. (2005) que buscaram oferecer mais evidências sobre 
a influência dos eventos ao acaso na tomada de decisão e desenvolvimento de 
carreira. Para isso, os autores realizaram estudos na Austrália com dois grupos de 
diferentes participantes; sendo um com estudantes universitários e alunos do ensino 
médio e o outro composto por estudantes do primeiro ano do curso de Psicologia e 
adultos com experiências diversas de trabalho. Como resultados de ambos os 
grupos, verificaram que eventos ao acaso foram relatados como influentes nas 
decisões de carreira da maior parte dos participantes, confirmando conclusões de 
outros trabalhos que assumem os eventos casuais como influentes na tomada de 
decisão de carreira (KAHN, 2012; KRUMBOLTZ, 2010).  
Conforme apresentado nos resultados do presente estudo, no que se 
refere à ocorrência dos eventos casuais, todos os estudantes entrevistados 
afirmaram que, durante a graduação, os vivenciaram. No conjunto dos 18 
participantes, foi possível identificar, no total, 120 eventos casuais, valores 
superiores aos obtidos pela pesquisa de Bestworht e Hansen (1996) em que a 
maioria dos participantes indicou apenas um evento casual. Nesse estudo os 
autores exploraram aspectos do constructo de serendipidade entendida por eles 
como eventos imprevisíveis, ao acaso, não planejados ou fortuitos. Um dos focos 
deste estudo foi investigar a incidência de eventos casuais que influenciaram o 
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desenvolvimento de carreira de adultos (idade entre 52 e 88 anos). Os resultados 
indicaram que 63% dos homens e 57% das mulheres perceberam que suas 
carreiras foram influenciadas por eventos fortuitos, ou seja, o estudo apontou que a 
maior parte dos participantes, sejam homens ou mulheres, acredita que suas 
carreiras foram influenciadas por eventos fortuitos, o que confirma que este é um 
constructo importante no desenvolvimento de carreira. Os resultados, no entanto, 
são baseados numa investigação exploratória de uma amostra seleta de pessoas 
altamente instruídas e com idade superior a 52 anos, sendo assim, visto como mais 
um passo em direção ao entendimento do constructo.  
Frente ao conjunto dos dados obtidos e que se mostram consonantes 
com a literatura sobre o tema, é possível assumir que existem fortes evidências da 
presença e da ação dos eventos casuais, assim como a percepção do estudante 
sobre o papel que esses eventos exercem no desenvolvimento de carreira durante o 
período de graduação.  
Uma vez confirmada a ocorrência dos eventos casuais, o presente estudo 
examinou outra etapa, qual seja, a relativa à categorização dos eventos casuais 
mencionados. Como não foram identificados estudos acerca do tema no Brasil, 
utilizou-se da produção de outros países como base para a discussão sobre a 
natureza dos eventos casuais, considerando-se as peculiaridades culturais dos 
grupos estudados.  
Como já visto, em 1996 Bestworht e Hansen indicaram 11 categorias de 
eventos casuais. Posteriormente, ao realizar modificações com base em diversos 
estudos, Bright, Pryor e Harpham (2005) incluiram outras categorias de eventos ao 
acaso, totalizando 15 categorias. Pesquisas internacionais têm utilizado e apontado 
as 15 categorias já referenciadas nesse estudo. Chama atenção que, apesar da 
classificação das categorias dos eventos imprevistos serem estrangeiras, a maior 
parte delas mostrou-se aplicável aos estudantes do ensino superior no cenário 
nacional.  
No caso da presente investigação, foi possível identificar 13 categorias 
prévias. No entanto, os relatos dos participantes da pesquisa evidenciaram que a 
maior parte dos eventos casuais pode ser incluída em um grupo limitado de 
categorias de eventos. Foi observado que as duas principais categorias de eventos 
casuais incluem encorajamento, seguido de evento histórico. A soma dessas duas 
categorias com outras três (evento pessoal, conexões pessoais e/ou profissionais e 
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influências do casamento e/ou família) totalizaram cerca de 75% dos 120 eventos 
casuais identificados. 
Os resultados do presente estudo corrobaram os dados do segundo 
objetivo do trabalho de Bestworht e Hansen (1996), o qual se refere aos eventos 
casuais mais relatados pelos participantes. Em ambos os estudos, os eventos 
casuais mais relatados envolvem as categorias conexões profissionais e/ou 
pessoais, influências do casamento e/ou da família e encorajamento de outras 
pessoas.  
A literatura internacional coincide com os dados coletados nesse estudo e 
aponta que os eventos casuais dessas categorias (encorajamento, conexões 
profissionais ou pessoais e influências do casamento ou da família) costumam estar 
entre os mais percebidos e mencionados pelos indivíduos. Cumpre ressaltar que a 
categoria eventos pessoais inesperados foi inserida posteriormente nos estudos de 
Bright et al. (2005) e, ainda, vale mencionar que a categoria evento histórico foi uma 
das mais mencionadas nesse estudo, provavelmente devido ao contexto político 
nacional e ao contexto institucional (universidade pública) onde a pesquisa foi 
realizada.  
A predominância de eventos casuais na categoria encorajamento indicou 
o apoio de outras pessoas no desenvolvimento de carreira dos estudantes. Dentre 
os eventos de encorajamentos citados, cerca de metade foi encorajamento de algum 
membro da família, seguido de relatos de encorajamento vindo de profissionais da 
instituição (professores, orientador e/ou diretor).  
Diversos estudos, no contexto nacional e internacional, demonstram a 
influência da família no processo de escolha profissional e desenvolvimento de 
carreira (ALMEIDA, 2009; BARDAGI, 2002; BARDAGI, 2009; DIAS, 2007; MAHL, 
SOARES e NETO, 2005; SILVA, 2006; SILVA e ZUCATTI; ZOLTOWSKI, 2009). Os 
pais apresentam envolvimento e intenção em apoiar os filhos na construção de 
projetos profissionais, contudo, a garantia da quantidade e da qualidade dos apoios 
é diferenciada em função do nível de escolaridade e profissão dos pais. A qualidade 
desses projetos depende das possibilidades que a família proporciona, ou inviabiliza, 
sobretudo em termos dos apoios emocionais e materiais (GONÇALVES e 
COIMBRA, 2007). Ainda nessa direção, resultados de pesquisas brasileiras 
confirmam a influência da família no desenvolvimento de carreira de estudantes. 
Faria (2011) afirma que o apoio emocional, envolvimento e modelo parental 
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apresentam correlações significativas positivas com a maturidade para escolha 
profissional dos filhos. Brissac (2009) revela que os estudantes matriculados em 
cursos tecnológos e que são filhos de mulheres que ocupam altos cargos são mais 
prováveis de evadir do que os filhos de mulheres que possuem como ocupação a 
supervisão de trabalhos manuais.  
Frente aos achados, ao analisar o encorajamento no contexto do ensino 
superior, observa-se que a família do estudante universitário influencia de diferentes 
formas, seja por meio da cultura familiar, do posicionamento perante oportunidades, 
do suporte com dificuldades na trajetória de formação e carreira, disponibilizando 
recursos financeiros, entre outras formas que exercem impacto nos processos de 
tomada de decisão e desenvolvimento de carreira. Restubog et al. (2010) apontam 
que o apoio dos pais está relacionado a uma maior eficácia e decisão de carreira. 
Fato que foi verificado nesse estudo, uma vez que os encorajamentos por parte dos 
familiares, em sua maioria das mães, fortalece a tomada de decisão de carreira dos 
estudantes inseridos no ensino superior, seja para continuar no curso de graduação 
em que estão matriculados ou buscar oportunidades de carreira que complementam 
a formação. 
Sobre o papel dos professores no desenvolvimento de carreira, a 
literatura indica que o professor, além de ensinar sobre os conteúdos previstos, 
transmite informações sobre diversos assuntos, incluindo os cursos e profissões. 
Portanto, muitas vezes, eles exercem influência, encorajando ou não, seus alunos. É 
provável que um estudante valorize ou desvalorize uma carreira como consequência 
do que percebe por meio do professor (TORRES, 2001). No caso do presente 
estudo, a maior parte dos professores, orientadores e diretores atuaram encorajando 
os estudantes. Conforme mencionado pelos entrevistados, os docentes apoiam de 
diferentes maneiras os estudantes, entre elas, por meio da aproximação com os 
alunos, estabelecimento de vínculo, demonstrando acolhimento, paciência, e ainda 
valorizando os conhecimentos, habilidades e atitudes dos universitários.  
Observando os dois grupos (família e professores) em destaque nessa 
categoria, nota-se que ambos assumem uma posição de apoio e de incentivo, o 
encorajamento vem, em grande parte das vezes, por meio da comunicação (elogios 
e estímulos) com os estudantes.  
Nesse estudo a categoria evento histórico foi a segunda mais 
mencionada, especialmente por conta dos relatos referentes às greves institucionais, 
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ocorridas três vezes nos últimos cinco anos, incluído o tempo de formação dos 
estudantes entrevistados. As greves realizadas na instituição de ensino superior 
foram consideradas eventos históricos importantes, uma vez que impactaram no 
desenvolvimento de carreira dos alunos. Os entrevistados relatam, sobretudo, os 
impactos na trajetória de formação (no curso) como atraso do cronograma 
acadêmico, conteúdo apresentado de forma rápida e sem aprofundamento, ou ainda 
matérias que estavam previstas na formação, mas não foram comtempladas.  
Outro ponto relevante no presente estudo refere-se à categoria dos 
eventos pessoais inesperados, que se destaca pelos acidentes, problemas de saúde 
(permanente ou temporário) e morte de pessoas do âmbito pessoal do estudante. 
Entre os eventos pessoais citados nas entrevistas, os mais mencionados foram as 
doenças, incluindo doenças do próprio estudante e doenças de familiares.  
Os dados corroboram o estudo de Bright et al. (2005), já citado, em 
relação às questões de saúde e doença como influências casuais sobre a decisão e 
desenvolvimento de carreira. Os autores mencionam que, embora a porção citada 
pela amostra seja relativamente baixa (11%), ainda pode parecer 
surpreendentemente alto, visto que a amostra da pesquisa era composta 
predominantemente por pessoas abaixo dos 23 anos, faixa de idade em que 
problemas graves de saúde geralmente não estão associados. Os autores destacam 
que um padrão claro de eventos ao acaso tem sido frequente e as influências na 
carreira emergem a partir deles, o que se constitui como um desafio para as teorias 
de carreira tradicionais e, pelo menos no que se refere às doenças, indica a 
possibilidade de incorporação sobre reabilitação profissional nas teorias e práticas 
convencionais sobre carreira. 
Outros autores, como Scott e Hatalla (1990) indicaram também os 
eventos da categoria eventos pessoais inesperados como impactantes. O estudo 
examinou a percepção de mulheres com ensino superior completo, com idade entre 
42 e 62 anos, sobre a influência de fatores previstos e não previstos na carreira após 
25 anos da conclusão da graduação. As áreas de formação incluíram Engenharia, 
Farmácia, Administração, profissões da Área da Saúde, Educação, Assistência 
Social, Artes e Ciências. Os autores identificaram que uma proporção significativa da 
amostra (mais de 60%) percebe os eventos pessoais inesperados como influentes 
na carreira. Entre os eventos citados têm-se morte de uma pessoa próxima, eventos 
do casamento, nascimento de um filho e mudança de cidade. 
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Entre os aspectos encontrados nesse estudo as conexões pessoais e/ou 
profissionais, já descritas na literatura, também foram observadas entre as mais 
citadas. No entanto, como novidade também foram incluídas as conexões pessoais 
e/ou profissionais por meio de redes sociais (grupos de WhatsApp, youtube e 
facebook). Nessa categoria, destacam-se, inclusive, as indicações e os convites 
para novas oportunidades de trabalho. Percebe-se que, independente da maneira 
pela qual a conexão é realizada, a influência de amigos e colegas afeta a carreira 
dos estudantes também por meio dos eventos casuais.  
Com o intuito de explorar a relação entre as amizades e a escolha 
profissional, os pesquisadores brasileiros Pereira e Garcia (2007) realizaram 
pesquisa com estudantes do ensino médio de uma escola particular. O objetivo do 
estudo foi investigar a participação dos amigos na escolha profissional dos 
estudantes. Os resultados revelam que a grande maioria das mulheres e dos 
homens conversa com seus amigos sobre o futuro profissional. A participação dos 
amigos ocorre por meio de discussões, troca de informações e apoio, no sentido de 
uma cooperação entre similares em busca de um objetivo profissional (PEREIRA e 
GARCIA, 2007).  
Este estudo mostrou ainda como categoria de eventos casuais em 
destaque, nas falas dos estudantes, as influências do casamento, do namoro e/ou 
da família. Como complementar à categoria original, foi inserido o namoro, uma vez 
que os resultados apontam que a maioria das influências encontradas incluem não 
só os relacionamentos com cônjuges, mas também com namorados(as). Ou seja, 
inícios e términos de relacionamentos também impactam na trajetória do curso e da 
carreira. Diante do panorama atual, de acordo com Ozório (2016), tem sido um 
desafio para os casais conciliarem objetivos, valores, autonomia, individualidade e 
conjugalidade.  
Conforme já citado anteriormente, Scott e Hatalla (1990) desenvolveram 
estudo sobre a influência de fatores casuais e previstos na carreira de mulheres com 
ensino superior completo e observaram que os divórcios e outros eventos 
relacionados com o casamento foram percebidos como eventos casuais influentes 
por uma proporção significativa da amostra. Os pesquisadores incluem esses 
eventos na categoria eventos pessoais inesperados, diferente desse estudo que 
separa em quinze categorias, tendo uma específica para influências do casamento, 
do namoro ou da família. Os autores afirmam que esses eventos casuais oferecem 
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oportunidades para as mulheres repensarem ou aumentarem o investimento na 
carreira. Além disso, também mencionam que a interferência exercida por esses 
eventos pode, por outro lado, ser limitante na carreira feminina.  
Chama atenção no estudo de Bestworht e Hansen (1996), também já 
mencionado, que a categoria influências do casamento e/ou da família que inclui 
eventos envolvendo filhos e esposo(a), tenha sido relatada somente pelas mulheres, 
em sua maioria, empregadas formalmente e também atuando em atividades do lar. 
Além disso, dois tipos de situações destacam-se: a influência da carreira de seus 
maridos sobre suas escolhas, incluindo as relacionadas ao estilo de vida, à sua 
profissão, à organização da casa e às atividades não relacionadas aos empregos 
que tinham; e as mudanças nos relacionamentos matrimoniais que alteravam os 
rumos de carreiras, como doenças dos maridos, divórcios ou morte do cônjuge.  
Ozório (2016, p.14) afirma que “uma das mudanças, referente ao modelo 
de família tradicional, foi o papel da mulher, sobretudo, com a sua entrada no 
mercado de trabalho, somado à busca cada vez maior por profissionalização”. 
Ademais as mulheres passaram a ocupar espaço fora do âmbito familiar, na carreira, 
porém, ainda não abdicaram das responsabilidades do lar, passando, muitas vezes, 
a ter dupla jornada de trabalho. Nesse sentido, ao articular o apontado na literatura 
com os dados do presente estudo pode-se supor que, ao se deparar com eventos 
casuais de cunho pessoal, seja como esposa, mãe, filha ou outra forma, elas 
percebem a necessidade de assumir outras responsabilidades alterando rumos ou 
aspectos de sua carreira profissional.  
Na presente investigação, ao analisar as categorias propostas pelos 
autores estrangeiros, foi possível constatar que duas categorias não foram citadas 
pelos entrevistados: experiências militares e função temporária virar permanente. De 
forma geral, conforme resultados das pesquisas de Bright, Pryor e Harpham (2005), 
essas categorias aparecem com menor frequência. Somado a isso temos que 
considerar aspectos das normas brasileiras sobre o serviço militar (obrigação 
exclusiva dos homens convocados aos 18 anos) e as leis nacionais trabalhistas, as 
quais influem nas formas de contratações profissionais.  
Entretanto, apesar dos diferentes contextos em que foram realizados os 
estudos, de forma geral, utilizar a categorização prévia existente na literatura 
internacional não só facilitou agrupar os eventos casuais mencionados pelos 
estudantes entrevistados como também possibilitou comparar com os resultados 
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aqui encontrados com os dados dos pesquisadores estrangeiros. No entanto, 
sugere-se, para futuros estudos nacionais, que se investigue a possibilidade de 
agrupamento das categorias em três blocos de eventos casuais (pessoal, 
profissional e social), sugestão que favorece o desenvolvimento de estudos com 
metodologia de análise quantitativa. Sendo as quinze categorias organizadas como 
subcategorias da seguinte forma: 1- pessoal: conexões pessoais, influências do 
casamento e da família, evento pessoal inesperado e problemas financeiros ou de 
apoio qualquer inesperado de cunho pessoal; 2- profissional: conexões profissionais, 
influência de trabalho prévio, função temporária virar permanente, obstáculos no 
rumo original da carreira, exposição não planejada a um tipo de trabalho ou 
atividade que você considerava, ou não, interessante e problemas financeiros ou de 
apoio qualquer inesperado de cunho profissional; e 3- social: influência de eventos 
históricos, experiências militares, encorajamento de outras pessoas, avanços 
inesperados e lugar certo na hora certa.  
Frente ao conjunto dos dados obtidos, é possível afirmar que a natureza 
dos eventos casuais percebidos pelos estudantes entrevistados se concentra em 
cinco categorias (encorajamento, evento histórico, evento pessoal, conexões 
pessoais ou profissionais e influências do casamento, do namoro ou da família) 
também em destaque nos resultados trazidos pelas pesquisas de outros países. 
Analisadas a ocorrência e a natureza dos eventos casuais, volta-se para o 
terceiro núcleo da discussão, qual seja, os impactos dos eventos casuais e sua 
avaliação a partir da percepção dos estudantes.  
Na presente investigação, restam evidentes os impactos dos eventos 
casuais no desenvolvimento profissional, neles incluídas as alterações no curso e na 
carreira. A diversidade de impactos associados aos eventos casuais também foi 
observada em outros estudos (BESTWORHT e HANSEN, 1996), conforme aponta a 
literatura. Isso significa que se pode esperar que diferentes eventos casuais 
exerçam diferentes impactos no desenvolvimento de carreira, inclusive no que se 
refere ao grau de impacto, aspecto não investigado nesse estudo e que fica como 
sugestão para pesquisas futuras.  
Dentre as alterações identificadas, associadas aos eventos casuais, 
observaram-se, como impactos no curso, mudanças no desempenho acadêmico; na 
interação interpessoal; nas condições físicas e emocionais; na visão do curso e da 
instituição e na condição temporal da rotina do estudante.  
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As mudanças no desempenho acadêmico do aluno incluem, sobretudo, 
alterações no rendimento acadêmico (aumento ou redução de notas). Ainda hoje, 
também no ensino superior, as notas de provas e trabalhos são o principal método 
utilizado para avaliar o desempenho acadêmico dos estudantes. Mayhew et al. 
(2016) citam que as notas obtidas ao longo da graduação são uma medida acessível 
do sucesso acadêmico, do nível de conhecimento e das habilidades acadêmicas dos 
estudantes e também oferecem um índice de capital humano para que os 
empregadores possam contratar e tomar decisões. Embora existam medidas mais 
diretas e válidas das habilidades cognitivas dos alunos, as notas oferecem uma 
métrica relativamente acessível. Todavia, sabe-se que o ensino superior tem a 
responsabilidade de promover não só o desenvolvimento de competências 
acadêmicas, cognitivas e pessoais por meio de atividades curriculares e 
extracurriculares, o que considera o sucesso acadêmico além das notas obtidas nas 
disciplinas (SILVA et al., 2016).  
As alterações nas interações interpessoais, tidas como impactos dos 
eventos casuais no curso, também merecem análise. Elas vinculam-se às mudanças 
na forma de se relacionar com os colegas de turma e professores, seja com 
fortalecimento ou rompimento de vínculos. Mayhew et al. (2016) indicam evidências 
de que o envolvimento social e extracurricular ao longo da graduação, incluindo 
afiliação a fraternidades, bem como o envolvimento em experiências diversas e 
atividades de voluntariado, exercem efeitos positivos sobre a sensação de 
preparação profissional. E ainda, as evidências encontradas, sugerem que 
interações com os professores podem exercer uma influência positiva sobre as 
escolhas dos estudantes por carreiras acadêmicas ou científicas e o 
desenvolvimento de habilidades de carreira (MAYHEW et al., 2016).  
Ainda, ao examinar os impactos dos eventos casuais no curso, as 
alterações nas condições físicas e emocionais dos estudantes também merecem 
atenção. Oliveira et al. (2016, p.95) afirmam que “as variavéis psicológicas são 
necessárias para predizer o sucesso profissional após a graduação”. De forma geral, 
os dados encontrados pelas autoras indicam que os estudantes de graduação 
concluintes que percebem em si “recursos psicológicos associados à identidade de 
carreira, à exploração de carreira, à decisão de carreira e à autoeficácia profissional” 
alcançam melhores resultados em diferentes aspectos do trabalho, como inserção e 
satisfação profissional, remuneração, confiança no futuro da carreira e adaptação ao 
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trabalho (OLIVEIRA et al., 2016).  
Também, como impactos no curso, observam-se as alterações na visão 
do curso e da instituição que se referem a uma nova percepção e concepção sobre 
o curso, sobre as disciplinas, sobre a instituição de ensino superior ou sobre as 
atividades formais e informais que fazem parte da trajetória do curso. Diferentes 
autores (CAMPOS e SEHNEM, 2016; DIAS e SOARES, 2009) destacam que a 
distância entre a expectativa em relação ao curso e a instituição e a realidade 
vivenciada pelos estudantes de graduação costuma ser um aspecto que impacta na 
trajetória de carreira, inclusive no que se refere a repensar a escolha do curso 
superior.  
Além das alterações no curso, como já mencionado nos resultados desse 
estudo, observaram-se como impactos dos eventos casuais as mudanças na 
carreira dos estudantes entrevistados, o que incluiu alterações na visão da carreira; 
na trajetória de carreira; no profissionalismo e nas condições temporais.  
Os impactos ou alterações na visão da carreira referem-se à aquisição de 
percepção e concepção diferentes sobre a profissão, atividades e rotina do trabalho, 
ambientes de trabalho, idealização dos cargos e dos profissionais. Assim como 
ocorre com a visão do curso e da instituição, diversos pesquisadores (CAMPOS e 
SEHNEM, 2016; DIAS, 2016; DIAS e SOARES, 2009) mencionam a distância entre 
a expectativa em relação à carreira idealizada pelos estudantes e a realidade 
vivenciada quando inseridos no mercado de trabalho, o que envolve aspectos 
melhores do que o esperado, mas também dificuldades não previstas anteriormente.  
Quando a visão da carreira é transformada, provavelmente as trajetórias 
de carreira também o serão. Isso porque ao se conhecer as características 
existentes dentro de uma determinada carreira, os objetivos almejados pelo 
indivíduo tendem a ser paulatinamente afetados, tanto para uma mudança na área 
de interesse quanto para um eventual aprofundamento na área de escolha.  
As mudanças na trajetória de carreira incluem alterações nas escolhas de 
carreira e/ou alterações nos objetivos de carreira. Scott e Hatalla (1990) afirmam que 
eventos inesperados podem se consubstanciar em ímpetos para novos e mais 
satisfatórios padrões de carreira. Por outro lado, também podem levar a um 
comprometimento menor com a carreira. Ou seja, as mudanças confirmam ou 
refutam interesses por áreas de atuação e ampliam ou reduzem as possibilidades de 
escolha na trajetória profissional.  
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Nesse estudo, fica claro como diferentes eventos casuais (conexões 
pessoais ou profissionais, encorajamento, exposição à atividade que considerava ou 
não interessante, entre outros) geraram oportunidades que aproximam o estudante 
do contexto profissional em diversas áreas, vinculadas ou não, com a formação dos 
mesmos. Antunes et al. (2016) destacam que do meio para o final do percurso de 
formação no ensino superior, o estudante entra em uma fase de estabelecimento 
profissional, buscando firmar-se como trabalhador. Essa etapa é permeada por 
fatores previstos e não previstos que impactam no desenvolvimento de carreira. 
Uma vez inseridos no contexto profissional, notam-se as alterações no 
profissionalismo, ainda como impactos na carreira, que são aquelas mudanças que 
envolvem as capacidades técnicas e comportamentais, incluindo características, 
competências práticas e/ou teóricas, responsabilidades e ética no papel profissional. 
As experiências de carreira, casuais ou não, ao longo da graduação exercem 
influência positiva sobre o desenvolvimento de habilidades relacionadas à carreira, 
as quais são maximizadas quando as experiências de trabalho dos estudantes são 
relacionadas com a carreira ou área de formação escolhida (WAYHEW et al., 2016).  
Por fim, observaram-se como impactos no curso e na carreira as 
alterações nas condições temporais dos estudantes, aquelas mudanças que 
facilitam ou dificultam a organização da rotina e a administração do tempo em 
atividades acadêmicas e profissionais. A maior parte dos estudantes relatou 
impactos que dificultam a realização dos compromissos acadêmicos e 
responsabilidades profissionais, sejam elas vinculadas, ou não, à área de formação 
no ensino superior.  
Parece importante que os estudantes desenvolvam habilidades para lidar 
com os impactos dos eventos casuais que envolvem administração do tempo para, 
assim, programarem suas escolhas de carreira, realizando as atividades da 
formação com qualidade e experimentando atividades complementares (estágios, 
grupos de estudos e pesquisa e trabalhos), sejam elas oportunidades previstas ou 
não previstas por eles. Augustin et al. (2016) reforçam a importância de atividades 
práticas no ensino superior, pois aproximam os estudantes do mundo do trabalho e 
possibilitam criar um projeto de vida condizente com a realidade profissional e 
valores dos estudantes.  
Frente ao conjunto dos resultados obtidos nesse trabalho, é possível 
confirmar múltiplos tipos de impactos no desenvolvimento de carreira, aqui se 
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destacam, como contribuição, aqueles relacionados com o curso e a carreira dos 
alunos de graduação, sejam os impactos avaliados como positivos e/ou negativos 
pelos estudantes.  
Em consonância com os estudos internacionais, nesse trabalho, 
consideraram-se impactos positivos aqueles que foram descritos pelos estudantes 
como desejáveis ou favorecedores do desenvolvimento de carreira, seja por facilitar 
a trajetória durante a graduação, seja por trazer avanços na carreira profissional. 
Como impacto do tipo negativo, ao contrário do tipo positivo, entende-se aqueles 
que denotam aspectos indesejáveis e/ou dificultadores do desenvolvimento de 
carreira do estudante. No caso do presente estudo, e em grande parcela dos 
estudos citados nesse trabalho, percebe-se que tanto os impactos positivos quanto 
os negativos permeiam a trajetória de carreira dos estudantes. Na explicação das 
diferenças de percepção dos impactos, Scott e Hatalla (1990) reforçam a 
importância dos fatores internos como habilidades, interesses, inteligência e grau de 
instrução tanto quanto a relevância dos fatores externos como família, fatores 
específicos a um emprego, apoio financeiro para a educação e conscienciosidade 
sobre oportunidade de trabalho, o que vincula a avaliação dos impactos dos eventos 
casuais às características e história de aprendizagem de cada indivíduo.  
O presente trabalho também buscou analisar as relações entre 
características dos eventos casuais e variáveis dos estudantes. Quanto aos eventos 
casuais, as análises realizadas envolveram as características: natureza do evento, 
tipo de impacto provocado, avaliação do impacto e fase do curso em que o evento 
ocorreu. Em relação aos estudantes, foram incluídas as variáveis: sexo, estado civil, 
local de residência, trabalhador, faixa etária, turno de estudo e área do curso em que 
o estudante está matriculado.  
Entre os resultados que apresentam diferenças significativas, têm-se 
dados relevantes com relação às seguintes variáveis dos estudantes: sexo 
(masculino e feminino), estudante trabalhador (sim e não) e áreas do conhecimento 
(1, 2 e 3) quando analisados com as características dos eventos casuais (natureza 
do evento, tipo de impacto provocado, avaliação do impacto e fase do curso em que 
o evento ocorreu).  
Na análise comparativa entre sexo (masculino e feminino), verificou-se 
diferença significativa somente quando considerada a fase do curso em que o 
evento casual ocorreu, sendo maior a frequência de ocorrências no período 
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intermediário do curso para sexo masculino e de fase final para sexo feminino. Em 
extensa revisão de literatura sobre estudos com estudantes inseridos no ensino 
superior, Mayhew et al. (2016) indicam que as experiências acadêmicas ao longo da 
graduação impactam, significativamente, em mudanças nos desejos dos alunos, e 
que as experiências acadêmicas na universidade afetam homens e mulheres de 
maneira diferente em termos de escolhas de carreira.  
No estudo de Kahn (2012) foi identificada diferença significativa entre 
participantes do sexo masculino e feminino no que tange às percepções de 
influência da serendipidade, entendida pela autora como “um evento inesperado ou 
não planejado e que altera a direção da carreira ou da tomada de decisão de uma 
pessoa” (p.14), sendo que os participantes do sexo masculino relatavam um maior 
número de influências de serendipidade. Contudo, Kahn (2012) afirma que essa 
diferença estatisticamente significativa é especial em seu estudo, já que nenhum 
outro encontrou diferença entre participantes masculinos e femininos neste quesito. 
É fato, os achados de outros autores (BESTWORHT e HANSEN; 1996; BRIGHT et 
al., 2005; HIRSCHI, 2010) não identificaram diferenças estatisticamente 
significativas entre homens e mulheres ao investigar sobre carreira e eventos 
casuais.  
Ao analisar os resultados da análise comparativa entre estudantes que 
trabalham ou não, identificou-se diferença para a avaliação do impacto do evento, 
sendo maior a frequência de avaliação negativa pelos estudantes que não trabalham 
e de avaliação positiva pelos alunos trabalhadores. Bright et al. (2005), em estudo já 
citado, mencionam que experiências de trabalho não planejadas costumam ser 
avaliadas como positivas e influenciam no planejamento de carreira. Ou seja, nota-
se que as oportunidades de atuação profissional, casuais ou planejadas, mostraram-
se como importantes atividades na formação do estudante, uma vez que favorecem 
o desenvolvimento profissional.  
Na análise comparativa entre a área do curso em que o estudante está 
matriculado e as características dos eventos casuais, observou-se maior frequência 
de impacto no curso nas áreas 1 (Ciências Biológicas, Educação Física e 
Fisioterapia) e 3 (Pedagogia, Letras e História), e de impacto em ambos (curso e 
carreira) na área 2 (Filosofia, Direito e Matemática). Face às diferenças teóricas e 
práticas dos currículos nos cursos de graduação, somadas ao enfoque dos cursos 
da área 2, nota-se que Filosofia, Direito e Matemática são cursos que preparam para 
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a  formação geral do indivíduo, estimulando o pensar lógico, filosófico e sócio-
jurídico do estudante. Talvez, por isso, esses estudantes consigam perceber 
também os impactos na carreira, além do curso. Vale mencionar ainda, que existem 
regras diferentes em relação ao período de entrega do Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), estágios e atividades obrigatórias entre os cursos estudados, fato que 
pode influenciar na percepção sobre os impactos dos eventos casuais na trajetória 
dos estudantes, seja ela no curso ou na carreira.  
Pelos dados da Análise de Correspondência Múltipla (ACM), que 
possibilita a análise da relação conjunta entre um grupo de variáveis (características 
dos estudantes e eventos casuais), foi possível verificar associações do impacto no 
curso com avaliação negativa a partir de eventos casuais das seguintes naturezas: 
influências do casamento ou família, eventos históricos, eventos pessoais e outros. 
Ou seja, os eventos casuais relacionados com situações pessoais (influências do 
casamento ou família, e eventos pessoais inesperados), assim como as greves 
(eventos históricos) e as dificuldades com transporte (categoria outros) impactaram 
de forma negativa na trajetória do curso. Também se observaram dados de impacto 
no curso associados com os estudantes que não trabalham, do sexo feminino, 
matriculados nos cursos de Ciências Biológicas, Educação Física e Fisioterapia.  
Os dados da Análise de Correspondência Múltipla (ACM) indicam 
associações do impacto na carreira com estudantes que trabalham e com avaliação 
positiva dos eventos casuais que envolvem conexões pessoais ou profissionais, 
lugar certo na hora certa e encorajamento. É provável que a percepção dos 
estudantes trabalhadores seja mais ampla e positiva sobre a carreira, além disso, 
estar inserido no mercado de trabalho e estudar em uma instituição de ensino 
superior localizada em uma cidade do interior pode facilitar a ocorrência de 
encontros casuais (conexões pessoais e profissionais), conhecimento não previsto 
de oportunidades de trabalhos para possíveis candidaturas (estar no lugar certo na 
hora certa) e o contato mais frequente com pessoas que casualmente encorajam o 
estudante.  
Pelos dados da Análise de Correspondência Múltipla (ACM) foi possível 
verificar associações do impacto em ambos (curso e carreira) com a fase inicial do 
curso, estudantes que trabalham, alunos do turno noturno, do sexo masculino, 
solteiros e com idade igual ou maior que 23 anos. A maior parte dos cursos da 
instituição são no turno noturno, o que permite que os alunos trabalhem no período 
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diurno. Inseridos no mercado de trabalho, eles percebem impactos além do curso, 
pois estão construindo suas carreiras com experiências extracurriculares práticas 
aliadas à formação teórica do ensino superior. Com base nas características dos 
estudantes - estado civil (solteiro), sexo (masculino), faixa etária (idade igual ou 
maior que 23 anos) - nota-se um perfil que, provavelmente, apresenta interesse para 
investir no desenvolvimento profissional, disponibilizando maior tempo para isso e, 
consequentemente percebendo os impactos de forma integrada (curso e carreira).  
De acordo com os resultados dos inúmeros trabalhos analisados e 
descritos na síntese de Mayhew et al. (2016), os achados de estudos com foco no 
ensino superior ressaltam que a universidade impacta no desenvolvimento de 
carreira. As experiências e envolvimento acadêmico influenciam um variado conjunto 
de resultados referentes à carreira, incluindo preparação profissional e escolhas de 
carreira. Os dados aqui expostos reforçam, em consonância com os oriundos de 
outros estudos, que o desenvolvimento de carreira no ensino superior é influenciado 
também pelos eventos casuais. O presente trabalho permitiu uma análise 
exploratória da percepção sobre a ocorrência dos eventos casuais, da natureza dos 
eventos casuais; dos impactos e da avaliação dos impactos dos eventos casuais 

























8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O presente trabalho buscou explorar e compreender o papel dos eventos 
casuais no desenvolvimento de carreira dos estudantes de graduação, tendo em 
vista que o período no ensino superior é altamente definidor na carreira dos 
indivíduos.  
As pesquisas sobre eventos casuais e variáveis relacionadas têm sido, já 
há algum tempo, o foco de estudos internacionais - Super et al. (1957), Crites 
(1969), Mitchell, Jones e Krumboltz (1979), Miller (1983), Cabral e Salomone (1990), 
Hansen (1984), Roe e Baruch (1967), Hart (1971), Salomone e Slaney (1981) e 
Scott e Hatalla (1990) - diferentemente do contexto brasileiro, em que o tema ainda 
é pouco explorado ou raramente divulgado, sobretudo no que se refere à temática 
articulada com o desenvolvimento de carreira de estudantes inseridos no ensino 
superior. Aqui, vale resgatar que o conceito de eventos casuais varia entre os 
autores, em alguns casos se diferenciam e em outros se complementam. Em função 
das diferentes concepções, optou-se nesse estudo pela abordagem descrita por 
Rojewski (1999, p.269) que define eventos casuais como “eventos não planejados, 
acidentais, situacionais, imprevisíveis, não intencionais ou encontros que têm um 
impacto sobre o desenvolvimento da carreira e do comportamento”.  
Estudar a temática se torna relevante, uma vez que, os eventos casuais e 
seus impactos afetam o desenvolvimento de carreira profissional, como vimos, 
trazendo consequências no curso e na carreira dos estudantes. A justificativa para 
explorar o tema se deu também por interesse em contribuir com a produção teórica 
e prática nacional, mesmo que de maneira exploratória, uma vez que a trajetória 
acadêmica e profissional da autora desse trabalho foi e continua sendo na área do 
aconselhamento de carreira, situação em que a mesma identifica, diariamente em 
sua prática profissional, ocorrências não previstas que afetam significativamente os 
projetos de vida e carreira dos indivíduos. Além disso, pode contribuir para a 
atuação dos orientadores profissionais e para a reflexão do papel das IES na 
construção da trajetória de carreira dos estudantes.  
Inserido no ensino superior, o planejamento de carreira e a reflexão sobre 
diversas áreas e opções de trabalho podem promover a agilidade decisória na 
escolha profissional do estudante, levando à clareza de objetivos a serem 
perseguidos e às direções preferenciais pensadas em longo prazo para a sua vida 
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pessoal e profissional (DIAS e SOARES, 2012). Contudo, sabe-se que planejar a 
carreira não significa somente implementar os planos, mas também efetivar o que foi 
programado.  
Há pouca dúvida de que a tomada de decisão oferece direção no 
desenvolvimento de carreira, mas no atual, complexo e volátil cenário, os planos 
carecem de flexibilidade frente aos recorrentes eventos não planejados, encontros 
fortuitos e oportunidades inesperadas. Mesmo assim, uma surpreendente maioria 
das teorias de carreira e do aconselhamento de carreira contemporâneo não incluem 
conceitos ou concepções na direção dessa perspectiva. Exceções a esse estado da 
arte são as teorias Planned Happenstance (KRUMBOLTZ, 2009; MITCHELL, et al., 
1999) e a Teoria do Caos das Carreiras (BRIGHT e PRYOR, 2003).  
Os autores dessas teorias integram possíveis abordagens para melhor 
compreensão do cenário atual, o que inclui frequentes mudanças e 
imprevisibilidades (SOARES e JANEIRO, 2015). Recentemente, pesquisadores 
brasileiros (VIEIRA et al., 2017) afirmaram 17  que as “produções científicas que 
utilizam a Happenstance Learning Theory (HLT) são todas internacionais”. Para 
busca de literatura relacionada, os pesquisadores usaram os descritores 
happenstance, career, carrer counseling, career development e planned 
happenstance. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Web of Science, 
PsycINFO e também em revistas específicas: Journal of Career Assesment, Journal 
of Career Development e The Career Development Quarterly. Como resultados de 
busca nessas bases, Vieira et. al. (2017) encontraram oito artigos, sendo produções 
oriundas dos Estados Unidos, Coréia do Sul e Portugal.  
Observa-se que os artigos buscados por Vieira et al. (2017) focam na HTL 
e, apesar dos autores terem incluído na pesquisa a palavra happenstance, não 
incluíram os termos chance events, serendipity e synchronicity, que foram utilizados 
na busca para revisão de literatura do presente trabalho. Além disso, não constava 
no pôster apresentado por Vieira et al. (2017) informações sobre a pesquisa 
realizada em bases de dados nacionais, o que deve ser considerado ao afirmar que 
as produções científicas que utilizam a HLT são todas internacionais. De qualquer 
forma, os resultados desse levantamento abrem um alerta para que outros 
estudiosos também se dediquem e desenvolvam trabalhos que utilizem e testem o                                                          17 Pôster apresentado no XIII Congresso Brasileiro de Orientação Profissional e de Carreira, realizado 
em Campinas-SP nos dias 19, 20, 21 e 22 de setembro de 2017. 
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modelo da HLT em contexto nacional. O mesmo se aplica para estudos com o tema 
eventos casuais e desenvolvimento de carreira.  
Assim, tendo como premissa evidências da literatura internacional de que 
os eventos casuais vivenciados pelos estudantes durante o período de graduação 
produzem alterações no desenvolvimento de carreira, para fins do presente estudo, 
considerou-se relevante investigar o papel dos eventos casuais no desenvolvimento 
de carreira de estudantes de graduação inseridos no ensino superior brasileiro a 
partir da percepção de estudantes concluintes. Apesar de as pesquisas que 
investigam sobre os eventos casuais em instituições de ensino estrangeiras 
ajudarem na compreensão do fenômeno nas instituições de ensino superior 
brasileiras, faz-se necessário investigações específicas para o conhecimento e 
compreensão no contexto nacional. 
Quanto às respostas às perguntas norteadoras desse estudo, pode-se 
sinteticamente afirmar que os eventos casuais estão presentes e são percebidos 
pelos estudantes como situações que afetam o desenvolvimento do curso e da 
carreira durante o período de graduação. Ainda, que é diversa a natureza dos 
eventos casuais percebidos pelos estudantes do ensino superior. Que os impactos 
dos eventos casuais sobre o desenvolvimento de carreira durante o período de 
graduação podem ser agrupados em mudanças no curso e/ou na carreira e que a 
avaliação que os estudantes fazem do impacto pode ser positiva e/ou negativa. E 
ainda, foram constatadas diferenças significativas entre características dos eventos 
casuais e dos estudantes.  
Apesar dos resultados encontrados, vale mencionar que o estudo 
apresenta limitações. Os dados obtidos não representam o universo brasileiro de 
estudantes de graduação e, portanto, é preciso ponderação quanto à generalização 
dos mesmos, uma vez que os resultados apresentam a visão de uma população 
específica (18 estudantes concluintes de graduação de 01 universidade localizada 
no interior do Paraná).  
Tendo em vista que os eventos casuais estão presentes no 
desenvolvimento de carreira dos estudantes inseridos no ensino superior, dada a 
importância dessa fase de formação, somado aos resultados da presente pesquisa, 
questiona-se: existem ações de iniciativa institucional com intuito de facilitar as 
tomadas de decisão de carreira na trajetória de formação face aos eventos casuais?; 
O que acontece ao acaso e favorece o desenvolvimento de carreira dos estudantes 
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de graduação, pode se tornar intencional no processo de formação? 
Pesquisadores concordam (ANTUNES et al. 2016; DIAS e SOARES, 
2009; JUNIOR et al., 2016) que o ensino superior constitui-se de um momento que 
exige tomada de decisão sobre o caminho profissional e de transição para o 
mercado de trabalho, e que oferecer aos estudantes atividades que promovam 
informação sobre si mesmos e o mundo do trabalho são de grande valia para a 
formação dos estudantes de graduação.  
É fato que os programas institucionais com foco em desenvolvimento de 
carreira realizados nas IES são importantes, contudo, sugere-se que a temática 
“eventos casuais” seja incluída como parte dos programas de intervenção já 
desenvolvidos. As IES devem informar e preparar os estudantes não só para realizar 
suas atividades técnicas e o planejamento de carreira, mas, sobretudo, capacitá-los 
para que se tornem indivíduos reflexivos, críticos e ativos frente aos eventos casuais 
que permeiam a trajetória profissional, seja no período de formação no curso ou na 
carreira como um todo.  
Para Kim et al. (2015) os conselheiros de carreira devem ajudar os 
indivíduos a enxergarem os eventos não planejados como normais e, portanto, a 
reconfigurar tais eventos como oportunidades. Pois, reconhecer os eventos 
inesperados como oportunidades de carreira, ajudará na confiança em si mesmo, no 
planejamento e na tomada de suas próprias decisões de carreira.  
Para realizar as escolhas perante o cenário não previsto, desenvolver as 
habilidades de carreira propostas na Teoria Planned Happenstance parece útil na 
tomada de decisão frente aos eventos casuais. Mitchel, Levin e Krumboltz (1999) 
descrevem cinco habilidades que são importantes para que o indivíduo reconheça, 
crie e use o imprevisto como oportunidade para carreira: 1. Curiosidade: explorar 
novas oportunidades de aprendizagens; 2. Persistência: exercer esforços para 
superar dificuldades; 3. Flexibilidade: mudar atitudes e situações; 4. Otimismo: 
visualizar novas oportunidades como possíveis e tangíveis e 5. Assumir riscos: 
tomar iniciativa frente a resultados incertos.  
Ademais, recomenda-se que o constructo eventos casuais seja 
incorporado aos modelos tradicionais de teorias sobre desenvolvimento de carreira e 
práticas do aconselhamento de carreira, o que não exclui ou revoluciona o 
desenvolvido até aqui, mas integra e amplia as concepções teóricas e práticas 
vigentes.  
138  
Por fim, no contexto brasileiro faz-se necessário o desenvolvimento de 
outras pesquisas que busquem explorar e compreender o papel dos eventos casuais 
no desenvolvimento de carreira, independente da fase de vida e carreira dos 
participantes. No contexto internacional, os estudos desenvolvidos apontam lacunas 
para que sejam investigadas: avaliar a consistência das categorias de eventos 
fortuitos propostas até o momento, verificar a validade das técnicas usadas para 
elucidar informações a respeito dos eventos casuais, analisar os tipos e graus de 
impactos que eles exercem, identificar as características das pessoas que percebem 
e rejeitam o acaso e também a frequência dos relatos nas diferentes fases da 
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SILVA, J.J. O papel da família na escolha profissional. São Caetano do Sul, SP: 
Yendis. 2006.  
 
SOARES, J.H. Questionário de Prontidão para a Imprevisibilidade: 
desenvolvimento de um instrumento baseado na teoria do caos das carreiras. 
Dissertação (Mestrado integrado em Psicologia) – Faculdade de Psicologia, 
Universidade de Lisboa, Lisboa, 2014. 
 
SOARES, J.H.; JANEIRO, I.N. Desenvolvimento Inicial do Questionário de Prontidão 
para a Imprevisibilidade na Carreira. Revista Brasileira de Orientação 
Profissional, v.16, n.1, p.59-70, 2015.  
 
SPOSITO, M.P. (Coord.). O trabalhador estudante, um perfil do aluno do curso 
superior noturno. São Paulo: Loyola, 1989. 
SUPER, D.E. (1957). The psychology of careers. New York: Harper & Row, 1957. 
TAVEIRA, M.C.; SILVA, J.T. (Coord.). Psicologia vocacional: perspectivas para a 
intervenção. Coimbra: Impressa da Universidade de Coimbra, 2008, 185 p. 
 
TEIXEIRA, M.A.P.; GOMES, W.B. Estou me formando... E agora? Reflexões e 
perspectivas de jovens formandos universitários. Revista Brasileira de Orientação 
Profissional, São Paulo, v.5, n.1, p.47-62, jun. 2004. 
151  
 
TEIXEIRA, M.A.P. et al. Adaptação à universidade em jovens calouros. Revista 
Semestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional 
(ABRAPEE), v.12, n.1, p.185-202, jun. 2008. 
 
TEIXEIRA, M.O.; Compêndio de Orientação Profissional e de Carreira. Quarta 
demanda chave para orientação profissional: como ajudar o indivíduo a 
compreender seu processo de tomada de decisão e desenvolver um método de 
escolha? Enfoque decisional e cognitivo, p. 167-194. São Paulo: Vetor, 2011. 
 
TORRES, M.L.C. Orientação profissional clínica. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 
 
VELUDO-DE-OLIVEIRA, T.M. et al. Empregabilidade e seus antecedentes para 
conquista da vaga de estágio por universitários. Revista Brasileira de Orientação 
Profissional, v.14, n.1, p.47-59, 2013. 
 
VIEIRA, D.; COIMBRA, J.L. Sucesso na transição escola-trabalho: a percepção de 
finalistas do ensino superior português. Revista brasileira de orientação 
profissional, v.7, n.1, p.1-10, 2006. 
 
VIEIRA, D.A.; CAIRES, S.; COIMBRA, J.L. Do ensino superior para o trabalho: 
Contributo dos estágios para inserção profissional. Revista Brasileira de 
Orientação Profissional, v.12, n.1, p.29-36, 2011. 
 
VIEIRA, A.F. et al. Pôster apresentado no XIII Congresso Brasileiro de Orientação 
Profissional e de Carreira, realizado em Campinas-SP nos dias 19, 20, 21 e 22 de 
setembro de 2017. CONGRESSO ABOP, 2017. 
 
WILLIAMS, E.N. et al. Perceptions of Serendipity: Career Paths of Prominent 
Academic Women in Counseling Psychology. Journal of Counseling 
Psychology, 45(4), p.379-389, 1998. 
 
ZANATTA, M.G.M. Tese decisões e escolhas no ambiente organizativo 
hierárquico: um estudo sobre as implicações de seus múltiplos sentidos. São 




APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA  
 
PARTE 1 - CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
1. Sexo: (   ) Feminino    (   ) Masculino  
2. Idade: ___________ anos         
3. Estado civil: 
4. Curso de Graduação: ____________________________ 
5. Ano/período que cursa: __________________________   
6. Quantos anos tem o seu curso? ___________________ 
7. O curso em que está matriculado é o que você desejava como escolha de 
formação na graduação? (   ) Não. Comente    (   ) Sim. Comente 
8. Você trabalha? (   ) Não    (   ) Sim, remunerado  (  ) Sim, não remunerado 
PARTE 2 - EVENTOS CASUAIS E DESENVOLVIMENTO DE CARREIRA  
9. Após seu ingresso no Ensino Superior, ao longo dos anos da sua formação na 
graduação, ocorreram situações inesperadas (não planejadas), ligadas ou não 
à universidade, que exigiram que você tomasse decisões que você considera 
que tiveram influência significativa em sua formação na graduação e na 
carreira profissional?  
10. Por favor, descreva as situações e o momento (período/ano) do curso em que   
elas ocorreram. 
11. Que impacto essas ocorrências tiveram sobre sua formação na graduação e 
em sua carreira profissional?  
12. Como você avalia o papel dessas ocorrências na sua formação e carreira 
profissional, foram positivas ou negativas?  
 
EVENTOS CASUAIS CATEGORIZADOS 
13. Após seu ingresso no ensino superior, ao longo dos anos da sua formação na 
graduação, houve momentos em que um - ou mais - dos fatores abaixo 
exigiram que você tomasse decisões que você considera que possam ter tido 
uma influência significativa em sua formação na graduação e carreira 
profissional?  







Que impacto essas 
ocorrências tiveram 
sobre sua formação na 
graduação e carreira 
profissional?  
Como você avalia o 
papel dessas 
ocorrências na sua 
formação e carreira 
profissional:  
foram positivas ou 
negativas? 
Em que momento 
do curso ocorreu? 
conexões pessoais ou profissionais 
que levaram a informações sobre 
empregos, recomendações 
informais, ofertas de empregos, 
entre outros ( ) 
   
avanços inesperados ( )  
 
  
estar no lugar certo/hora certa ( )    
influências do casamento ou da 
família ( ) 
   
encorajamento de outras pessoas 
para buscar educação e 
experiência profissional, 
estabelecer metas mais difíceis ou 
ir em busca de uma nova área 
profissional ( ) 
   
influência de experiências de 
trabalho ou de voluntariado prévias 
( ) 
   
experiências militares ( )    
função temporária virar permanente 
( ) 
   
obstáculos no rumo original da 
carreira ( ) 
   
influência de eventos históricos, 
situação econômica/política ou 
desastre natural ( ) 
   
exposição não planejada a um tipo 
de trabalho ou atividade que você 
considerava interessante ( ) 
   
exposição não planejada a um tipo 
de trabalho ou atividade que você 
NÃO considerava interessante ( ) 
   
evento pessoal inesperado - morte 
na família, doença ou problema de 
saúde ( ) 
   
problemas financeiros ou de apoio 
inesperado ( ) 
   
outros eventos ( ) Qual(is)?                                                             18 Categorias descritas por Brigth, Pryor e Harpham (2005)  
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APÊNDICE B - RELAÇÃO ENTRE FASE DO CURSO EM QUE OCORREU O 
EVENTO CASUAL E TIPO DE IMPACTO OCORRIDO   



















Total 54 13 53 120 
Teste qui-quadrado: X2=4,14; GL=4; P=0,387  
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APÊNDICE C - RELAÇÃO ENTRE FASE DO CURSO EM QUE OCORREU O 
EVENTO CASUAL E AVALIAÇÃO DO IMPACTO OCORRIDO  



















Total 53 55 12 120 
Teste exato de Fisher: P=0,054   
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APÊNDICE D – RELAÇÃO ENTRE NATUREZA DO EVENTO CASUAL E SEXO  
Natureza do Evento 
    Sexo 



























































Total 50 70 120 
Teste exato de Fisher: P=0,537  
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APÊNDICE E – RELAÇÃO ENTRE TIPO E AVALIAÇÃO DO IMPACTO E SEXO  


































Total 50 70 120 Total 50 70 120 
Teste qui-quadrado: X2=2,59; GL=2; P=0,274 Teste qui-quadrado: X2=3,57; GL=2; P=0,168  
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APÊNDICE F – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE NATUREZA DO EVENTO 
CASUAL E ESTADO CIVIL 
 
Natureza do Evento Casual       Estado Civil Total      Casado       Solteiro 






















































Total 22 98 120 
Teste exato de Fisher: P=0,591                             
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APÊNDICE G - ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE TIPO E AVALIAÇÃO DO 
IMPACTO E ESTADO CIVIL  
Impacto   Estado Civil Total Avaliação do Impacto 

























Total 22 98 120 Total 22 98 120 
Teste qui-quadrado: X2=1,14; GL=2;P=0,565 Teste qui-quadrado: X2=3,74; GL=2; P=0,154                                                    
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APÊNDICE H - ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FASE DO CURSO EM O 
EVENTO OCORREU E ESTADO CIVIL  













Total 22 98 120 






































APÊNDICE I – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE NATUREZA DO EVENTO 
CASUAL E LOCAL DE RESIDÊNCIA (DESLOCADO OU NÃO)  
Natureza Do Evento 
Casual 

























































Total 61 59 120 
Teste exato de Fisher: P=0,240                  
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APÊNDICE J – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE TIPO E AVALIAÇÃO DO 
IMPACTO E LOCAL DE RESIDÊNCIA (DESLOCADO OU NÃO)  
Impacto        Deslocado Total Avaliação do Impacto 

























Total 61 59 120 Total 61 59 120 
Teste qui-quadrado: X2=0,29; GL=2;P=0,866 Teste qui-quadrado: X2=4,06; GL=2; P=0,132                               
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APÊNDICE K – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A FASE QUE OCORREU O  
EVENTO CASUAL E LOCAL DE RESIDÊNCIA (DESLOCADO OU NÃO)  













Total 61 59 120 
Teste qui-quadrado: X2=0,65; GL=2; P=0,722 
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APÊNDICE L – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE NATUREZA DO EVENTO E 
TRABALHADOR (SIM OU NÃO) 
 

























































Total 51 69 120 
















APÊNDICE M – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE TIPO DO IMPACTO E 
TRABALHADOR (SIM OU NÃO)  













Total 51 69 120 



























APÊNDICE N – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FASE DO CURSO QUE 
OCORREU O EVENTO CASUAL E TRABALHADOR (SIM OU NÃO)  













Total 51 69 120 
Teste qui-quadrado: X2=0,32; GL=2; P=0,851 
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APÊNDICE O – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE NATUREZA DO EVENTO E 
FAIXA ETÁRIA (20-22 ANOS E MAIOR OU IGUAL A 23 ANOS)  























































Total 67 53 120 






















APÊNDICE P – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE TIPO E AVALIAÇÃO DO 
IMPACTO E FAIXA ETÁRIA (20-22 ANOS E MAIOR OU IGUAL A 23 ANOS)  
Impacto     Faixa Etária Total Avaliação do Impacto 

























Total 67 53 120 Total 67 53 120 







































APÊNDICE Q – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FASE DO CURSO QUE 
OCORREU O EVENTO CASUAL E FAIXA ETÁRIA (20-22 ANOS E MAIOR OU 
IGUAL A 23 ANOS)   













Total 67 53 120 
Teste qui-quadrado: X2=3,43; Gl=2; P=0,180  
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APÊNDICE R – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE NATUREZA DO EVENTO E 
TURNO (DIURNO E NOTURNO)  























































Total 21 99 120 
Teste exato de Fisher: P=0,961                   
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APÊNDICE S – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE TIPO E AVALIAÇÃO DO 
IMPACTO E TURNO (DIURNO E NOTURNO)  
Impacto Turno Total Avaliação do Impacto 

























Total 21 99 120 Total 21 99 120 
Teste qui-quadrado: X2=3,06; GL=2;P=0,217 Teste qui-quadrado: X2=2,85; GL=2; P=0,240                             
172  
APÊNDICE T – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FASE DO CURSO QUE 
OCORREU O EVENTO E TURNO (DIURNO E NOTURNO)  













Total 21 99 120 
Teste qui-quadrado: X2=4,52; GL=2; P=0,104 
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APÊNDICE U – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE NATUREZA DO EVENTO E 
ÁREAS (1,2 E 3) DOS CURSOS  



















































































Total 34 47 39 120 






















APÊNDICE V – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE AVALIAÇÃO DO IMPACTO E 
ÁREAS (1,2 E 3) DOS CURSOS 
 



















Total 34 47 39 120 







































APÊNDICE W – ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE FASE DO CURSO QUE 
OCORREU O EVENTO E ÁREAS (1,2 E 3) DOS CURSOS 
 



















Total 34 47 39 120 
Teste exato de Fisher: P=0.254                         
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
OS EVENTOS CASUAIS NO DESENVOLVIMENTO DE CARREIRA DE 
ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR 
Nomes dos responsáveis: 
Rafaela Roman de Faria 
Dra. Elizabeth Nogueira Gomes da Silva Mercuri 
Número do CAAE: 62780316.1.0000.5404. 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de um estudo. Este 
documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar 
seus direitos e deveres como participante e é elaborado em duas vias, uma que 
deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas 
dúvidas. Se houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá 
esclarecê-las com o pesquisador. Se preferir, pode levar para casa e consultar seus 
familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. Se você não quiser 
participar ou retirar sua autorização, a qualquer momento, não haverá nenhum tipo 
de penalização ou prejuízo. 
 
Justificativa e objetivos: Esta pesquisa de doutorado está inserida nas ações do 
Grupo de Pesquisa Psicologia e Educação Superior (PES) da Faculdade de 
Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e tem como objetivos 
identificar e analisar: 1. Em que extensão os eventos casuais afetam o 
desenvolvimento de carreira dos estudantes durante o período de graduação, 
conforme percebido por alunos concluintes. 2. A natureza dos eventos casuais 
percebidos pelos estudantes do ensino superior. 3. O impacto que os eventos 
casuais têm sobre o desenvolvimento de carreira dos estudantes durante o período 
de graduação. 4. Como os estudantes avaliam a influência dos eventos casuais 
sobre seu desenvolvimento de carreira durante o período de graduação. 5. A relação 
entre a frequência de incidência de eventos casuais, sua natureza e a avaliação que 
os estudantes fazem de sua influência sobre seu desenvolvimento de carreira, com 
a fase de formação em que o evento ocorreu na graduação e com o sexo dos 
estudantes. A investigação permitirá compreender aspectos relacionados aos 
eventos casuais no desenvolvimento de carreira dos estudantes universitários.  
 
Procedimentos: Concordando em cooperar com o estudo, você será convidado a 
participar de uma entrevista individual – com duração aproximada de 40 a 60 
minutos - respondendo questões referentes a possíveis eventos casuais que 
permearam sua carreira durante a trajetória acadêmica.  
Desconfortos e riscos: A participação no estudo não gera risco aos participantes. 
A não participação ou a interrupção da participação na pesquisa também não 
implicará em prejuízo ao participante.  
 
Sigilo e privacidade: Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em 
sigilo e nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte da 
equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, seu nome 
não será citado. 
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Ressarcimento: Não está previsto o ressarcimento de despesas com transporte, 
uma vez que o pesquisador irá se deslocar até você, para que a coleta de dados 
seja realizada nas dependências do seu local de estudo (Universidade), durante o 
horário regular de aula e outras atividades acadêmicas. Não serão agendadas 
entrevistas em dias não previstos na sua rotina como estudante.  
 
Armazenamento de material: A entrevista será gravada em áudio em gravador, ao 
término da pesquisa, esse material será descartado pela pesquisadora.  
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com Rafaela 
Roman de Faria, Rua: Bertrand Russel, 801, Cidade Universitária Zeferino Vaz, CEP 
13083-865, na cidade de Campinas – SP; pelo telefone (41) 9501-8129 ou pelo e-
mail: rafaelaicop@gmail.com   
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação no estudo, você 
pode entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): 
Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone 
(19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br 
 
Consentimento livre e esclarecido: Após ter tido esclarecimento sobre a natureza 
da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o 
incômodo que esta possa acarretar, aceito participar: 
 








Responsabilidade do Pesquisador: Asseguro ter cumprido as exigências da 
resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na elaboração do protocolo e na 
obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, 
ter explicado e fornecido uma cópia deste documento ao participante. Informo que o 
estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado. 
Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa 
exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o 
consentimento dado pelo participante. 
 
_______________________________________________________________ 
(Assinatura do pesquisador) 
 
Data: ____/_____/____  
